cÃ nossa Marinha de Guerra lancará ao mar 
al, de Agosto o contra- a-torpedeiro” Juruena” 
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Despertando o Espirito do Mar 
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ia =" Us 24 TRE E: 
Va d A LIGA NAVAL BRASILEIR: A mm SEI % 
ão reunir-se duzentos OD EE INC da PLANO DE DIVULGAÇÃO 7 
“Gazeta de Noticias”, o commandant: E 


construcção da ferrovia dinda Mamoré “* 


O RENASCIMENTO Senta do encontro + 


| da Feira Mundial de | a 
da nossa Marinha de Guerra 


Nova York 
Ea — eme 


N. de Guillobel 

















Os estaleiros SiS Ilha 


«| Armitage, o antigo di- 
das Cobras em franca 


O novo = Ministro da Hungria |rector do “The Porto 









actividade Velho Marconigram” | 
E (uia faz declarações 


O lançamento ao mar WASHINGTON, 25 (U. P.) 


do contra-torpedeiro | Ds sobreviventes dou | 
- des mil homeas que cons 

“Juruena” | = truleam a Jercovia Madel- 

A; A proxima ter a-feira — ; vra-Mamoré nas Morestas do a to 
Í 1.º de Agosto, mais um Amazonas fora COnvididor axa 
; contras torpeaciro o teuntrem na DBaposição de San | 
; - z Francisco e na Feira Mundial de 


Buruena será lançado ao mar 
nos estaleiros da Inglulerra pa- 
ra a nossa frota naval. 
“Tambem nos estaleiros da 
Hha das Cobras vem sendo ob- 
servada, ultimamente, «grande, 


e 


balhos para a construcção dos 
navios que mnelle se eslão 
spromptando para serem  en- 
corporados à nossa Esquadra, 
Os engenheiros navaes c os 
respectivos operários em alu- 
nosos serviços, têm feito plan- 
Rões nos dias uleis e trabalha- 
“do nos domingos, para que 
kouis sa incenlivem, os afazeres 
(Conclne nu [2º pag) 








O Ministro da Hhmgria comprimento 0, Presidente 
pares (Leia q noticia na 2 
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“O Brasil de meu am6”... 





UM 


DELOS 
ARY 


E PERFUMES -:- 
BARROSO, PONGETTI & 
GOTADAS AS 


Ni dos intervalos dos cusaios de “Jonjoux e 
lestra couro cchromsta da GAZETA DE NOTICIAS e 
exito da festa inedi!a 


fiança no 


ACONTECIMENTO INEDIXO 
DA CIDADE -:- O “GRANFINISMO” ESTÁ-SE BALANGANDAN- 
DO -:- O MAR DE CAYMI -:- AS BAHIANAS O QUE FE QUE 
TÊM ? -:- SCENARIOS FANTASTICOS -:- 


LOTA ÇÕES DO 


NOS FASTOS MUNDANOS 


CANDIDO BOTELHO -:- ES - 
MUNICIPAL 





+ Dona Darcy Vargas pa- 
A ilustre dama tem absoluta con- 


Balandanga ns” 


vs utito dirpicil definir ul noite destas, o chvonista denan-, escriptoros, artistas é jornalistas 
(& Caridade, E não e me-lilúva à João Caciauno pura assis |nacionaes, todos elles vemidos 
Lomnos facit situar está Tir- [tira uu dos ensaios ste doutos | pelas mãos dadivosas da primeira 
fu Fes MIT SUE la Pr pino Htc =| Halangandans e “fcéxio ár que Dani do Pais, P. Darc v Var- 
e uai e amaterialistt como esto | representa o esforço collechivo + quo q disseninadora da Bon 
teintedoso seculo NN..s pu Tp sentativo do * Qiuto finisuro pa 
bestty divagações piilosoph: iueligo na, alliado à arte, à intelli= | SS o PA er rMES , 
eo! eu cccorrian ca antigo aluntio| qeicia, dedicação £ dos core E, quer nrodo original este dir 
de Jem Manqué, quando, muink! gões bondosos de una dezena de "Cunciuo sa 4d. pag.) 


NA CAPITAL DA MONGOLIA 


DESFILES DE MO- 
AS GRAVURAS DE A == 


Nova York, 





Jonnoy W, Armiiago de Alu- = 
xandria, na Virginia, dicector om O “Curt. Nº de Guiltod ja! ando da susso 
tróra de “Lhe Port to Velho Mar- - 





- Liga Naval 
Roses 








conigram”, jornal quo descreveu 


Brasileira , lhando com at? 
dia por dig a historia dou dis: tra- 


no momento, em | curso ao pair 


io 


z sa - 
é SEER 






| de um principio + 
lidade. (Concelne ma 
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“A Direcioria” actual, traba- predo 











KALGAN, UMA “CIDADE 
-:- OS MONGOES 
GRANDE 


AONDE OS TURISTAS NãO VÃO 
NO QUADRO POLITICO ASIATICO -:- A 
MONGOLIA, UM SONHO OU UMA PROXIM 


REALIDADE? 





juv, CONT OS SCUS 











Cs ua 
Ipraca feita com (e 
— ALEXANDRE KONDER —— «ou “ypronlitast” na “tons e ( ta te | “a Vo 
factor da "Gazela de Noticlus? | frutas “de ja saisonTio o sen a Wu t 
À [tomovel & hora o] to 1º vesa « 
ÚITAS horas além de Pe-| da Nalgan está Inva ve e Head N 
ME kim, deutro de uni trenmil o ponte tonto ur e dive ' : A 
utembnado que solta api- & ] 1 dis usteitos Ininade 
Linhoa medrosos env cada curva vi tas, fuzer nl! as syus ceverencias 
e frente a cada bando de corvos, EDIC A (O) DE H 0JE:|| e contentar-s em + “Emas 
a gente chega a Jalgan, actual s DD a ue o lui guto Ioeliono, Quan 
capital da Mongolia Interior. enul, elle É praca 
Kalgaúu com"os seus 75 mil “A Im son” w em 
habitantes, a sua poeira e os! Es nuances que prncaraçe 
seis habitus contemporantos de | tl afa pe na ga EM ta ud vrotimo 
Gengis Klan, não é por eetto | travo do sel velho par sabrd 
puma escala aconselha vel & con | | 200 REIS e qual o vento dos desarta sr! 
modidado do turista que tutos É 1 a carícia de vn Dnogi'a que 
disbensa o seu bdunho matinal, gif 4Conciue ma 13.* poxo 
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CORRESPONDENTES 
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“(jazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . .» 558000 
Por 6 mezes . , . 305000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual .. . . . « 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
“im feitos agiompanhia 
0º. du importancia em di- 
| nheiro ou vale postal e diri- 


] E emos mes E TE + O 


gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 





- —— —+ 
Pagamentos na Prefeitura 
Serão, hoje, effectundos, na 





Frefeitura, os seguintes paga- 
mentos: 

Na 1.º Secção — Das 11,15 às 
14,30 horas — Atrazados dog 


Uvros 1 2 63, 

Serão pagos os seguintes pro- 
cessos; — 1.639 — Jayr Josê 
paptista, 7438 — Muda Julla 
Cesar de Souza, 10995 — Ma- 
ria Mazza do Souza Gomes, 
9821 — Alberto Ribelvo Cer- 
queira Lima. 11898 — Zulmira 
do Albuquerque Lima, 2406 — 
Herdeiros de José Nunes Bom- 
fim — Promovam o encorra- 
mento de folha, 


Está no Rio o Gover- 
nador Valladares 





Chegou hontem, & tarde, a 
esta Canltal, o Governador de 
Minas, Sr. Denedicto Vallada- 
ros, 

Era companhia de S. Txcta. 
viajou o dr. Ovidio Savier de 
Abreu, secretarto das Finanças 
do Estado, 
| Apesar de não estar annun- 
ciuda a viagem do Chefe do 
tixocutivo minetro, EB. Pxca, 
teve desembarque concorrido, 
HO Governador Valiadares estÃ 
nospedado no Palace-Hotel, 


PARA O NOVO EDI- 
FECIO DA IMPRENSA 
NACIONAL 


Autorizada a Caixa 
Economica a effectuar 
o pagamento de duas 
prestações 
O titular da Justica endere- 
sou no presidente da Calxa Eco- 
nomica um aviso solicitando 
providencias no sentido de ser 
vaga à Cla, Siemens-Schuckerl 
A. A, 4 importancia do Rs. 
1.985:410$000. relativa 4 pml- 
ira o sogunda prestação pela 


exesucão da estvucimra em con 


eoltinio 





o armado do novo 
Imotenea Naciona 


Zu 
É + 


Será instalado, hoje, 0 Congresso HERBERT M 


PASSA HOJE O SEU 


das Caixas 





PRESIDIRA! A SESSÃO O MINISTRO 


SOUZA 


Sob a presidencia do Sr, Sou- 
za Costa, Ministro da Fazenda, 
será instalado hoje, às 17 1]2 
horas, o Congresso das Caixas 
Economicas Federaes. 

A sessão terá logar ma séde 
do Conselho Federal das Caixas 
Jiconomicas Federaes é terá 6 
comparecimento dos presidentes 
dessas entidades nos listados e 
Districto Federal, 


O novo commandante 
da 3.º Divisão de Ca- 
vallaria 


Ao Secretario Geral do Minis= 
terto da Guerra, o General Mi- 
ton de Freitas Almelda, commu- 
nicou em radio, haver assumi- 
do nesta data, o Commando da 
4 Divisão de Cavalaria, 





Sanidade escolar 


Dr. Octavio Ayres 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


66 UTTA cavat lapidem”, o 
(E que equivale no nussa 
velho proverhlo — Agua 
molle em pedra dura tanta dá 
uté que fura... 32 relembrando 
estes aphorismas aqui estamos 
de novo & conversar — senza 
rancoro — sobre assumptos moe- 
dicos no meio escolnr à softrv- 
rem, de alguns tempos, as con- 
sequencina do «esorlentação e 
Iinsclencia teelinicas ou, melhor, 
do directrizes pessones erronecas, 
com Inobservancia de postula- 
dos immutavels, até ao presen- 
te, por serem optimos os seus 
beneficios o resultados no con- 
senso geral da hygientstas. 
Han amos passados, douto e 
infeliz coltega, Zoplro Goulart, 
levantava na Imprensa os prl- 
meiros protestos contra a falta 
do educação do saudo dos esco- 
lares e, ao demais, com o des- 
virtuamento fundamental de 
normas e objectivos sempre vi- 
sados por esto capitulo da me- 
dicina, dito lygiena escolar. 
Do facto é incomprehensivel, 
sinão lamentavel, que possuindo 
a municipalidade uma corpora- 
cão «le hygienistas  espectaliza- 
dos, que deveria ser ouvida e 
opinar em todos os seus proble- 
mas technicos primaclaces, som- 






















vatanvnsa destyares Unreal go” 


do opiniões, Tllhas da observa- 
são e exporlencia, permaneça-se 
ainda n'uma ortentação Indivi- 
dual absoleta, de banaes alvi- 
tres administrativos, quando 
não de catastrophicos novos ru- 
mos, pulpavelmente em des- 
acoordo com us necessidades 
veacs do serviço e em flagrante 
divergencia com o pensamento e 
finalidade de uma corporação 
technica. 

O resultado destas direetrizos, 
producto de desassumptada 
mentalidade, desamparada de 
cultura selentifica e dos proble- 
mas imperlosos e evidentes de 
hyglene, é que a medicina esco- 
lar está gendo ultimamente ob- 
jecto do neres commentarios, de 
criticas dolorosas, a evidencia- 
rem o marasmo dos seus servl- 
cos o q deleteria burocracia que 
os caracteriza... 

Desviuda dos seus tres postu- 
lados basicos — Defesa, Jiduca- 
ção e Saneamento da população 
o habita escolar, com os seus 
apparelhamentos pessoal e ma- 
terial Indispensaveis, encaml- 
nhada « novos rumos nos quaes 
só predominam burocracia e 


dislates  petulantes, com a 
preocenpação tendenciosa de 


transformal-a em mero serviço 
do assistencia medica ao escolar 
enfermo o abandono indefensa- 
vel dos seus Jtens primordiaes, 
mormento do educação sanita- 
ria, quo só no melo escolnr eu 
contrará Integral realização, de- 
vo esto serviço municipal, dis- 
pendiosissimo e agonizante, ser 
objecto de attenta vigilancia do 
sr. secretario do Educação a 
Cultura 6 principalmento do se, 
Prefeito, como medico, antes que 
nelle so coneretizem deploraveis 
objectivos... 

Não é por falta de technicos, 
de experiencia o culturas deo- 
monstradas em provas publicas, 
que a hygiene escolar vem ro- 
tando nesso despenhadeiro do 
inefficioncla e despresilgio a 
transbordarem dos conceitos dos 
seus proprios hyglenistas o re- 
soando, vergonhosamente, na 
opintão publica; mas eim, por= 
que eo vem abandonando a fun- 
eção primordial educadora, em 
materia de hyglene, dessce pro- 
fisslonaes; porque se vem H- 
mitando sua acção, dentro da 
escola, a banaes registradores 
do estados morbidos, compatl- 
veis ou não com a frequencia 
escolar; porque se pretende íns- 
trulr e exemplificar questões de 
defesa da saude com horren- 
dos quadros muraes, entupldos 
do termos medicos technicos, € 
quo só serviram para, aterrorl- 
var a crlançada; porque ee vem 
relegando para o monturo das 
banalidades o problema vital da 
uutrição da infanela, causa ex- 
trema. da suas recobtividades, 
à merbidas; porquo, emtfim, na 
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ECONOMIGAS 






COSTA 


OD congresso deverá durar uma 
semana e serão apresentadas di- 
versas thoses polos congressistas. 





=esignações de offi- 
ciaes do Exercito para 
commissões 





Poly Ministro da Quetra, fo- 
ram designados, pari servir no 
Jsstinito-Mator do Bsxercito, como 
enete do Sub-Seeçião da 1º Se- 
eção, o Lenente-coronel da Ar- 
ma do Cavalaria Neitor da EFon- 
toura Pangel, e por necessidade 
Ho servico, q cantão Lauro dos 
Santos, do Q. S,, paru exercer 
as funções de adjunto do SS, M, 
Bo da BAIL.M. devendo o mes- 
mo ser desligado anós a apre- 
rentação do sem substituto. 


Sr. Ilerbert Moses, presi- 


dente da 4. B.l, 


Faz annos, hoje, Herbert Mo- 
ses. Dito isto, não seria neces- 
sario maispara registrar o acon- 
tecimento e ter prestado a nossa 
homenagem ao anniversariante, 
No entanto, é com o nmior ju- 
bilo que nos alastramos, dando a 
esto registro desnecessaria ex- 
tensão de mais algumas linhas, 
| que Herbert Moses se consti- 
tue no ser Inmano que mais nos 
interessa particularmente, a nós, 
jornalistas brasileiros, cuja Ca- 
sa, a Associação Brasileira de 
Imprensa, é obra, não diremos 
inteiramente sua, mas sua, de 
Herbert Moses, em grande par- 


Pelo Mundo 


Prova «e honradez 
O psvchologiw do Coltegia Centenary de Hacketistowen, Nove 
? Jersey, vens procurando averiguar o gráo de honrades das 
pessoas cm geral, 

Proparow um questionario e entregou-o a 198 abunnas do 
sem collegio., 

dfim do fomentar q sinceridade, deixou que o respondes- 
sem de forma anouyma, 

O resultado da “enquete” levou-a a declarar que “a hon- 
radez parece estar relacionada com a conveniencia”, Guiadas 
pelas circumstancias, e não por um princípio moral firme, ps 


mesmas Na pa De VA Uczes 
vio Pari alguns s FCS1 oi iento de US dis 
ram que rouburiam pão para dar de comer a uma criança esfo- 
meuda, so estivessem seguras de não ser presas, 

88 for cento affirmaram que, se encontrassem 500 dollars 
na rua, procurariam o dono, 

19 por cento sentir-se-iunt tentadas a roubar 100.000 dol- 
lurs se pudessem fazel-o sem ir para o xadres, 

Somente 28 por cento diriam a verdade se ao fozel-o offen- 
dessem os sentimentos de alguem. 

54 por cento acreditavam que os primeiros mariyres chris- 
tãos faziam bem não querendo mentir para salvar a vide, 

«À maior tendencia á falta de honrades entre as estudantes 
referia-se ao sem proprio trabalho escolar, Dellas, 33 por cento 
disseram que se sentiriany inclinadas o engunar em um exame 
se lhes desso bom resultado; so por cento sentiram a mesma 
tendencia se a maioria das suas companheiras o fizesse; e 79 
por cento havian; enganado, com effeito, durante os exames, 
belo menos uma vez, 





visão unilateral e estreita do 
problema de assistencia no alu- 
umo enfermo (aque não deverá 
dugrecsar no escola O oceupar o 
lugar do sadio o até mesmo 
contaminal-os) busca-so a pa- 
nvacéa palvadora desta directriz 
tacanhã o a corvõa de Jonro dos 
cundidatos ao altar da gloria... 

Perguntn-se quaes os estudos 
ou pesquisas feitas pela hyglene 
oscolar no problema da mutrição 


(Concloe na Tt mg.) 





ESDIS ha seis aunos, Miss Louise Omvake, professora de 


“e. o 


A" procura de um marido 


S turistas de San Remo tiveram, ha alguns dias, uma 
interessante surpresa nao verem uma senhorita de nome 
Maria Pombo, de 39 annos, andar pelo “boulevard” da 

Imperatriz levando dois cartazes, um sobre o peito e ontro 
nas costas, com a seguinte legenda, em grandes caracteres: 

“Quero um marido, ainda que seja usado”, 

Talvez tivesse a moça encontrado um, se não esbarrasse 
com um agente de policia que delicadamente conduziu-a no 
Commissariado de policia, 

“A senhorita Maria Pombo declarou então que assim pro- 
cedia para se esquecer do noivo que q havia abandonado. 
= O commissario de policia confiscou os cartazes e disse 
à chorosa Maria que o Mundo estava ainda cheio de homens 
solitarios.,, 

A semelhança de automoveis, radios, machinas de cos- 
Lura etc. não demorará muito quo em todas as cidades civi- 
lizadas sejam abertas agencias com o seguinte distico; “Alu- 
gam-se ou vendem-se maridos usados”, 


>. o 


Nova encarnação de Mowgli 


E aqueles que leram o livro de Kfpling suppõem que 
Moweli, o menino pupillo do elephante, era pura fan- 
tasla, desenganem-se, Existe um Mowell. E' um pre- 
tinho, que soldados inglezes encontraram ha sete annos em 
plena selva africana, criado por um bando de macaços e 
vivendo à custa delles, O garoto não sabla falar, é claro, e 
andava com as mãos no chão.., por ver andar os outros. 
Apanharam-no, puzeram-lhe o nome de Lucas s entre- 
garam-no aos cuidados de uma trlbu africana, 

E nisso é que fizcram mal, porque não deram valor ao 
seu achado, 

Perdeu-se, dessa maneira, tempo muito precloso para 
estudar aquelle phenomeno, Comtudo, conhecido agora o 
facto, alguns sablos vão bater essa região da Africa, em 
israel aço ge Ab ssh (sem nenhuma semelhança 
com Ta A 10 optivo de macacos, enca e 
Moweil, heróe de Kipling. ro ri 


.. 4 


A luta pelo sol 


glezo, a “Lathrea squamaria”, em seus esforços para go- 

sar à lug do sol. Uma, que germinou no fundo de um 
poço de mina abandonado, estenden-so até à superfície da terra, 
numa distancia de go metros, ainda que e altura normal da planta 
soja só de 15 centimetros, ú 


9) OUCAS plantas podem ser comparadas a ume especie Tu- 





Quarta-feira, 26-7-1939 


ÃOSESI pintar | 


COMMENTARIO 


UEM compulsa as estatiso 
dicas denogra pho-sanitartag 
fica sinceramente penalizas 
do diunto do elevado coefficiente 
de mortalidade infantil, 

Por que morre tanta crinnça 
no Districto Federal? Tubeia 
entose? Syphilis? 

Não repuramos qual o titia 
da principal ceifadora de tunas 
vidas em principio. 

Mas, em nossa opinião, -— nfs 
ra opinião de leigo, é verdade, 
mas de leiga que observa — aos 
erros de alimentação se dezen 
as centenas do pequenas urnas 
funerarias fabricadas diariamens 
te ás centenas nesta Capital. 

Quem percorro os bairros des 
naominados pobres, principalmo- 
te os suburbios, fica horrorizado 
diunte do modo por que' são nit- 
tridos as criancinhas. 

Esse estado de coisas justifi= 
cara que o “Serwiço de Amparo 
à Maternidade oc é Infancia” 


O commardante da T."|mandasse imprimir grandes e 
suggestivos cartazes, para serto 


mesto Militar visitomn afitrados, projusamente, nos 
o 1.º Gruna de Artilha-| bairros menos ricos, ensinando à 


ria de Artomovel mulher do povo a forma de alis 

ps mentar os filhos, mas principales 

1 General Silva Tartar | mente a maneira por que NÃO 
foi saudado pela, Te-|as deve alimentar. — Mas, gra» 
: | de parte dos mulheres do povo 





ANNIVERSARIO |*. 


te, Não fosse o prestimoso, O 
henemerito presidente da A, B. 
T., e esta prestigiosa associação 
de classe não chegaria à situação 
que ora desfruta. Todas as op- 
portunidades, pois, de lhe pres- 
tarmos as nossas homenagens € 
de Jhe reaffivmarmos o nosso re- 
conhecimento, não se devem dei- 
xar escapar. Dahi este registro 
social ampliado. 


NO MINISTERIO DA 
JUSTIÇA O BISPO 
DE CUYABA 


steve hoje & tarde no Mon- 
roe, D. Aquino Corrta, bíspo de 
Cuyabá, que, na ausenela do 
Ministro Tranecisco Campos, foi 
vecebido pelo Sr. Negrão do Ll- 
ma, com quem se entreteve em 
demorada palestra. 














nente-coronel Riheiro não sabe lêr! — objectará qa 
de Castro, no almoço | quem. 
— Sim, mas as “comadros” & 


ali realizado os deve alimentar. — Mas, gran 


sovberem — rostonderentos. 
Não ha nada de pueril ou da 
ridiculo nessa suggestão, O les 
ueciro constitue um dos melhores 
vehiculos de instricção popular, 
E a situação bem justifica & 
adopção de medidas semelhantes, 


SERGIO D. T. MACEDO 


Os 2º tenentes convo- 
cados não são attingi- 
dos pela lei de movi- 
mento 


O General Durico Dutra, Mis 
nistro da Guerra, oem aviso, dos 
clarou para os devidos fins, quo 
não devem ser atiingidos pela 
disposto no 8 2.º da Lei de Mo- 
vimento de Quadros, os 2os tes 
nentes convocados, salvo casos 
especiaes, que deverão Ber subs 
metildos & sua consideração, 


Ministro da Huperia. 


A ENTREGA DE CREDENCIAES 


No Palacio do Cattete rea- | palestra com o Chefe do Go- 

lizou-se, hontem, a solenni- ! verno. 

dade da recepção de creden- Em seguida foram feitas as 

ciaes do novo Ministro da | despedidas e o sr. Nicola de 

Hungria no Rio de Janeiro, sr. | Horthl retirou-se com as mes 

Nicola de Horthi, mas formalidades com que fô- 
S. excia, chegou ao Palacio | ra recebido, 


do à = 

dO act ana Ee o Batalhão de Guardas, for= 
Jayme Chermont, introductor | Mado em. linha desenvolvida 
diplomatico do Ministerio das io frente no Palacio do Cat- 
Relações Exteriores e do Con- ete, prestou ao novo Ministro. 


O Genera? Silva Junior. com- 
mandante da 1.º Teplão Militar 
visttou na manhã de nantem, 
em comnanhia da Major BRibet- 
ro de Castro e do Canftão Ve- 
trontfo Costa, o 1.º Crrpa da Ar- 
Hihoria de Automovel, 

Recebido “com as honras de 
estylo, o (CGeneral Silva Junlor 
percorreu as dependencias da el- 
tada unidade, intelrando-so do 
grnn da Instruccão da tram, 

Encerrada a visita, o General 
Silva Junior almoçou em com- 
panhia dos offieiaoa da celtada 
onrporação, sendo sandado nelo 
Tenente-Coroncl Enelvdes Time- 
so que teve palavras de enthu- 
sínasmo e da sincero npatriotfema 
nara n offictalidade presenta. 

Respondeu agradecendo, o 
Seneral Siva Junto” aque, 20 
deixar a sédo do 1.º Gruno, ma- 


nifestou a sua optima Impres- 
so, 
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selheiro da Legação do seu Plenipotenciario da Hungria, 
paiz, sr. André de Szewt Mik- as honras devidas, executan- 
lósy, sendo recebido pelo offi- do a banda de musica, à sus 
cial de dia, sr. capitão Manoel sahida. os hymnos naclonaea 
-dos Anjos, que O conduziu até brasileiro e da Hungria, 

o Salão Amarello, e após, em 
companhia do sr, Ministro 
Calo de Mello Franco, chefe 
do Protocollo do referido Mi- 


nisterio, até o Salão de Hon- de Buenos Aires 
ra, onde o sr. dr. Getulio Var- 


pai Presidenta da Repablicis O Exercito prestará ho- 
se encontrava, em gen homenagens ao Gene- 

Ss SIS, Es Hj e. 2 
S, Oswaldo Aranha, ral Meira de Vascons 


nistro do Exterior; General ? 
Francisco José Pinto, chete|, cellos e aos demais .: 
officiaes 


do seu gabinete militar; dr, 
O Corone! Agostinho dos Sans | 


Luiz Vergara, secretario da 
Presidencia da Republica e 
demais membros dos seus ga- |tos, cheto do gabineto do Mi« 
binetes clvil e militar. nistro da Guerra communicoy 

O novo Ministro, depois de | “20 Secretario Geral do Ministe- d 
entregar as cartas, revocato- rlo da Guerra que deverá ches | 
rias do seu antecessor sr. AI- gar hoje, pelo vapor “Brasil”, m 


: Missão Militar Brasileira, ches | 
bert de Haydin, e credencial | saga pelo General José Mclu 
que o acredita na qualidade |ra Vasconcellos, que seguiu 


de representante diplomatico | nara Buenos Aires, afim do 
da Hungria junto ao Governo | representar o Exercito Brasllets 
do Brasil, e das apresentações | ro nas solennidades da data da 
protocollares, se deteve por |Independencia da Republica 
alguns momentos em cordial | Argentina, 

O desembarqua effectuar-se-id 
fa 7,30 horas, na séde do Tous 


Os pagamentos Ra ring Club do Brasil, devendo, da 
ordem do Minisivro da Guerrp 


Marinha, ter communicada a hora da ch 
e . “ . o n chnes 
Serão iniciados depois gada e o ponto de desembarque 


de amanhã aos Srg, Goneraes, 
forme: — 
Berão Iniciadoa depois de ama- Tinitos me: Gobnrdlne, cals 
qa desarmndo, 
nhã, os pagamentos correspon- 


dentes a e y te, tod 
os officiaes o demais pessoat da |O trabalho do pessoal 


nossa Marinha, de GQ E 
No dia 28 ES besides do porto de Santos 


os pagamentos sos offtcines| O engenheiro Edgard 
ministros do Supremo Tribunal Ch : 
Militar; sos offloines Ge Arma- ermont na commis- 
& que servem no Lloyd Brasl- a 
so e aos ofíiciaes é funcclo- são de regulamentação! 
nerios que gervem ne Auditoria O Ministro da Viação co U 
de Marinha e no Archivo de Ma- | hlcou ao do Prabalho. pride 
rinha, testgnado o engenheiro clasaa 
No dia 29 serão realizados os|“M" do D. N. P. N, — Edgardl 
pagamento aos ofiiciaçs gene-| Chermont, chefe da Fiscalizas 
raes cuperiores, capitãee-tenen- |ção do Porto do Santos, parm 
tes o primelros tenenteg e na se-| fazer parto da Commlasão Insti-! 
gunda-feira, 31, ou segundos te-| tulda para regulamentar o traz 
nentes em geral, balho do pessoal daquello porto, y 





A Missão Militar Bras 
sileira regressa, hoje, 
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Cio de Jamiro 


PERIGOS DA 
VELOCIDADE 


À vida intensa de nossos dias — o “vivere pe- 
ricolosamente” — do lemma da Italia Nova, 
exige a rapidez dos transportes o “presto, pres- 
tissimo” na locomoção mechanica, excluidas, é 
claro, as conducções feitas sobre gornas arti- 
culadas. O Mundo actual tem, ao que parece, 
necessidade de caminhar depressa, a nove pon- 
tos, não se sabe para onde, nem porque, nem 
para que. Asseguram os adeptos das velocida- 
des vertiginosas que a rapidez encurta as dis- 
tancias. Estas, porém, permanecem com o mes- 
mo comprimento, quer sejam vencidas por um 
kágado ou liauidadas por um bolido de auto- 
“pista. E' verdade que quanto maior a rapidez, 
num trajecto determinado, mais tempo se ga- 
nha. “Time is money...” Mas, no caso, o tem- 
po não é dinheiro poraue quanto mais velocida- 
de se obtem nas machinas de transporte mais 
caro fica a viagem, incluidos na mesma os gas- 
tos com a essencia, as semanas de hospital e as 
despesas com o enterro. De mais a mais, o fa- 
cto de chegar-se adiantado num lugar nem sem- 
pre é factor de successos e venturas. À maioria 
dos flagrantes de adulterio é devida a uma la- 
mentave! presença por antecipacão de temmno. 
Outros desastres pavorosos são provocados 
pela mania da velocidade: abalroamentos, te- 


S nossas leis sociars 


A 


No entretanto, o que se 





normas de suas actividudes, 
balho para os empregados ? 


preceitos de defesa da vida 


trabalhos”, 
E, ao fim dessas 
muitas responsabilidades” 1 


tados dos seus trabalhos. E 
quior interesse para a vida 


dus leis socites do descanso 
dos exmpregudos. 
A suude — eis à nossa 






descuram demais, 


AHEFORMA 
NASIONAL 


S problemas mais com- 
plexos do Estado - Mo- 
dermmo succedem-se 
numa vertiginosa passagem 
pela vida collecliva de cada 
povo, 
Por isso mesmo, accentuá- 
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A maior responsabilidad 


u mentalidade individual do nosso tempo. 

Ellus cuidam de ferias pao os empregados, 
assistencia social, sob todos os aspectos, para clles e para 
os seus filhos, aposentadoria, pensões, witaticiodades e 
outras fórmas de segurança, estabilidade & fuiniro, 


dade ec a faculdade de decidir sobre a propria vida e 


Simplesmente isto: um descaso absoluto pelo descanso 
necessario, um desprezo lamentuvel pelos mais comesinhos 


afustur-nte dos meus negocios c dos mens 


Della deponde o compri 
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Mais um desmentido 


sr. Chamberlain achou conveniente desmentir à nos 
ticia da concessão de auxilios financeiros á Alemanha, 

-, Como processo inicial para vma futura aproximaçãe 
politica ao Reich, 

Augmentavam ainda a necessidade desse desmentido as 
recentes concessões feitas pelo governo britanrico ao Japão 
pois o sr. Chamberlain não ignora que as “concessões poli 
ticas” podem ser o Waterloo de sua campanha pacifista. 

O amor á paz e a predilecção pelos accordos são o ponto 
vulneravel da resistencia do Premier inglez,.. Quando s. 5 
ha por bem conceder ou acceder a qualquer zeção internas 
cional, não tardam os protestos e a; interpeliasões! S. s. sof- 
fre de plethora pacifista e — como é triste dize'-o E E) 
Mundo se mostra avesso ás atitudes conciliadoras e prefere 


e 



















são ais adcantadas do que 


vê, entre os que têm a liber- 


nu época das & horas de tra- 





, 


lescopagens, etc. E a indiscreção que tantas vi- 
ctimas tem causado, que tantas catastronhes 
tem produzido não deriva de outra coisa que da 
falta de um freio na lingua. 

Como se vê, a pressa é inimiga da perfei- 
ção. Ha mesmo proverbios em varios idiomas 
que aconselham o dar-se tempo ao temno, que 


recommendam a calma, 
antes de tomar-se uma deliberação. Os france- 


o vagar, a ponderação 


“zes dizem: “Petit à petit Voiseau fait son nid”; 


os italianos de outras épocas affirmam e as 


“littorinas” de hoje confirmam, que “viano, 


piano se vã lontano”... até mesmo a Bello Ho- 
rizonte. Um dictado luso, de infantaria, asse- 


gura que “devagar se vas ao longe”. E os ingle- 


zes que vão longe com vassos largos e lentos 
costumam confessar: “Consideration gets as 
many victories as rashness looses”; o que quer 
dizer em lingua ariana: a reflexão ganha tan- 


tas victorias quanto as perde a precipitação... 
fo & 


Sendo assim, não vemos, francamente, ra- 


2ões nem motivos no texto de uma longa carta 


que nos enviou um cidadão prestante, onde se 
nos é exigido, “para o bom nome da administra- 


1? 


ção”, commentarios sobre a morosidade de cer- 
tos processos nas reparticões publicas, na sua 
extensa peregrinação pelos canaes competen- 


tes da burocracia, nos rumos dos tramites... 
E quantas vezes na demora de uma deci- 
São final não se adia uma cruel e irremediave! 


decepção? 


WLADIMIR BERNARDES 





EA ÓPICOS | 


(Antes tarde... 


accordo anglo-nippont- 
O co assentado em “Tokio 

veio trazer em grande 
cartaz extremo- 
oriental, 

Não pelos protestos de 
iChang-Kai-Cheik, que encur- 
walado em Chung-Kirg annun= 
Kia pela centesima vez a re- 
brganização dos seus exercitos 

ara uma “proxima” offensiva 

“decisiva”, nem tão pouco por 
icausa dos commentários aze- 
«los da imprensa de Moscou. O 
ccordo tem o seu lado sensa- 
cional através das consequen- 
icias que infallivelmente serão 
registradas no quadec asiatico, 
wnde — é preciso que se diga 
im coisa sem rebuços — & 
&uerra vinha se eternizando 
Dor causa exclusiva dos lngle- 
es, Uma vez que a Grã-Breta- 
ha acceita os acontecimentos 
e vesolve sahir de sceua, esta- 
«vos seguros que o quadro 
asialico irá melhorar sensi- 
velmente, 

Ainda em tempo os inglezes 
Se convenceram que estavam 


a politica 


| cebido pelo Mundo, Elle virá 


usando uma arma Ge dois gu- 
mes, pois tanto feriam os fn- 
feresses nipponicos, como os 
seus, através da  paralyzação 
commercial em  Hong-Kong, 
Singapura o etc, 

A prosperidade do “mae in 
England” no Extremo Orien- 
fo só é possivel dentro da es- 
tabilidade do quadro asiático, 
Isto foi sentido em foda a ex- 
fensão pelos observadores de 
Londres ao correr do actual 
conflicto sino-japonez, A Ma- 
lasia, à Birmania e etc, entra- 
ram a enfrentar “krachs” de 
lumentaveis consequencias. 

O prolongamento do “statu 
quo” no Oriente seria dupla- 
mente ruinoso; seria contra o 
Japão e consequentemente 
contra q unica barreira anti- 
communista na Asia e contra 
a Inglaterra, à sombra de cuja 
paralyzação de negocios co- 
meçaram a medrar é & vingar 
varias correntes anti-britanni- 
cas dentro das suas proprias 
colonias asiaticas. 

O nccorvdo de Tokio não po- 
de pois deixar de ser bem re- 





mos que, depois da Reforma 
do Estado, nas diversas pha- 
ses de sua evolução após a 
grande guerra, só uma Refor- 
ma nitidamente nacional, pe- 
culiar a cada Estado, poderia 
ser ntil às colleetividades. 

Então, formulámos os pro- 
blemas inherentes a cada po- 
vo, as suas soluções praticas € 
os seus interesses immediatos 
e legitimos, 

Um delles, desde já, salien- 
tamos ser o mais primordial, 
o problema dz organização 


















! f d sempre a acção violenta na defes i ç A 
Ouve-se, então, nos grandes escriptorios, nas impor- quer ideal. Não se pode negar nho da ep o Spies 4 
tantes empresas e fundações, nos miatores escriptorios € Mussolini ou o bastão de guerra do sr. Hitler são muito mais a 
consultorios dos chumados livre-profissionacs: “não posso decorativos do que q prosaico guarda-chuva do sr, Ciam- Z 
desconsar”, “ndo posso fazer uma estação”, “não posso berlain... = 4 
estudos ou Emquanto, na Camara dos Pares, Lord Halifax, ministro P 
] E das Relações Exteriores, respondia às interpellações da onppo- : 
hrases alucinantes, uma outra: “as sição, representada pelo leader trabalhista Arthur Green- 3 
Í a wood, o sr, Chamberlain fazia qgec'arações perante a outra E 
Ha dias, en um dos nossos topicos, disiumos: wma Casa e preferiu reduzir os boatos a seus justos termos, com 2 
Policia Scientifica, de verdude, tomaru a si o encargo as seguintes palavras: 
de fazer com que certos homens fossem, ú força, afus- “Não ha absolutamente nada que justifique a erenca E 
"uma questão de hygiene, do de que as guestões surgidas no curso de uma conversação 4 
da Nacionalidade, que os em- exira-official constituam uma proposta de emprestimo a 
pregadores obriguem-se a cles praprios, ao cumprimento esse paiz”, 
e férias decretadas em favor Assim, com as palavras Go Premier britannico, fica de 
j vez prejudicado o bcato da concessão de auxilios financeiros 
maior responsabilidade. à Allemanha — o que, por certo, não deixaria de muito 
mento de todas as outros, a surprehender a França c a Russia, 
Eis um grande problema de que as nossas “elites Passemos agora a um assumpto verdadeiramente eterno: 
o parto anglo-franco-sovietico, nunca terminado, mas tam- 
bem nunca fracassado. A diplomacia tem sito habilissima em 
— | manter-lhe a vitalidade e sempre consegus preservar uma 
*+Desinteressado chammazinha de esperança para allumiar a estrada das 
detud renegociações. Cem o pacto tripíice, repete-se o milagre da 
e tudo Phenix e é esta a razão porque elle vem sempre renas- 
cendo das proprias cinzas... 
* devéras, coramovedor o Assim, volta novamente à baila o famoso pacto e o opti- 
G acto tresloncado desse | mismo readquire seu prestigio em Londres e Paris. Para al- 
Macello Rizzi, esse com-| guns observadores, seu exito em futuro muito proximo é coisa 
patrício e companheiro de Mus- | sem duvida alguma, pois a “Inglaterra já se aproximou 95 % 
solini que, hontem, fechando-se | da Russia”! Pers 
Ta : ; sti : : - 
o sia nos a a SAO a diplomacia age “à outrance” na Eitropa, a 
hastos, » ; Ft cção maior é a da Polonia, que, pelo sim e pelo não, 
intoxicando vor gaz carbono. | vae preparando seus tanks e seus canhões, não contianda 
Rizzi, que contava apenas 44 | muito no soceorro dos vizinhos.., As barbas da Tchecosio- 
annos de idade, era um intello- vaquia, que arderam ha pouco tempo, dao à Polonia o senso 
ctual de merito. Tendo concor-| da prudencia e augmentam seu instincto de conservação 
rido para o triumpho do actua! PESC IE ANITA e = 0". 
regimen italiano, Pest pao to- | “Sonetococeus A profissão de meto: 
mou parte, uma vez obtida a vi- q F FRSLL) a 
ctoria. Abandonando, por fim, Brasiliensis rista e o recente 
a sta gloriosa patria, a Ttalia, À criaturas que, às vezes, decreto-lei 
veiu para o Brasil onde vivia chnsspie ser lembradas 
tamente, refugiado em si atraves dos tempos, por- g ã +» 
Eos Embóra eserintor, não | ue, durante à sua ephemera Uma pretensão do S E 
procurava dar publicidade aos passspéti por se mundo, asst- dicato dos Proprieta- 
seus ronances, A INALAS ce ao te e pe spa Ee rios de Escolas Pro- 
Mrs fts a E caso do poeta Cassiano que tim- fissionaes Jx= ; 
Ru 8 bra em fazer praça da sua inof- = RR 
tir a ninguem o que se passava a 


economica a que deveriam es- 
tar subordinados os demais, . 
A organização economica 
do Estado-Moderno estaria ni- 
tidumente ligada ao proble- 
ma de seu equipamento finan- 
ceiro, quasi voltando á politl- 
ca colbertiana, do “pauvre 
royauime, pauvre roi”, 


Eis que o Estado moderno, 
sem finanças organizadas, não 
poderia cumprir a sua mis- 
são, Para se ter finanças OT- 
ganizadas preciso se tornava 
possuir economia tambem 0F- 
ganizada, isto é: producção, 
commercio, Industrias. 

Como possuir, porém, Indus- 
trias e commercio sem moeda 
sã? Como possuir moeda sã, 
valorizada, sem riquezas basi- 
cas, ouro ? 

Como activar essas riquezas 
sem a applicação de grandes 
capitaes ? 

E, como attrahir e possibi- 
litar a applicação desses ca- 
pitaes ? 


A lei do sello 


lei do sello acaba de ser 
A alterada por um novo 

decreto-lei, As modifi- 
cações são, em certos casos, 
profundas, principalmente no 
tocante ás aberturas de con- 
tas de omprestimos. Q commer- 
cio em geral está meio des- 
orientado, temeroso da acção 
fiscal que, se não usar de tor 
lerancia e espirito de justiça, 
nestes primeiros dias, poderá 
causar grandes aborrecimentos 
e prejuizos nos commerciantes 
que, por motivos perfeitamen- 
te explicaveis, sejam tidos co- 
mo infractores, Para o presi- 
dente. da Associação Commer- 
cial, que já se manifestou de 
publico a respeito da materia, 
todo o commercio fica expos- 
to ao perigo das denuncias fal- 
sas, pois que a nova lei isenta 
de responsabilidade os denun- 
ciantes. Emquanto não vem à 
regulamentação respectiva, que 
por certo dará normalidade á 


situação, esta é deveras cons- 
trangedora para o commercio, 
segundo diz o presidente da 
Associação Commercial, Esta 
mos, no entanto, que tudo en- 
confrarã o seu caminho nor- 
mal, sem que fiquem margens 
a desentendimentos entre o 
commercio e o fisco, os dois 
Interessados na questão, 


E ei im mi 








abreviar uma tragedia que já 
custoy milhões de vidas e bi- 
lhões de esterlinos, 















































no ser intimo. Hontem, numa 
crise maior de amargura e des- 
engano, preferiu eliminar-se, € 
o fez, desprendido de tudo e de 
todos. À 





O proximo Con- 
gresso Algodoeiro 


proximo Congresso dos 
Plantadores de Algodão, à 
realizar-se em São Paulo, 
vem despertando o maior inte- 
resse nos circulos economicos da 
Allemanha. Na sua qualidade 
de maior comprador do nosso 
algodão, é natural que interesse 
ao Reich tanto o ambiente do 


ções. A economia nacional en- 
contra-se presentemente em ves- 
peras de graves decisões, que 
consistem em abandonar a ideia 
de uma ampliação ou conservar 
o actual cultivo do algodão, is- 
to com o fim de não aggravar 
ainda mais as preoccupações dos 
norte-americanos acerca da col- 
locação dos seus “stocks”, ou 
proseguir no caminho até ago- 
ra seguido do abandono da mo- 
nocultura do café, entrando as- 
sim automaticamente em maior 
contacto com os mercados da 
Allemanha. Os meios economt- 
cos allemães, que apreciam com 
todo realismo o asstumpto, opt- 
nam que os productores nacio- 
naes de algodao não deixarão de 
esforçar-se para que seja ado- 
ptado o segundo caminho, À 
encorporação da Austria, dos 


territorios sudetos e a creação 
do protetorado da Bohemia e 
Moravia, com as suas grandes 
fabricas textis, fizeram augmen- 
tar a procura de algodão no 
Reich. Apesar do enorme incre- 
inento que a producção de lã de 
cellulose tem tido na Allema- 
nha, não será possivel restrin- 
gir sensivelmente a importação 
de algodão. Acreditam os cir- 
culos interessados que caso O 
Brasi! acceite os productos al- 
lemães cm pagamento, O Reich 
comprará qualquer. quantidade 
de algodão, Além disso, as com- 
pras que a Allemanha effectua 
do nosso café, borracha e outros 
productos, reforçam o aspecto 
das relações commerciaes entre 
nmbos oa paizes. Como se sa- 
be, o Brasil aufere com o comi- 
mercio de “clearing” & vanta- 
gem de não ficar sujeito a qual- 
quer situação de dependencia em 
politica financeiras 

















conpresso como as stos resolte1 


fensiva inimizade ao soneto, 
composição literaria como outra 
qualquer, pois, tanto se dizem 
tolices em quatorze versos quan- 
to num simples verso ou num 
longo poema metrificado ou não, 
com ou sem rimas, Mas o nos- 
so heroe, que aliás é mão sonctis- 
ta, embirrou com o soneto e 


e RE do 
Uma commissão do Synucua fo 


dos Proprictarios de Escolas para 
Motoristas, em companhia do sr. 
TYrança Filho, presidente da União 
dos Syndicatos Patronaes, estevg 
no Gabineto do Ministerio ds Tras 
balho, afim de Tazer entrega no 
sr, Waldemar Falcão de um me- 
morlul, dirigido ao sr. pPresiden. 


; : di diah te da Republica, expondo a situa 
Jurou a 5! mesmo Gizer GO GiabO | ção em que se encontram inru- 
dessa consagrada composição | meros alumros matriculados nas 
poctica. Trata-se, é claro, de| referidas escolas, em fúce do re 


uma mania, com a vantagem de 
ser innocente e comica, E” como 
se um individuo, pelo cireums- 
tancia de ser compositor de 
sambas, achasse de, por conta- 
propria, dar cabo de | “a com 
posição classica, dos “noctur- 
nos”, por exemplo... Que o 
sambista só se preoccupe com 
os seus sambas, é um direito que 
lhe assiste, mas querer que toda 
gente seja tambem sambista e 
só sambista, é um absurdo, O 
soneto vive e viverá emquanto 
houver no mundo quem os saiba 
fazer com alinho de forma e 
de fundo. E em todas as épocas 
ha de haver ao menos um poc- 
ta de verdade que os faça como 
cle deve ser feito, Realmente, 
os individuos, dados à versejar, 
preferem fazello em quatorzs 
versos, O que não quer dizer que 


estejam fazendo sonctos. JT is- 
to é preciso que se tenha em com- 
ta, não se confundindo alho con 
bugalho. 





A Independencia 


Helvetica 


commemorarã vo 


Suissa 
EA prosimo dia 1º de Agosto 


a passagem do 645º ami- 


versario da sua independencia, 


immaugurando-se, por essa ocea- 
sião, na cidade de Zurich, às 
margens do bello lago do mesmo 
nome, a sua Exposição Nacional. 
ecrtamen que se realiza, de 25 
em 25 annos, e cada vez mais 
reaffirma a pujança da nacio- 
nalidade helvetica, Apesar de 
pequenino em territorio, a Suis- 
sa, é, como todos sabemos, um | 
grande paiz em civilização. Al, 


aléu da sua magnifica situação | 


material, o resto do Mundo ten 
a admirar a cultura e a intelli- 
genica do glorioso povo suisso, 
em cujo seio não se encontra um 


universal, vara lodos os poves, 


conte decreto-lei sobre c extolcig 
da funeção de motorista profis- 
sional, Esses alumnos sao estran- 
Gelros, na sua quas: totalidade 
pertuguezes, ainda não natural 
zados, ou mencres de LI avnos de 
edade, que não possuer alrdr 
caderneta de reservista, muitas 
Gelles apenas aguardam a ultima 
chamada da Inspectoria do Tra- 
fego, segundo alega uv referido 
Syndicato, e desejum nypenas uri 
prazo pará preencheregn; as ex! 
gencias da nova Tel. 

O memoria! do Synáicat, 
conclne; 

“E* considerando tudo o que si 
expoz a V. Ex. e ainda ui 
girando maiorh, dos ajumacs do 
escolas de motoristas & do nacio 
nulidade portuguesa, raçã radica 
da ao nosso Paíiz e levando em 
conta quo V. Zix., Imprimindo ae 
seu governo q nobre espirito de 
nacionalização, tem permittida 
uma certa tolerancia na effeciiva 
cão desse objectivo como se púda 
invocar a questão da pesca, u dos 
funcclonarios municipres, au da 
imprensa ealnda a das compas 
nhlas de seguros cujo principio 
constituciónn] | da nactonalização 
não Toj, ainda. de too, tornado 
ecftectivo, que este Syudicato, res 
presentúndo a V. Ex. os Interea- 
sos respeltaveis das escolas da 
motoristas se permitite esperar 
que V, Ex, julgue po? bem con- 
ceder uma prorogação razonvol 
para que a nova lol possa ontral 
em vigor, suspendendo, assim 
provisoriamente, os seus effeitos 
ou usando de uma pmredida tole- 
rante na applicação dessa move 
Jel, permtttcá que ella não als 
cance os alumnos inscriptos na 
data em que ella entrou em vigor, 
d enrdo com Os mappas re- 
Duvtiiio- pelas escolas ao Depar 
tomo do Educação. 

or inso V. Ex. attenderi aos 
nresses das escolas que 
representam pelo seu ol- 
gãu “o classe e não prejudicará 
os altos e cievados tntaitos da no- 
va lei”, 

O referido Svndicaio vae tam 


situ 


E 


unico analphabeto, Trata-se, | bem solicitar para mn sun preton- 
emfimi, de um paiz dos mais bem | São o apoio do Ministro da Tau- 
organizados, onde tudo é traba- , Ste. 

lho, ordem, patriotismo e pro- | ======[=""=2=["=202=25=25 
eresso. Por isto mesmo, a daia 

de 1º de Agosto é festiva, não só | pois que a Suissa sempre se 15t- 
para OS siuissos, mas, de maneirr | pôz ao conceito e à admiração 


do Mundo inteiro. 
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França 


O commercio de Portugal com a França aceusou 
sensivel melhora no u fimo anno, em relação a 1936 
e 1447. conforme dados que acabam de ser publicados 
pelo boletim mensal da estatistica do commeércio €X- 
terior, elitado pela Direcção Geral das Alfandegas do 
Ministerio das Finanças da Franca, 

Durante o unno de 1936 o commercio franco-potr- 
tuguez soffreu uma forte depressão, a que não foi 
esranha aq desconfiança gerada pela guerra da Tres- 
panha. Em 19447 manteve-se essa depressão, ainda que 
esum tendencia a uia melhoria, que vcin finalmente 
a verificar-se em 1932, em que à França comprou & 
Portugal 263 milhões e 601 mil francos de mercado- 
rias, contra 233 milhões e 960 miil francos em 1937, 
incluíndo fretes, seguros e outras aleavalas. 

Quanto à halanca exportadora franceza, em Te- 
lucão q Portugal, tambem ella melhorou grandemente 
no anno trancsacto, pois que de 133 milhões e 406 mil 
francos que Portugal havia comprado à Franca em 
193% passou a comprar, no anno que findou, 222 mi- 
lhões e 794 mil francos, 

As mercadorias que, preferentemente, a França 
busca no mercado portuguez, ou seja a maior parte 
da sua exportação para França, : las, peixe secco, 
sa gado e em conserva, ostras, mexilhão e outros mi- 
riscos, frutos frescos, seccos, crystalizados ou em con- 
serva, madeiras, massa de cellulose, vinhos, enxofre 
e pirite, prodvetos chimicos, bordados, trabalhos em 
madeira e cortiça manufacturada. 

As mercadorias que Portugal mais exporta para 
França são o enxofre, em primeiro logar, seguido dos 
vinhos e conservas, As mercadorias que menos vende 
são productos chimicos, de que a França, em 1938, 
só comprou 95 mil francos, contra 280 mil no anno 
anterior, que não foi prospero, como ja dissemos. 

Por outro lado, o que Portugal compra, de prefe- 
rencia, à França, são peles manufacturadas, prepara- 
das e em bruto, lãs (vendeu á França, em 1938, 835 
mil francos e comprou 21 milhões e 169 mil francos), 
las penteadas ou cardadas, peixes de conserva, algo- 
dão, cadinhos para fundição, ferro e aço, productos 
echimicos, tinturas preparadas, tintas e lapis prepa- 
rados, perfumarias, medicamentos compostos, vidros € 
crystues, fios e tecidos de algodão, lã e seda, papeis, 
livros, revistas, jornaes, gravuras e impressos varios, 
rolos e bandas para cinema, trabalhos em couro, bi- 
jouterias falsas, douradas e prateadas, relogios e cai- 
xus de musica, machinas, motores e peças mechani- 
vas, trabalhos em metal, carrocarias, motocyeletas, bi- 
cxeletas, automoveis e seus pertences, trabalhos em 
“enoul-choue” e guta-percha, instrumentos e appare- 
lhos scientificos, além de outros, 

A verba maior da importação porlugueza compre- 
hende o ferro e o aço de que Portugal compra cerca 
de 47 mi'hões de francos. Seguem-se as las, de que 
adquire mais de 21 milhões de francos, os artigos 
não especificados, de que Porlugal comprou cerca de 
21 milhões de francos e os automoveis, em que des- 

dePeueu 19 milhões de 863 mil francos, 

Os objectos que menos comprou, dentro do qua- 
dro que nos é offcrecido pela estatistica franceza, são 
os trabalhos em pele ou couro natural ou artificial, de 
que comprou 265 mil francos contra 41G mil do anno 
unterior, 

A importação portugueza subiu 89 milhões, nume- 
ros redondos, em 1938, em relação a 1937, mas no con- 
junto total Portugal vendeu à França mais do que lhe 
comprou, 40 milhões e 90% mil francos, o que mostra 
uma tendencia favoravel ao desenvolvimento do in- 
tercambio commercial entre Portugal e a França, paiz 
que, apesar de certas differenças ideologicas, se apro- 
xima cada vez mais da gloriosa nação lusitana e do 
seu povo, cuja amizade com a França vem de longo 
tempo, 














Ubaldo Soares 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


dos quis claros enten- 
momento 
forças do 
tão Inímigo 


herdade, 


critico, distranin 
de  lonia na moderna histo- 

politica da Juropi, ens 
ntramol-o ua publicação de 
us oliras, estampadas no de- 
mulo LSTU-1880: La question de 
do Albert Sorel, o 1 


Iniplavavel da 


A interdependencia entra 





Te e 1 e 


Congresso Brasileiro e Americano de Cirurgia 
OS HOSPITAES DA BENEFICEN- 


e 





Dolonia, “universal” 
da politica européa 


tes”, mas pela Polonta que, no 


prussianismo, já en- 


scevet da Rol, do Duque do Bro- 
ie. Atubos dumonstran, com 
eshubicancia, que, Ji nos rein- 
dos ido seculo NV a Polonia 
Fornou=so v contro de gravidade 


der qeiides curonda 4 que, deos- 
de u Cpoca de Voltulro e Nme. 
doe Pompadodr, esietiu q quais 
estredta  Interdependentia entra 
v history polobreza ea historia 
niversual. 

Para usaria Jinguagen da es- 
taste, pode-so dizer, no 
tango de acerto, que a Eolonta 
tob então um dos “unlversaes” 


da seoncii politica, A interde- 
pendencia mencionada durou 
cerca de dois seculos. Percebe- 
mol-a nes guerras da revolução, 
ms campanhas napoleunicas, 
a cdintomela da Santa Aliian- 
eg 


Sobre o papel Indívecio da 
"olonia nas lutas da revolução, 
vu depoimento nos vem através 
+ antoridado de Lord Everslay 
“ue, no livro sobre as partilhas 
ia Polonia accontua que q der- 
via das hostes allemãs, em 
ebuv, foi particularmente de- 
da, não tanto aos milagres da 
revolucionaria como á Polo- 






to A ImElnterva tinha subsi- 
cao a Priscia queira, anniquilar 
w tervorisma frances, noréni, a 
Urussia gastou os milhões in- 
eees na luta contra a Polonia. 


SE concluoe o citndo Lord — 
inttvo de derrota dos colitga- 


A Gran Bretanha sangrou 
vja “nov te Rol de Trus- 
Fa 11 eglts nto 

[o] fog "en Ho 


Historir da Polonia eq enronêa 
continuou q se manifestar du- 
trunto as guerras do jmperio na- 
potconico. Dois escplptores úle- 
tnetos, Albert Vandal, na Fran- 
(Ie o Prof. Askenazy, na Polo- 
nia, anostrarvam quão dificrente 
teria sido nm historia da, Jow 

so Nupoleio, 

bepulsnio tecionarios  Da- 
browskl o Juset Pontatowski ti- 
vesso contado com a Folanta. 
Aliás ha no Memorial de Santa 


Jembrunu-se tas 


os 


Helena uma bassagem que reo- 
flecte a nmargura do Consul 
pelo ervo  qolitico 


praticado, 
qual o de haver apenas creado 
o Grão Diendo de Varsovin, ao 
envés de tornar 4 Polonia inde- 
pendente, 





Os erros. senão crimes, «e de- 
vVvam de fataes incomprenen- 
ões e a peor delins fot a dn 
unidade dos despotas, em todo 
seculo XIX, contra a desunião 
entre as potencias democraticas, 
isto & a França eq Inglaterra. 
Em 186%, a Franca convidou a 
Inglaterra a intervir em favor 
da Polonia, a Gran Bretanha, 
porém, se recusou a auxillar os 
patriotas de Varsovia. 

Agora, entretanto, a França 
do er, Daladler, já não € à 
França do Louis Philippe, e a 
Polonia de hoje representa um 
poder Independento que carece 
ser tomado na mals simpla con= 
sideração, pois, serundo a Hn- 
escolastica. continma a 
sor um dos “universaçs” da Do- 
Hca europta 


sitagem 


“e 
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OS SEUS DELEGADOS VISITARAM, HONTEM, 
PORTUGUEZA — AS IMPRESSÕES QUE TIVERAM DESSA VISITA E AS SAU- 


CIA 
DAÇÕES QUE LHE 
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FORAM FEITAS PELOS MEDICOS E DIRECIORES DAQUELLA) 
INSTITUIÇÃO 





.. . a Ag + 7 ”, “- 
“drata o Dro Maurício G vdin, expondo aos congressistas detalhes do seu methodo operatorio, esquerda, o Comimen 


dudor Ranho, quando sumida 


Os memiiros do TT Congresso 
Brasileiro c Americano de Ui 
rara, que veaba dese realizar 
post Caniial, visitaram hontem 
os hospitaes da Bencficencia 
Pormgucza, onde foram recebi- 
dos por medicos c directores da 
instituição, tendo à frente o sen 
presidente, Commendador José 
Rainho da Silya Carneiro, e q 


Inspector “Pechmico, dr, Vieira 
Filho. 
Os visitantes, ao seu jado à 


dr. Munmeio Gudin, cirurgião 
da Benecficencia, vistiarant tos 





os vistuntes. ÀÃo centro, um grupo tirado à sohida de um dos hospitues da 


Portuguesa 


as suas instullações, teydo de 
tudo a melhor impressão. Na 
clinica operatoria do dr, Gudin, 
cujo apparelhamento 
com os mais adeantados hospi- 
taes do Mundo, demoraram-se 
examinando os processos tech- 
nicus que ali vem sendo prati- 
cados; ha annos, e-que, em mui- 
tos casos, constituem uma ex- 
cerção, dentro do continente 
sul-americano, 

Aos membros do Congresso 
a «directoria da DBenciicencia 
Portugueza ofierecen, após a vi- 


rivaliza 





sita, um calice de vinho do Por- 
to, falando nessa occasião para 
saudar os visitantes o dr. Viei- 
ra Filho, Inspector Technico, 
que falou em nome do corpo ch» 
nico-cirurgico, e o Commenda- 
dor José Rainho da Silva Car- 
neiro, que pronunciou as seguin- 
tes nalavras: 

“Txmos, Senhores Membros 
do IL Congresso Brasileiro e 
Americano de Cirurgia: 

E* varticularmente grata para 
nós a visita que fazeis a esta 
casa, por cujas salas de onera- 











RADIO - PIANOS - REFRIGERADORES - BIGYOLETAS 


DOS MELHORES FABRICANTES -VALVULAS, etc. CASA GARSON 


Não compre sem primeiro verificar nossos preços: À” vista e à longo prazo | 
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Funccionarios atasta-| COOPERAÇÃO BRA- 


dos de seus cargos 


Um officio do Director | 


Geral da Fazenda 

O Dr, Romero Estellita, di- 
rector geral da Fazenda Naciu- 
nal, enviou ao Sr. direcior do 
Serviço do Pessoal, o seguinte 
ofiicio; 

“Para o fiel cumprimento da 
circular da Secretaria da Presi- 
dencia da Republica, n. 5-39, de 
2U do corrente mez, publicada 
no “Diario Official” do dia im- 
mediato, que declara haver S, 
Ex. o Sr. Presidente da Re- 
publica, approvado a exposição 
uv. 1.139, do dia 7 ultimo, do 
Departamento Administrativo da 
Serviço Publico, solicito as pro- 
videncias de V, S. junto aos de- 
mutis directores do Thesouro Na- 
cional e aos chefes das Reparti- 
ções subordinadas a este Minis- 
terio para que promovam, com 
a maior brevidade possivel, a re- 
messi, a esta Directoria, de uma 
relação dos Tunccionarios e ex- 
lranumerarios que se encontram, 
por qualauer motivo, afastados 
de seus cargos, de sorte que esses 
informes possari ser encaminha- 
dos âguella Secretaria, até o pro- 
ximo-dia 30. 

Da alludida relação deverão 
constar as segumtes indicações: 
n) nome; b) cargo ou funcção; 
€) repartição ou serviço em que 
estã Jotado; d) repartição ou ser- 
viço em que serve, no momento: 
et motivo do afastamento: 1) 


jprazo do afastamento: e) data 


da autorização do afastamento e 
antoridade que a concedey: h) 
dispositivo legal ou regular que 
autorizou o afastimento quando 
fôr o censo,” 





REFORMA DO PA- 
TRONATO AGRICO- 
LA DE VIÇOSA 
Autorizadas as obras 
independente de con- 
correncia publica 


O Ministro Francisco Campos, 
em felegramma endereçado ao 
delegado fiscal do Thesouro em 
Minas, conmunicou haver O 
Prosldente da Republica, em 
despacho de 19 do corrente, au- 
torizado a diveccão do Patrona- 
to Agricola Arthur Bernardes, 
em Viçosa, 2» executar a refor- 
ma Gas iínstnaliações sanftarias 
do mesmo e construir um abri- 
£o, Independente de concorren- 
cin puhiten, devendo as despe- 
Eas enrrerem por conta do ecre- 
dito da sub-consignação 5 (63) 
— I — Materia] Permanento — 
Qu verha 2.º distribuida 4cuetia 
Delcgaçie, 


SIL-ESTADOS 
UNIDOS 


Falará, no Itamaraty, 
depois de amanhã, o 
Sr. José Maria Bello 


Proseguindo na serie de con- 
ferencias culturaes, que reali- 
za este anno o Itamuraty, pro- 
movida pela Divisão de Ccope- 
ração Intellectual, falará de- 
pois de amanhã, o Sr. José Ma- 
ria Bello, 


Versará a sua conferencia 
sobre o thema — Couperação 
Brasil-Etsados Unidos — atra- 
vés do qual serão estudadas as 
varias expressões da amizade 
entre as duas Republicas, suas 
origens historicas, suas justi- 
ficativas e mutnos beneficios 
nos varios aspectos politicos, 
culturaes e economicos, 


A entrada será franca. 





Professoras munici- 
paes chamadas a 
exame de saude 


Serão examinadas na 


Clinica Oscar Clark 


O Departamento de Educação 
determinou o exame de saude de 
varias professoras estagiarias, 
untes das mesmas entrarem em 
exercicio de suas funeções. 

Os trabalhos de inspecção te- 
tão inicio, hoje, às 11 horas, na 
Clinica Oscar Clark, à rua Ge- 
neral Canabarro n, 392, 

São as seguintes as professo- 
tas que estão sendo chamadas; 
Maria de Lourdes Costa, Ma- 
gdalena de Oliveira, Custodia 
Bitencourt dos Santos, Adalti- 
va de Paiva Bahia, Aida Gomes 
Domingues, Alba Martins Silva, 
Aldeir Leão Baloeiro, Altair 
Martins de Almeida, Amelia Sil- 
veria de Britto, Anadia de Go- 
doy Mattos, Angela Muniz, Ar- 
gemira da Conceição de Lima, 
Arlette Cunha, Armanda José 
Sampaio de Souza, Atalita Al- 
ves, Aidil Siqueira de Lemos, 
Betina Wanda Pinto do Amaral, 
Candida Alexandrina  Villes 
Bôas, Carmen Cadoceira Lopes, 
Carolina Barbosa de Almeida, 
Cecilia Duque Estrada Brandão, 
Cecy de Azevedo, Celia Bas'ss 
Martins, Clotilde Mello Castro, 
Clotilde Moreira, Clotilde Pires 
da Motta, Dagmar Alves Carna- 
ra, Dagmar Furtado Monteiro, 

agmar Pinto Guedes e Duice 
Eilva 





o. 


RECLAMAÇÕES. 


Muita poeira na rua 
Cerqueira Daltro 


Os moradores da rua Cerquei- 
ra Daltro, em Cascadura, recla- 
mam contra a poeira, que se er- 
gue, ali, em nuvens offocantes! 
O movimento de vehiculos é 
grande, fazendo 2 ligação com 
Cavalcanti e Ramos. E cada 
carro que passa levanta uma 
poeira infernal, 

Ultimamente a rua Cerqueira 
Daltro recebeu grande camada 
de saibro, e foi depois disso que 
O pó passou a ser um martyrio 
para os habitantes dessa via- 
publica e arredores, 

Os interessados appellam para 
o sr. Prefeito do Districto Fe- 
deral, : 





“LUPIN” 50 


Apresentando excellente fel- 
ção graphica, já estã circulando 
on. 50 de “Lupin”, a revista 
de contos escolhidos publicada 
peia Editorial Fluminense Lida. 
Como eempre este numero de 
“Lupin” contem um summario 
varindo e escolhlão de novellas 
escriptas nelos melhores autores 
do genero em todo o Mundo. 
Dentre outros podemos desta- 
car os seguintes; “O Principe 
de Jericó”, de Maurice Leblac; 
“A Estatua", do Guy de Mau- 


passant, “Sob um evtiso em 
flor” de S. Mourrau; “A Ago- 
nia do  Sembllant”, de Alphon- 


se Daudet; além de romances 


magníficos e das emocionantes 
aventuras de Rafles, o aventu- 
reiro elegante. Emfim, um bello 
rumero que diz bem do cuidado 
que € dispensado & “Lupin” pe- 
la empresa que o edita, 


“PAN” 183 


Mais um numero de “Pan”, 
o popular semanario de leitura 
mundial publicado pela Edito- 
rial Fluminense Lida. está 
circulando em todo o Brasil, al- 
cançanido o mesmo successo que 
semanalmente obtem. Devido 4 
variedade, abundarcia e sele- 
eção de sur materia, "Pan", de 
ha multo, firmou-se como a 
melhor publicação de seu gene- 
ro. Do presente numero, deve- 
se destacar, entre muitos qu- 
tros, os seguintes artigos: 
“Como mudou o povo turco”, 
“Cnslderações sobre a heredi- 
taricdade”, "O homem cum os 
olhos de Iynce”, “Vinte annos 
europeus", "Combates de ftrac”, 
"Como se divertem os cidadãos 
de Hollywood”, “Historias das 
epidemias", “Pogos enhterra- 
neos”", “Procura com q tim de 
ceshrc." etc, 





Bencjicencia 


ções passaram, durante um ser 
culo de vida, varias gerações dé 
scientistas. E em nome da sug 
directoria eu agradeço essa o 
tincção, saudando em vossa 
pessoas illustres, não apenas 4 
cirurgia sul-americana, cujof 
progressos honram a cultura lu 
mana, mas as nobres e gloriosaf 
nações que representaes. 

Leigo embora, acompanhef 
com o maior interesse o desene 
volvimento dos vossos trabalho 
e as operações realizadas em dis 
versos hospitaes desta Capital 
sendo, assim, con! o sentimenta 
da mais alta admiração que vo 
dirijo estas palavras, partidas de, 
quem sempre viu na medicinal 
ums nobilissimo apostolado e no, 
medico um servidor abnegado da 
eciencia e da humanidade, tãa 
atribulada nos nossos dius, quer, 
pelas . inquietações politicas a 
uvconomicas, quer pelo crescis 
mento «dos seus sofirimentog 
physicos e moraes. 

A Beneficencia Portugueza; 
que teve a satisfação de vos res 
ceber nos seus hospitaes, é uma 
instituição inteiramente devotas 
da à assistencia medico-hospita= 
lar, dispondo, além da organis 
zação central que visitasteis, da 
um sanatorio para tuberculosos 
e de um asylo para invalidos, eny 
Jacarépagua, onde em breve 
tambem funccionarão um reco- 
Jhimento para leprosos e um pas 
vilhão para psychopathas, e fis 
gura entre as obras com que ou 
portuguezes têm contribuido pa 
ra o progresso desta grande «q 
admiravel nação que é o Brasil, 
onde são recebidos como amigca 
e irmãos, À 


Na direcção desta casa muitos! 
homens tém trabalhado, através 
dos tempos, pela sua sa 
com uma abnegação e um des 
prendimento que tornam os seug 
nomes dignos da nossa veneras 
ção e do nosso respeito, Nenhum 
ma acção tem sido exercida, pod 
rém, aqui dentro que supplante 
a dos medicos, que são a cellulad 
mater da instituição, os seud 
orientadores technicos, os seug» 
obreiros e collaboradores mai 
preciosos, E é, portanto, sob a 
sentimento muito sincero de red 
conhecimento e de admiraçad 
pelo seu proprio corpo clima 
cirurgico que a Directoria dg 
Beneticencia Portugueza, pci 
minha voz, saúda vossas exceld 
lencias, luminares da sciencia 
medica sul-americana, agrade-| 
cendo esta visita, que tanto nos! 
honra e penhora”, E 

Agradecendo as saudações qua 
lhe foram feitas usaram da pas 
lavra os professores Bultler q 
Rovero, das delegações do Uru 
guay e Paraguay, enaltecendo a! 
valor da obra que acabavam de 


visitar, nella comprehendenda, 
não sómente os medicos que lhe: 
davam expressão scientifica, 


mas os homens que a edificaram) 
e tem sustentado e engrandeci 
do, que saudavam nas presos 
dos actuaes directores, a quer 
agradeciam todas as gentilezas) 
que lhes foram proporcionadas g 
O prazer que tiveram em conhe 
cer uma tão perfeita organiza- 
ção hospitalar, 

erminada essa ceremonia o 
membros do II Congresso Bra 
sileiro e Americano de Cirurgi 
ainda assistiram à exhibição dê 
um film em que são reveladas ag 
experiencias scientificas do dra 
Mauricio Gudin sobre o seu me< 
thodo operatorio de esterilizas 
ção total, sendo depois acompa« 
nhados até à porta pelos medicos 
e directores da Beneficencia 
Portugueza, aos quaes apgradeces 
ram mais uma vez as attençõesi 


e homenagens de que foraml 
alvo, 


PE Ea A ia 














Quarta-feira, 26-7-1939 
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A Hespanha está | trabalhando em tranquillidade 


mm | 


O TERROR EM 
LONDRES 
A actividade da policia, 
LONDRES, 25 (U. P,) — 
Além dos movimentos dos pre- 
tensos terroristas irlandezes, a 


poleia pritannica obs erva os ale 
silhares de pessoas cujas uciivi- 





Os 


BURGOS, 25 (UU. PJ) — O 
dudes as tornam pussiveis de ex- | general Queipo del Lian, con- 
pulsão do pais, cedem Jojo una entrovísia ex- 

A revelação feita hontem ma | Cluslva au corcespondente da 


Unized Press 
fealel 

mundo 
pol 


no Iotel Maria 
onde se Hoúspeda, contlr- 
a informação divulgada 
esta Apencia de que o anti- 
so comandante dos esxercitos 
nacionalistas de Andaluzia fóra 
MNA aniseiio ques 


| 

| 
Camara dos Comuuns, e 
a qual a policia descobrira que 
os terroristas irlandeses cogita- 
vam de dvnâmitar as casas | 
Parliunento, causo ga maior ses- 
sarão em todo o paiz. enredo tio de 
do que consta, o plano previa | ESterior. 
a colocação de meia duzia de O general disst: “Vim à Búi; 
bambas que na Camara dos Como | 8º3 * elmumado do Gereralissi- 

| 


au Er mo pare trutas com - 

imuns e na dos Lords deveriam Pt nl A 
e 40 : 

explodir púsua contado no 


referentes RT) 
ue mis Dol 
eSirangairo. 

1” um los cargos 
Vessuntes du ainda 
pero mnslosminente “ 
aus pano 


de madrugada, 


minto fnte- 
vida e es- 

JUOICI To 
deseupenhal-u. 

Pergumód-me o CGencralissl- 
Jam se desejava representar s 
espanha no extetior e pespon- 
di urfiriantivainonte pomque isso 
seqnitica tornar quais estreitas 
ts relações entre q Mespanta « 
UM MULTAS nações, 


“COPACABANA 


Vende-se um magni- 
fico lote de 22,00 por 
25,00 com maravilho- 
sa vista sobre o mar, 
Preço de oceasião. — 
Tratar com Silva Cos- 
ta — Buenos Aires, 1%, 
4" andar. 


Ncecrescenton que cos 
quo eleculimo no exterior sobre 
sus voluação erp completa- 
mente fantastica: «e viliculos. 

Proseguindo em surs decia- 


boatos 





“AS MANOBRAS DA ESQUADRA 
TAPONEZA 


- — 


EM TORNO DA ILHA * SAKHALIN 
PONTO QUO — Aces: Interpellado sobre o 


equi Wes juponeza vestizara pro-[ le aecordo anglo-japonez, O 


recen- 
ti- 


Xximamente, cm condições ana-l tular juponez  advertimg contra 
SAS a um caso de guerra, mina [um exaggerado oplimismo a 





grunde demonstração no norte | esse cespeito, aflivmando «que 


de Sachalin, visando a prote-| “o Japão deve vigor allenta- 
ccão das concessões pelrolife-| mente a alitude insleza nú 
“ie “tur Horas Y ' - pá ca 

ras e carboniferas que o Japão Asiu Oriental, sobretudo as 


SS t ls O LT » - . É 
possue naquela região e que | operações monelarias é cinto 


são consideradas come de im- : 

: j ceiras da Gra-Bretarha, bem 
dor! “ig 4 Pocus 
porancia vital para o Impe-| como a posição inglega no cen- 
rio. Esta communicação foi: | 1 


tro é nos 4 Chino”, 
feita nos representantes da im- dO: sulida (titia 


prensa pelo ministro da mari- 
Nha joponez; almirante Yonai. 
que necrescentouw que as forças 
uavaes- japonezas: estão firme- 
mente decididas a proteger os 





GREVE NUM ACAM- 
PAMENTO MILITAR 
INGLEZ 





interesses nipponicos na ilha 

de Sachalin, LONDRES, 26 — ET. 0) — 
me edrpio = tao Continuly o movimento grovista 

Os submarinos alle- hontem iniciado ng acumpamen- 


to militar cm construcção perto 
da Parobórough, em Eimpshipa 
abram: Zudo neste momanto cera 
de dois mil trabalhadores, 1" q 
segunda greve que Lent logar nes- 
se ucampamento, 


A causa do movimesto fol a no 
menção de um funcelonavio con- 
trolador que não goza das sympa- 
thias dos operarios. Os grevistas 


mães em manobras 


ERREIME 25 = (5, P.) — 
Terninaram hoje no Mar Baltt- 
co us mais Importantes manobras 
jmmais realizadas por submyrino: 
ullemães. 

Yomaram parte 
cinco Llotilhas sob o commando 
do Almirante Naeder, chefe da 
Marinha, do Terceiro Treleh, 


OS TEMPORAES NA 
ITALIA 


VENEZA, 25 -— (1. 0.) — À 
cidades Tol Jtoralmente assolada 
Por uma violencia tempestade que 
rompeu as umarras das embarcu- 
ções, arrastando numerosas del- 
jas. Um navio arrastou comsiga 
Um poderoso guindaste electrico, 
provocando Impressionante desas- 
tre. Numerosas casas flearam 
destelhadas, sem que assigualem 
“tó agora aceidentes pessoges. 

A, tempestade causou dunmos 
Tuubem em Genova o Irleste. 


A ACTUAL POPULAÇÃO DO REICH 


A Alemanha occupa o quarto lugar no Mundo 


nus manobras 


estuvam a postos hoje de manhã, 
mas  revusarum-se a trabalhar, 
As autoridades procuram pos- 
sibilitar o reinicio dos trubalhos 
mediante negociações, 








O a 
PARIS. 25 (U. 
fovidades coa, 
a aulopsia do cadaver da Ju- 
lien Pirier, ex-[unecionario da 
vdministração do “Figo”, 
detido juntamente com culros 
jornalistas quando foram acti- 
vudas às  juvesligações para 


— Às au- 
vrdeiaram 


ER A a Ee ii Co ie E e a Dada 








BRRLIM, 23 (U, P) — O] China, União dos Soviels e Es- 
Departamento de Jislalislica | tudos Unidos. 


do Reich annuncior que o re- 
sulindo no censo feito ha dois 
Inezes revelou que a população 
do grande Reich ascende mais 
“le 80.000.000, sendo a segunda 
tu Europa, somente inferior à 
dy Vuião Sovielica, 

() censo revelon que q po- 
ipulação do grande Neteh é de 
W0,577.000 habitantes, exclusive 
u de Memel entretanto, somi- 
snando esta, o lolal eleva-se a 
TATIO.O0O, A população da Bo- 
hemia e Morávia é de 6.000.000, 
“ 4) censo revelou ainda. que 
dóvo da população da Enro- 


As conquistas realizadas pe- 
lo Chanceler Hitler sem der- 


ramamento de sangue, augmen- 
taram de 469.000 a 386.000 ki- 
Jometros quadrados a superfi- 
cie da Alemanha. 


VAE A 


pa vive dentro das fronteiras TOULON, 25 (U. P) — O 
do Reich, º Ministerio da Manha du 


UA Alemanha é agora a quar- 

tu nação maior do Mundo em 

população, seguindo depois da 
> > —— ema ga + 


O NOVO GABINETE 
HOLLANDEZ 


HANXA, 26 -— (UU. P)) — O 
novo Gablneta organizado pelo si 
Solijn prestom juramento peran- 
ho 4 rainha tigilhormigas 


Vrança, de accordo com o Al- 
mirantado britannico, ordenou 
hoje que a frota francezu do 
Mediterraneo deixe este porto 
amanhã com o objectivo de vi- 
silar a hn de Malta, A visita 
da esquadra do Mediterranco 
à base naval da Grã Bretanha 
ecolnetdira com as manobars 
nuvges de murinya Mliava em 








| O GENERAL QUEIPO DE LLANO | 
EM BURGOS 


mn 
DA” UMA ENTREVISTA DESMENTIN DO | 
BOATOS 


ruções, q velho 
disse: 

“Acredito Ler feito tudo quan- 
to deviy realizar na Andalugia, 
portunto posso nctunimente con- 
temqplas con crgulho q aninha 
abra, 

Agora tenho outra tnrofa q 
desempenhar, esia voz de cura 
etor Entornacional e espero quim 
pril-=a emtisfactorinmentes 

O general 
pondente 
conv algunas 
hotel. 

O vepresentúnio da 
Press isso ao dtllusive militar 
que tinha grande Interesse em 
ubtor uma declaração sua. O 
general Iindagomn e seguida, u 
cuusm dose Interesse, cespon- 
tendo o currespondento que gra 


cabo de guerra 


recebem o 
aquando 
asnigos 


entres 
ennversuva 
no ball do 


Unites 


dovido ds informações ee cir- 
cularum no exterior sobre sur 


posto dessceçcordo entrecelio € | 
seneralieaimo. Qrueipo declarou 
qua Csneritvia Instruções de 
Jºranco e gerpescoentou: 

“NXcredilo que qe contiarvaá 
uma tais no estrangelroa, Fa- 
se mim isto é muito Importante 
porque vnoderei cooperar pura 
firmar a posicão da Ifespaunha 
po exterior qm melhorar 
FuUAS relações internncionaes, 
Jspero collinhborar na tarefw do 
Governo tendente a intensificar 
vw prestigio da Elesprapa no con- 
certo Internacional,” 

Fol execetlente no imunnissão 
ue o goneral causara go cor 
respondente, 

O sem semblante Jemonstriva 
Wilensa satisfação, sorria fre- 
quentegacnto o vevelava bom Bus 
nocer e qunenidica disposição de 
pspivito, 

Lembrando entrevistas ante- 
vlores com o correspondente ve- 
fopriu-se ligcltamente a etisadia: 
da vcevolveão noclanalistu e foz 
Verolros referencias q questões 
de interosco pessoal. Jopuis do- 
elarons “Quero que co Mundo 
eoiba ave Franco e cem proçcodes 
tuos da verfeito qredrdo é esta- 
ostroitamente ligados. 

Seja qual fôr o enrro que mi 
confiar, desompenhal-n-el ES 
melhor manelva mnogslvel, Lim 
posto mn cetrongelro, é ajen que 
desdo Jur muito terapo, deseto, 
“Disse que não podia dar infor- 
mecãos sabro seus vlanos futu 
ros porque antes devia confe- 
renciar com o Chefe do Estadi 
e cont o Ministro das Trelavõe 
lixteriopes, eoneral Tordana. Im 
tormer entretanto que todos a 
detalhes seriam  communienito 
no publico denlra de pouco 
tempo, 

No 
o general 
úleses 

“Não convém que o mun 
tenha uma falsa Impressão do 
que acontece na Hespanhi. De- 
sejo desmentir as noticias ten- 
denciosus e alfivmar que na 
nosso pals todos trabalhamos 
unidos, como o senhor pode ter 


' 


observado”, 


mos 


desnodig-so 


del Tlano 


momento de 
Queipo 





A MORTE DO JORNALISTA POIRIER 


FOI AUTOPSIADO 


apurar a campanha de propa- 
ganda nazista na França, 

Poiricr falleceu em uma ca- 
sa de saude pouco depois de 
ser dolido, tendo sido vietima- 
do por uma nlecra no estomago, 
A" cabeceira do  extinelo. no 
momento do sem passumento, 
encontravam-se sua esposa e 
filha, 

As autoridades ovdenaram a 
uutopsia para impedir q ciros- 
Inção dos boalos segundo os 


quaes Poirier se sucidara ou 
fora assassinado, 
O “Figaro” publicou uma 


nota insistindo em que a mor- 
te do seu ex-funceiongrio não 
deve ser molivo para que se 
abandonem as invesligações 
em torno das manobras nazis- 
tus, accentuando que a Gefesa 
nacional exige que tudo seja 
devidamente esclarecido, 


Movimenfa-se a esquadra 
franceza do Mediferraneo 





ILHA DE MALTA 


tre q Sicilia ea Lybia, às quaes 
ussistirão, de bordo dos navios 
Halianos, altas patentes da ma- 
rinha de guerca da Alemanha. 

A esquadra franceza será 
composta pelo couraçado “Pro- 
vence”, que arvorará a ban- 
deira do vice-almirante Olive, 
commandante em chefe du es- 
quadra do Mediterraneco, e tres 
destrovers; o “Tantlu'”, o “Va- 


quelin'! q q “Chevalier Paul”, 


e e e e e CE ms 
E se O TE 











to 


Dan 





A REFLEIÇÃO DE ROOSEVELT | 





A CONFERENCIA COM O 


FAR 

NOVA YORK. 25 FT. 0,) 
A conferencia colre c Se, lico- 
sevelt e o Ministro dos Cor- 
reios Sr, James Partes, no Ty- 
de Park a qual s eprolõngou 
por dois dius, terminem com 
uma entrevista collectiva & im- 
prensa durante a qual o pre- 
sidente aceentuor que as suas 
conversações com o Sr. Farléy 


Eeeram um caracter abscluta- 
mente norimaloe que este con- 
finua q gozar du sua inteira 
confianca. 

O St Puley por soa parte 
econfirmon esses cc adecianrições 
respondendo Locavin, da qmes- 
me form como o Sr. Noose- 


vell a todaç as perguntas dos 
jernalislas Conv cxasivas, 
A soymedade dos dois esta 


s EXERCICIOS DA AVIAÇÃO INGLEZA | 


a sCOCeiras 


Esijom o embalogem orgnal de 75 0» 150 gra. 





MINISTRO 


LEY 


confirmando tuda- 
via, na opinião da quinrensa 
novavorkina, a impressão de 
que | conferencia eatre o Sr. 
Heosevelt e o Sr. Fortoy se ro- 
vestiu de grande importancia 
política É que nella parece se 
tor chegado a um aceordo so- 
bre a nova condidalura do Sr, 
Rocsevell o proximo pericdo 
presidencial, 


distos estã 


10 FIM DO 


Com esta coceira você não vai lã das 
rodas-Trate de passar Mitigal ou 
nunca passará os concurrentes. 






MUNDO 


Para os indios 
mexicanos 
CIDADE DO MEXICO, -3 


(Ms 84] — O 
do *Universai 
informa 


corres ponei 
eu Guadalas a 


que se fizeram sejitir 


fortés vetos e excessivo can; 
o que foi interpretado pelos m- 
dios corren! para as ievetas, O! 


1 


de do pnlanctya Marte e d 
Mundo, razão por que muitos in- 
dios correr para às 
se poem a rezar com o maniniu 
poa cs UE ASSERVORA 


à Em alo 


erre Jus. PERITA o 





O ACCORDO ANGLO -NIPPONICO 





TOKIO, 25 IT. O.) 
cireulos políticos e na impren- 
sa japoneza acteita-se con 


ATITUDE DA IMPRENSA JAPONEZA 


— Nos | dó Ministerio dos Estrangeiro: 


japonez sobre o accorão Ari- 
ta-Craigie, e dizem que se de 


grande reserva a decaração | ve esperar primeiro o efíelic 








Para commemorar o feito de Bleriot 


PARIS;-25: (UP. 
meros aviões  britannicos «e 
bombardeio, numa “incursão de 
maiores: proporções jamais re- 
gistradas em tempo de vaz”, 
chegaram hoje y Preancça eim €s- 
quadrilhas successivas, 
mente como em lemipo de guer- 
ra, aline commemoranr q tri- 


exucta- 


gesimo” anniversario do. feito 
do aviador Bleriol, inventor do 
monoplano. que env 1909 atra- 


vessou pel primeira vez uy Co- 
nal da Mancha. 

Duas columnas de 20 appa- 
celhos cada um votam sobre 
esta capital às 40 loras la 
manhã ec depois de evoluções 
sobre outros pontos do paiz, 


regressaram à Inglulcrra em 
vôo ininterrupto. 
As forças  anli-atreas tran- 


a Cpportu- 
varios 


cezas aproveitaram 

nidade para realizar 

ENCECÍCIOS, 

t 

UMA NOVA ENCY- 
CLICA 


O Papa está redi- 








gindo-a 
CASTER. )GANDOERO, SG — 
(TE. PDP, —  Sonbv-se búóje que 
o Papa Pio NI[ durante sum vil- 


tegtatura nesta residencia ponliri- 
cia preparari uma encyciica, não 
sa «nbendo entretanto quando =e- 
rã dado 4 publicidade o inportun- 
to documento, Acredilã-se no en- 
tanto que a encyelico apparecerá 
no dia da Pasehoi 
das ceremonitas de casonisação de 
Pellitier. 


por ocensião 
Crulgani 


A encyolica — consisilzã Tundu- 
mentalmente «de 
nos fieis para que 


EUAS proces, 


uma exboriação 
Inteusiliquem 
assim como tambem 
nos estadistas no 
a pauze 


internacionaes 


sontido de que 


vonservem sesolvam dz 
problemas nmisto- 


altos princi- 


samente dentro dos 
pios da questiça. 





pas aet o ML Nis Ag um Satie sa ts st A ato ti a as o 
4 me 


Innu-1OS ESTADOS UNT- 


DOS PODEM FOR- 
'- NECER ARMA- 
MENTOS 


MVASTIINGTON, 2% —— (7. 
— A Camara tios pa OR ed 


acaba de approvar o projecto que- 
loqual o presidonto Fica autorica- 
do ao permuittir o fornecimento aos 
putzes stil americanos de 
prado eia de guerra, do simples 
E até aos mniorez navios dl 
feio progo de casto e con- 
págamento u visita, forneci- 
que serim feito pelos 
governo, O projecto 
do cousentirmmen- 
ta do Senado por cuji Commis 
são de Nelações Extecluros já Lu) 
ip La 


todo q 






tra 
menta 
senges do 
necessita ainda 


“NANFRAGOU UM 
SUBMARINO 
SOVIETICO 


BURITI 23 (U. To 
nova catastrophe 
nuas na noticiada 
jornal 


tt” pp 





— T'ma 
un sub- 
hoje pelo 
EBeobaci- 
tra 


cont 
tol 
“Voelkisober 
qual pulilca 


grama procedente de Mosveni 


sob o titulos “Atuúndow nm sub 
quarino sovletlvos! 
O roteiido telegrimn Indica 


que Tordim recenidas Intubiiats 
ões lee Nurmmanici 


cando quo dutunte as 


Cet i= 
manulmas 


navaes russas um sulumirino 
tripulado por 34 homens, não 
vespparecera mais À tona daguu 


upóa a submersão e. consegue 
temento, se afundára, 
O *“Voelkisener” diz 
munobras foram immediatamern- 
te interrompidas e que varios 
estuphandulstus desceráni qto O 
navio afundado, 
cido communicação com us tri- 
pulantes mediaute golpes 
contra O casco do submarino. 
acredita-se 
do navio se 
ditficil des 
A proqrda pro- 
achu o na- 


que us 


tendo estabele- 


Combudo, 
salvamento 
extremamente 
fortes correntes e 
Tundidade em que se 
vin. 


que La) 
torna 


De aqceurdo col esse tormnnt 
os dlreulos olficises de 
muntóm a aualor resorva sopro 


esse acelidente 


O ACCORDO COM À RUSSIA 





O OPTIMISMO FRANCEZ 


PARIS, 25 (U, P.) — Noti- 
ciou-se, hoje á noite, que fo- 
ram tão accentuados os pro- 
gressos para a conclusão de 
um accordo durante a ultima 
reunião realizada em Moscou, 
que os francezes já cogitam 
de iniciar as conversações mi- 
litares afim de definir as es- 


pheras de acção e a respon- 
sabilidade militar mutua dos 
tres paizes contratantes, Nes- 
se caso, esnera-se que o gene- 
ral Doumenc — recentemente 
nomeado para o Supremo 
Conselho de Guerra — seja 
enviado a Moscoy, 


tele-| 


[va não se pode ver uma pto- 
| 


[A 


| 


pratico das concessões ingie- 
zas. 

De outra parte, não se con” 
sideram absolutamente sufii- 


cientes essas concessões, Nel- 


va de mudanca radical de 
atitude ingleza, emquanto &s 
concessões theoricas não 
rem seguidas de medidas pra- 
ticas. 
Seguramente 
são da reserva 
embaixador inglez. 
bert Craigic. fez a 
nipponica uma  declaracão 
accentuando que O aceordo 
com o ministro des Estran- 
geiros Arita não sº reler'a 
exclusivamente a Tienísin ou 
ao norte da China, mas à 
dos os territorios da China 
cecupados melas tropas jano- 
nezas. Applicava-se esmecial- 
mente a Shanshai e KRulangsi. 


“JQUEIPO DE LLANO 
VAE SER EMBAL 
XADOR NA AR- 
GENTINA 


fo 


sob a impros- 
japoneza. à 
Sir Ro- 
imprensa 


tO- 





BUENOS AIRES. = (TU. P 
—+ O ministra do Iixtori ss 
Tóse Marta Cantillo, cont 
esta noite u nol + 4 oa 
pela United | Ge q] j 7 
tam sido fel Tesmin "as 
f t governo -=€ 
ojuidas n é EN - 
gão do General Queigir de? 14 
jura du pro de “T 1 4 
Hespanha em Bu 








convencão dos em: 
| preiteiros da estiva dá 


| porto do Rio de Janciro 


Será installada no dia 





duos | 


ido às) 





do corrente 


Afim de tomarem parte na 
Convenção convocada pela 
Syrndicato  Palronalo Miclino 
oram Jesitino ato alelo das 
interesses N aspilacões ais 
empreiteiros de tiva du 
Porto do Rro de Junciro, para 


o estudo di situação dos con 


ALSO | LER EEAS de estiva dos portos 


nacionges, em face do Dec. 
1.371 de 23 0 junto passado 
| 4 se encontram nest Capitol 
os delegados palronars dos 
Portos de Angra dos Reis Vi 
cloria, Cabedello é Reaie. 

| Essa Convenção quo serj «so: 
|lennemento instalada na sóde 
da União dos Syn licatos Pu- 
lronues do pistric! Fedoral, 
no proximo vin 27, as 14 ho- 
ras. lerá a presença das alias 
autoridades do Goverpo assim 


como de todas 
de estiva 
do Pair, 


os. contratantes 
dos diversos porior 











Sm 


EDUCACAO E MREUNIOES SCIENTIFICAS | 




















GAZETA DE NOTÍCIAS 


A grande homenagem que será (O ANNIVERSÁRIO| 





prestada, amanhã, em Nitheroy ga “Cruzada Brasileira” 


“o Secretario de Educação do 
Bistricto Federal 


Na vizinha cidade de Nictlie- 
roy vealizar-se-d, amanha, unia 
expressiva e grandiosa homena- 


No dia 5 de Agosto proximo 


a “Cruzada Brasileira”, 


acham os Drs. Desembargador [ra o seu 3º anniversario. 
Aniceto Medeiros Correa, Aceur- 


cio Vorres, Alberto Paiva, Bir- 


bene- 
merita instituição de combate à 
tuberculose e à lepra, commento- 


Um grupo de amigos, umira- 
dores “ chentes do professor Dr. 


rivel flagello que é a tuberculo- 
se. Por essa occasião será tam 
bem homenageado o Dr. Rubem 
Silva, cirurgião dentista, pelo 
exito do seu tratamento especial 
na pyorrhéa, devendo ser entre- 
guc ao mesmo uma medalha «de 


gem, ao Dr, Viv Borges de Cas- | thencourt Silva, Castro Guima- | Motta Rezende, seu fundador e | ouro. O Dr Moita Rezende 
tro, ilustre Secretario Geral de | rães, Claudio Vianna, Francis- | director, prepara para esse dia, | aproveitara à data RENQUERRAO: 
Educação e Cultura do Destri-| co Pimentel, Eduardo Pesgra-| varias ceremonias, festejando as- | para vaccinar DE a 
cto Federal não só por motivo | ves, Eugenio Duarte, Manoel | sim a data auspiciosa. Haverá | 200 crianças, contra a tuberentor 


da sua qmvestidura nesse alto 
cargo, bem como por motivo da 
passagem do seu anniversario 
natalicio. 


Falcão, Oliveira  Viania, Bel- | uma conferencia da séde da A, 
fort Vieira, João Noronha, Luiz 
Palmier, Jorge Chavalier, João 


Brasil, Mario Alves, Major Fe- 


O homenageado que partirá |lix Ramos, Stepo  Vannier, | listas, que tem acompanhado 
desta Capital, em lancha espe-| Oliveira Rodrigues, Athayde | luta sem desfallecementos a que 


cial, acompanhado de seus au- 
xiliares, pessoas da familia e 
amigos intimos, será festivamen- 
te recebido na Ponte Central de 
Nietheroy, donde seguirá, acom- 
panhado por um grande cortejo 
de automoveis para o Colegio 
Salesiano de Santa Rosa. No 
Santuario de N. S. Auxiliado- t 
ra ser-lhe-i rezada, então, às 
9,30 horas, uma missa solenne em 
acção de graças pelo Bispo de 
Cajazeiras, D. João da Matta, em 
virtude de se encontrar enfermo 
o bispo diocesano de Nictheroy, 
D. José Pereira Alves, Durante 
a missa, os alumaos internos do 
Collegio Srlesiano entoarão mu- 
sicas sacras. 

Terminíaio esse acto religioso, 
num dos patcos do estabeleci- 
mento, terá Jogar uma grande 
demonstração de apreço ao pro- 
fessor Pio Borges e em que fa- 
Jarão o Dr, Accurcio Torres, em 
nome do povo de Nictheroy, o 
Dr. Mario Alves, pela imprensa 
fluminense, o prof. Ramon 
Alónso, como representante das 
YFsculas Suneriores de Nicthe- 
rov e o padre Francisco Lanta, 
em nome dos Collegios Salesia- 
nos, Reacil, Rittenconrt da Siva 
e do Tustimto de Educacão, os 
collesios. de Nicthe- 
adheriram À homena- 


Gonçalves, Antonio A. Filho, e 
Heraclito Pacs Ribeiro. 


AMERIGA x VASDO DA DAM 


DOMINGO 
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M4PTO PROVENZANO 
Directamente do Comno do Amoniza E O 
Na palavra de MARIM PROVENZANO 

OUTAM 
RADIO VERA CRUZ 


ADOR 


principaes 
rov Ce que 
gem. : , 

Foram dirigidos convites as 
altas autoridades civis e milita- 
res do Fstado pela comimissão 
organizadora, * enja frente se 
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ad THERMASCARICA | (ERAMICA Dr. Pires Salgádo 
INSTITUTO MEDICO E (Docente de Clinica Medica 
PRÓ-ARTE BORDALO 
Epa O PINHEIRO da Faculdade Ge Medicina) 
2. xelra d Preltas, 27, a o E eu 
E Cbr 284045 PRI à Pinhas, fontes, vazos, azule- | Molestias internas — Pulmão, 
Hydrotherapia — 1º pax. jos, figuras ete. e tambem | Coração, etc. — Electrocardio- 
Duchas, banhos de Wenero artefactos de cimento, graphia — Rua da Quitanda. 
asadr Mo. CO A 
Cacos SnSÓNIta nine ne S. PEDRO, 181 45 — 3.º and. — Diariamente. 
mens é senhoras. PES das 15 horas em diante — 
Consultorios medicos: 2.º e 3.º 
pavs. Phone: 23-2319— Res,: 26-3975, 
Dr. Raul Pacheco, Partos, Ta É 
molestus o à pe tia Pc RU Tea Do d a h 
sen 8, radium, elmetro- nus Fe = e 
EoEnioção, “óta; Res: “Tel. BM. Ao Rev) ericas de sennoras 
mL ia APRE PARA Consultas com hora certa 
. Martins de Oliveira e NÃO TUSSAI Us 
o Nito = Gn TNGIESTAR es eo 19 | 1998000, incluidos todos os exa- 
de vrianças, CONTRATOSSE mes de Laboratorio e Raio X. 
' - Theod Goulart. Vias een e A Dem - = : 
as pi Ma geral. Se ater Sanatorio M. 
q Laboratorio completo pnr a rurgico 
. = 1 uml- ç 
eco op DENTISTAS Da é Toi pe góma MEME 


25-1553 
Director-Presidente: 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Exames prenupciaes, poriodl- 
cos de saude e de emas do 
leito 


CSPE NS SE 
ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 
Eua dos Ourives, 19 
Phone: 23-5629 


3. A. DA SILVA CAMPOS 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel.: 42-9730. 


ME DICOS 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade 


























- FS Medica e 
, Dr. vasta Moreira Doenças de Senhoras, Cura 
E POLLEGI Os : CIRURGIÃO da Blenorrhagia pelos proces- 
RES fo Er nz EN iii pa Or sos mais modernos e rapidos, 
> Instituto Brasileiro de de Setembro 94 — 6.º and. — STA RA DO Ar salas 306 
; Phone: 22-4981] — Residencia: e 307. 16 hs em diante Pho- 
q Ensino 25-0008. ; : k 


ne: 22-6663. 





ivenida 28 de Setembro, 231 


Dr. Ubaldo Veiga 
Telephone; 48-0720 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 








e Dr. Gil Ribeiro 





Í Curso da Professora | o Besta Dacanhr | Doenças pleuro-polmonares — 
; Municipal anu-rectaes é Hemorrhoidas - | TUBERCULOSE — RAIOS X 
E Rva do Ouvidor 183 — 5º and, | — Cons.: Edificio Porto Ale- 
IRACEMA LOPES | — Das 2 ás 5 e meia horas. | gre — Rua Araujo Porto Ale- 
E Primario e admissão zo Ensti- Dr, Arthur Moses Ea de manto Maia] 


wto de Educação, Collegio a7210, 


Militar e Pedro IH 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Teiephone: 48-5945 


(UE E 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de vréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Yae- 
cinas autogenas, — Rua do 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


B. 1., quando será otferecida no 
Dr. Mutta Rezende uma caneta 
de ouro, por um grupo de jorna- 


vem se entregando esse abncga- 
do patrício, no combate au ter- 





Dr. L. Arantes de Almeida 

















MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A* venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

perfumarias, Caixa Postal 

2398 — Tio 






Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res: 2060-0196. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se 
x0s) — BLENORRIHAGIA € 
Suas complicações, HEMOR- 
RHOIDAS « Doenças ANU- 





| RECTAES — SAO PEDRO, 64 


Das 8 às 18 horas. 


CLINICA MEDICA 


Glandulas de secreção n- 
terna, emmagrecimento, en 


gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 





os ass 
PHONE: 43-0361 
—— DENCIA: 





RESI- 
21-9613 —— 


se. Dentro de breves dias sera 
iniciada uma série de conferen- 
cias pelo radio, referentes à data 
do anniversario. da “Cruzada 
Brasileira”, 

“A Genese da Casa 
Brasileira” 
Conferencia do Dr. 
José Marianno Filho 
no Museu Historico 
Nacional 


Proseguindo a serie de con Feu 
rencias promovidas este ano do 
Aiseu: Historico Nacional, q 
vt. José Marianno Filho fara 
na proxima sexta-feira, 28 “40 
corrente, às 2,30 da tarde, uma 
palestra sobre o thema “A 
nese da casa brasileira”, assum- 
pto sobre o qual o ilustre pro: 
“essor é mcontrastavel autori- 
due, 

A conterencia do Dr. José 
Marianno Filho sera itcumpa- 
nhada de projecções luminosas €, 
nara assstil-a, não haverá con- 
vites especies. 

O edificio do Museu Histori- 
co Nacional estã franquenlo 
todos os dias 2o publico, excepto 
às segundas-feiras, reservados 
o ússcio e arrumação. 
ao + 
Directorio Academico 
da Faculdade Nacional 
de Medicima da Univer- 

sifade do Brasil 
Aviso aos doutorandos 


Os represeninmios da sexta se- 
rie medea da Faculdade Nacio- 
nal de Mediciva dt Universida- 
de do Brasil, levam ao conheci- 
mento dos seus collegas que a 
sessão para escolha do paranym- 
pho, homenageados e commis- 
sões de quadro e festa, será rea- 
lizada no-dia 31 do corrente, as 
14 horas no Tastituto Anatomi- 
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APOLEGES 
ESTADUAES 


Compro de 5, Paulo, Mi- 
nas, Pernambuco e Porto 
Alegre. Negocio Immedia- 
to. Pago pela cotação do 
fia. Cabral — R. Bucnos 
Alves, 46 — 1.º andar. 





Brasileiro de 


Circulo 
Educação Sexual 

A conferencia de hoje, 

do Dr. José de Albu- 


querque 

Realiza-se hoje, quarta-feira, 
26 de julho, às 20 e meia horas, 
na séde do Circulo Brasileiro de 
Educação Sexual, à rua do Ro- 
sario, 172, sobrado, mais uma 
conferencia do «dr. José de Al- 
buquerque, amplamente | do- 
cumentada com o “film”? cine- 
matographico sobre: “A educa- 
ção sexual no periodo da pubcr- 
dade”, TFinda a conferencia, o 
dr. José de Albuquerque res- 
ponderá da tribuna q todas as 
pergúntas que lhe forem feitas 
pela assistencia, devendo estas 
serem fornmiladas por escripto e 
colocadas numa urna existente 
no “hal? do editicio. A entra- 
da é gratmita e facultada a se- 
nhoras, senhoritas e cavalhei- 
TOS. 





A Academia Flumi- 
nense de Letras com- 
memora hoje, o 22.º an- 
niversario de fundação 
Vae ser recebida, esta 
noite, a brilhante poe- 


tisa Julia Costines 

Realiza-se hoje, às 21 horas, 
uma ceremonia na Academia 
Fluminense de Letras. 

Essa ceremonia commenior 
rativa do 22º anniversario de 
fundação constará de uma par- 
te artistica e IlHeraria e nella 
Bserá recebida a conhecida & 
brilhante poetisa Julia Eosti- 
nes. 

Nessa solennidade, nm veferi- 
da poetisa que é uma figura de 
relevo nas letras fluminenses, 
dirá versos de sua quloria € 
diseursara tannhem, 





Escudo. 


5e200 

E : SNTo 

48090 

- 4SG01 
2555) 

comprava, + 

ouro fino. em barra om amoefiado 
à 2eS200 a gramma, na base de 


co — Pavilhão Torres Tomem, | 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado cambial dem Início, 
hontem, à suas actividades, estivol, 
e com o Banco do Brasil operíndo 
cobranças vencidas a 938980 om J- 
Dea, a 198440 em «dollar o 48625 em 
peso argentino, 

Para saques, os bancos estrangol- 
ros forneciam a libra da 938400 a 
038500 e O doi de 193050 a 198970 
e compravam cambines à 925800 so- 
bre Londres q à 195840 sobre Nuova 
York, 

Nescus condições encerrou. 

Para compras ofilclues, à vista, sl- 
goravam. no Barco do Brasil, us 
seguintes taxas: 

Libra . » 
Dollar. cocercrcrre onerosa 


778200 


era a sa nad 


WRANCO . . coseoncescssastoa Bati 
franco belga , + ccrecercucsa 28509 
Franco BUÍSsO , e cseesmsvo SSTN 


Lita sra Ioe sia 
Escudo . +. 
PIOR , severa 
Peso argentino «o 


resuenn esa tens 


cocvonareooo SEBA) 
censor o ANJOU 





Peso uruguaço . . cccrrereco 5920 
Os bancos estrangeiros faziam 
nperações to cambio livre, nus se- 


guintes bases; 
AHemanha: 





Marca Jivre co. cre BSUZU BRUZO 
como compensação . A] 
Ineaterra + - ccccss 939400 GIS50U 
Fstudos Unidos « .«. 195950 195980 
Erançã . o censsevs» Pao E pit 
Hespanha S o 7 Es E a 25215 258230 
PANO cosas s sen ves» SES5D  aS90U 
PASSAR O T5) Ponte lalala in içio ROSS Rest) 
Belglea (ouro). 38390 38405 
"o tpapel) $678 $o81 
el ' asas 2 ' 4 , 
Portugal, cemecroo 89 38 
Holanda .. cocroo JOST0O 105740 
Dinumnvea , cce AMPM O ASP 
Argentina . e ccenvor 45026 45640 
Urugudy «o. temia T4175 T$ZUU 


O Eanco Germanico affixou «us 5º. 
guintes taxas de combio livre €spe- 
cial, para remessas particulares: 


Moedas 
[SBIA « o aqceresscssenorree UAU 
Doler a castro calncssasedo 2as00! 
PENNCO - & Capone oe cacda no $En90 
Peso segentino , . wueceses 5$30n 
Lolita Tafaeto jato We io, 50 4 4/0 ale ld io 182310 
Pranen guiseo , e ccsmereros 


TÍDINO » o 
Poty e 
Pesctu + + 


OURO FINO 


O Banco do Brasil 


CEU 
MERCADO DE TITULOS 


Hontem, esse mercado estava cal- 
mo e com melhores negocios sobre 
1 muioria dos papeis cm cvidencia, 
como ea vê q seguir; 

Apolices qgeraes: 

Vendas rensizades hontem: 

Frrersnes 
1:0005, 5 sh 
Idem ..... 


Unit, 
idem, 


cs... 7985 


22 Div, emis., nom. ,..e.vvs 7985 
156 idem, idem, port. + ...» 8005 
31 HRenjustamento, 5 9% , «« S10$ 
5 idem, idem «ccecererroo BIZS 
73 Idem, idem, caut. ,.... 8075 
5 Ilem, idem, 5008, caut... 395% 
2 Idem, clll st, 5003, 5 GG. 510$ 
15 idem, Idem, 1:000$ ,...1:0755 
Re é 
10 'Thesouro, 1921, 1:0003, 
TEMA sirdo Eee o 1.6 0/80 ves a e L:04S 
354 'Thesouro, 1930, 1:000$ 
TM o memmeretraro vo L:UBUS 
“UM is en 
5 Emp. 19M Ub. 20, nom... 505% 
10 Emp. 1931, 200%, 5 Sã, 
port. ex-juros , «vv. 187 
190 Porto Alegre, 3 12 GG .. 35% 
30 Belio Horizonte, 7 4 «. T805 
357 E, Minas, 200º, 1,º serie, 
DSO o rena re on irado MASD 
435 Jdem, Jem coscerceasoo 14IG 
75 idem, ldem, 2º sore 
VOS vo axrscesssepeos AIDS 
100 idem, idem ,escssucesro 17555 | 
97 idem, Idem, 3º serie, | 
MO eo fr cn sap Tier ds BIRO 
95 idem, Idem ........ «o 1685 
5 Idem idem ,1:000$, Dec, 
10.240, » oovsoraçõeoos BOBS 
121 Sho Paulo, 6 SG . .v.. 194% 
18 Idem, idem, unir, 5 05... 10149 
90 idem, luem ..cc... ur.» TOLTS 
9 Pemambuco, 5 G «vw... 8386 
Pee 8 
170 Banco do Brasil .. ,... 425 
100 B, do Commercio, nom, 2508 
10 B. Func, Publicos . .. 428 | 
3100 Cia. Corcovado , . cu. 1005 | 
Debentures 
375 Lar Brasileiro , ,.ecsvo. 2038 
32 Docas dg Santos ,,.... 1843 
Alvará 
22 Municiprea, 1917, nom. .. 1455 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 13$400 

Esse mercado funccionoun, hon- 
tem, sustontido q mantendo às co- 
fações anteriores, 

As entradas foram mails importans 
tes que ns exportações q OS corre- 
tores, que tiveram como baso do ne- 
gocios, O preço de 198400 por 10 kl= 


Quarta-feira, 26-7-1939 





GAZETA COMMERCIAL 





Amertea do Sul, cermescal 
Amerioa do NOPIA + q rren 


4 Ss 


Potálos o resmas asia os bras IO OBD 





Tdem, enno passado , «cer 2.100 
Desde 1.º de julho , y 380.000 
Consumo local , . cussesse 2.000 
Idem, anno passado , 145 it 
Culs dondo +, ecsserensesa Diu 
Existencin. , + cure arsusne DIA, Sho 


Iuem, amo passado , cs NT4.IUS 
ti Ú0ADO DE SANTO, 


ENTRADAS . à corerrerro AB. tlé& 
Desde 1.º do meg cc cesso T80,1Mh 
Idem, uuno passado sq ve TW.I2A 


EMBARQUES . . cissares 
Desde 1.º do mez . seresuvs 
Idem, unno passo , «ess 


JL.nda 
db. ig 
590.57 


EXISTENCIA +. cosas ca ANG AI 
Idom, anno pissado , , «2.257.489 
Freço do typo 4 tustus 
Mercado «e cecur a vital boa TT) 
HICSICADO DE VICTOR]: 


eevasees 


ENTRADAS . . cosveesveis 2. MG 
Desde 2.º dO Mpog . + cuscss HS 
Idem, unmo passado «q 58.087 
EMBARQUES . . «usam 1.2º5u 
Desdo 1.9 do mez , cer 85.127 
Idem, anno passítdo co TIDO 
EXISTENCIA . +. cus I24.G0A 
Idem, ano passado , q. IZO,474 
Preça do tvpo 73, «ec N$MUy 


MercadO cm escore essocnnt Fráco 


MERCADO DE ASSUCAR 


h 
O mercado de 


resncar funcelonomn 
hontem, 


sustentado e com 04 nos 
gucios ntuls elevados, 
As exportações foram mais Im- 


portiúntes, fechando o mercado me. 
nos nbastecldo e mantendo os pres 
cos anteriores, 

a movimento estatístico fol o se. 
mulnto: 


Sreng 
PNLIRÇAS , rece so eo inn po sd 11.543 
Desde 1.º do mos , ve MOZ.IGO 
Sabias qc cscrscororoasroro AD 480 


Desde 1.º do mes , , cervo 
Em stock. . cecasnrrcereas 
Cotacões (por 60 kilos 


317.004 
eu eNt 


Branco crystal .. Nominal 
Demerara , . -... BOS00O nº SISndis 
Mascavo . « cce MISUDO a 425009 
Mascavinho — Não ha, 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado de aglzodão em 
estava fumectomindo, hantom, 
me e sem alteração na tabelia 
proçõa. 

O negocios foram mais animnlas 
e o mercado fechon bem coltocudos 


rum 
fra 
“a 


O movimento estatiastico fol o ses 
eulntr: 


Fardas 
OLEIROS 4 ouros aurea Bol 
Desde 3.º do mmez +, ceeses 6. na 
Sahidas «. cocersccrdocenas bias 
Dosdo 1.º do JMez , q serves “630 
Eni BLOCK.  sussesryssora Tao 
Cotações (10 kllon) 
Seridó — Fibra 
longa: 
LNPO CS cos srserens e cs ame dora INQMISTYA] 
Eypo 4 scr rrcrecra Nominal 
Fcrtões — Fibra 
media: 
Typo É ceverroos 405500 à 41550] 
Terço D ces NTSH0O A SSGSIVO 
Ceará e Mattas + +... Nom 
Pauleta: 
TYDO 3 css SÓSM0O D 4LS0NA 
Typo 5 cce UIS50U 2 JBSGUA 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 
Fuenos Alres e eses., "Brusil",, 


+> 


Buenos Aires eg escs., “Yoma- 
zoo Mari” q cuuccsnorecocaco SR 
Buenos Alres esses, “Monto 
ORA NTAES Vearb (a GRE SUSI TONE 2210!) 
Buenos Aires e escs, "Princl- 
pessa Mura" 4, sem . 20 


Porto Alegre e estes, “Incol- 
DACRIO Sos vA PAI EAN OD on 2 


Nova York « escs., "Umguay".. 22 
Portos do Sul e eses., “Auna”,, 2% 
Portos do Sul e oses., "Tam- 
EU TE PS ES RAE e E 
Parenaguá e escs, “Cuyabá” ,. 29 
Havro é esem, “Aurlgny" . cio, 29 
Bahla Blunca e eses, “Mamit. 
ANO PARIS PNAD IA RAÇÃE q Ria e: 
Polonia e escs., “Venezuela” .. U3 
Buenos Aires q escs., “Argen- 
TUNA Ma cao case elogio assis MA 
Recifa a eses., “Annibal Bone. 
VOO nial aequo ceara anais blah E dA 
VAPORES A SAHIR 
Macau e escs., “Taquary”! , co. 28 
Antuerpia e escs, “Copacaba- 
1 DR SR IICT E REP APS, 
Porto Alegre eo escs., “Guararo- 
BR o. cosemestaatenanco ora MR 
Hamburgo e escs., “Monte Ro- 
sa” o. ente acaisa sara asda “a 
Genova e escs, "Principesse 
MATIAS Sos ojos ora ore À 
Porto Alngro e eses.. “Carioca” 2A 
Nova York o escs, “Brasil” .... 20 
Porto Alegre o eses., “Itaquice” 2a 
Porto Alegro € escs,, “Cnxlas” 29 
Penedo q escs., “Murtinho” ,.., 28 


Jupão e cscs., “Yemazato Ma- 

SD RIP e a caras ea 
Laguna o eses., “Oscar Pinho! 4 
Norfolk o escs. “Dano” 











los do typo 7, realizaram vona ne- | Nova Orleans 6 ess, “Cabedel- so 
goctos, Os erradas wet rs ori re deves SA 
Duranto os trabalhos foram nes | Hamburgo e escs,, “Amstellmg” 27 
gocindes 4.352 aucas, contra 3.987 | Itajahy e esca., “Angela? .... ZA 
Precedentes. Marselha o escs., “Aghios Mar. 
Cotações do disponivel MOB Ca opeaas a ae e COUTO “ma 
Recife e esca,, “Tambahd” .,, 2 
tpor 10 Kilos) Buenos Aires esca,, " 
DyDO 3 seres 155400 E Di Ds e 
Li doreerearenea I4EI0D Buenos Alros O cses, “Uruc 
Typo D cceesasesasa LAFA0O EuUay” . endoocso caco rn antes 
Lypo O cesceseescser IIFI0O0 Aracajd a esca, "S. Paulo” ...,. t+ 
Type 7 ceemrenraro, 135400 Porto Alegro é eses, “Annibal 
po 8 pars cA voatia 1258900 CERTEVOLO altos erocss provo sara AM 
auta mensal: Stockolmo escs., “Ar ting* 
Santé COMUNA s 3 mereces 15400 Macets e ses. aguia 3a 
Colo SINO sopnevs voc raves asa 2$009 | Antonina q eses., “Aratonha”,. 28 
Movimento estatistico Victoria é eses., “Arapuá” . ,e IM 
Leopoldina ; y secxsesmesar 8.882 | Antonina a eses., “Tibagy” ....c 9M 
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Reg. Esp. Santo « 3 zwre 437 Eita 
Regs. Mineiros : . SERA -— fndainié 260 PESO NES 
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Em sur propria casa, Tas hos, | 
Idem, anno passado , rqreo 6.383 ras vagas, Na mais rendosa, 
Desde 3.º de julho , q... 184.529 original e artística industria dos 
Idem, anno passado « co 65.540 mentica, Facil para ambos qé 
Media cs vicussps arise secam ISUBO “exos. Informa-so grasis, De- 
Café vevert. no stock, lesde sejando-se nmostras 6 catrogos 
Todo UND: 4 cecuicaa 2.090 Hiustrados de trabalho a exe- 
Embarques: cutar, vermetta 48, mesma em 
EATONG Give a pone dao sia pie p 3. BH selos a [Po Marinc) — Run 15 
ASPICO 2 cal lon e aTo o (aid UE Vo Tç o a 1.908 , do Novembro, MP. Cota Pos 
AGIR ups ve To nnosas e Can AR gua | talo dg — São Pato ) 
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NOTA DO DIA 


Baixada Fluminense 


EZ bem o engenheiro Hildebrando de Góes dando à 
estampa a conferencia que recentemente pronunciou 
no Automovel Club do Brasil. 

Se não é muito diffundido o habito da leitura de coisas 
sérias em nosso Paiz, muito menos frequente ainda é o 
gosto de ouvir conferencias versando sobre assumptos te- 
chnicos ou de natureza economica, 

Os que não tiveram o prazer de ouvir a bella conferen- 
cia do director do Departamento de Saneamento da Baixada 
Fluminense poderão agora, com real proveito, ler o trabalho 
daquele illustre engenheiro, 

Efectivamente, pela clareza e elegancia da linguagem, 
pela segurança com que expõe os problemas e retraca as 
soluções adoptadas, o trabalho do sr, Hildebrando de Góes 
põe, á altura de todos, o conhecimento da explendida obra 
une está sendo realizada sob sua direcção, 

O saneamento da Baixada Fluminense, pelo acerto com 
que foram estabelecidas as directrizes para sua realização, 
pela honestidade e energia com que estão sendo conduzidos 
ns trabalhos pelos resultados que têm sido obtidos com um 
aninimo de despesas, representa uma das mais notaveis ini- 
ciativas do governo Getulio Vargas e um dos mais uteis 
emprehenaimentos jamais tentados no Brasil, 

Cada una das tentativas feitas, até 1934, para expungir 
a zona litoreana fluminense do flagello dos pantanaes e da 
malaria, fracassára vergonhosamente, Dezenas de milhares 
de contas afundaram nos paúes, gastcs sem conta, sem me- 
dida e, principalmente, sem um plano de conjunto e uma 
nrientação technica racionas, 

Quando, em fins de 1233, o então Ministro da Viação, 
st. José Americo, entregou a chefia da commissão de estudos 
ao sr, Hildebrando de Góes, poucos, muito poucos mesmo, 
acreditaram que qualquer coisa de pratico fosse realizado. 
Os insuccessos anteriores tinham ertado para os pantanos 
da Baixada a reputação de mal irremovivel, Em cinco annos 
aquela reputação se desfez —: os pantanaes não resisti- 
ram à acção de um pugillo de technicos guiados por um pro- 
Lissional de alto valor e de accendrado espirito publico, 
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Os problemas a resolver para o saneamento da grande 
plamício fluminense enquadram-se em seis categorias: 1. 
recuperação de areas alagadas, periodicamente, pelas marés; 
2.*, defesa contra as inundações; 3.º, dragagem de novos lei- 
tos para os rios que se perderam nos brejaes; 4.', ligação per- 
manente das lagoas costeiras com o oceano; 5.*, drenagem 
subterranea de determinadas areas; 6.º, obras de arte, 

Com o dispendio total de 16.761:1765$100 foram desob- 
struidos 3.800 kilometros de cursos d'agua, seja aproximada- 
mente a distancia entre Washington e S. Francisco da Cali- 
fornia, 

Já se encontram definitivamente saneadas, as bacias dos 
rios Guandú-Assú, Saco, Ingaiba, Merity, Iguassú, Estrella, 
Suruhy, Iriri, S. João e Macahé, e das lagoas Maricá, Jaca- 
zépagua e Feia, com uma area total de 2,982 kilometros qua- 
ilrados. 

De 1891 até 1934, tinham sido gastos, em obras de sanea- 
mento da Baixada, cerca de 100.000 contos de réis, Não ha- 
via nada feito ao iniciar-se a nova phase dos serviços. De 
1934 até hoje, foram despendidos menos de 35.000 e já se 
ucha saneada area correspondente a 21 % da planicie lito- 
reana fluminense. Essas cifras são bastante cloguentes para 
dispensarem qualquer commentario, 


mod x 


Num dos topicos da sua conferencia, o engenheiro Hilde- 
brando de Góes fixa as causas de insalubridade da Baixada 
— constituição geologica de seus terrenos, configuração topo- 
graphica, intensidade das chuvas, insufficiencia das secções 
me vasão dos rios e a falta de criterio na construcção das 
estradas de ferro e de rodagem que a atravessam, Vamos 
transcrever o trecho em que o conferencista se refere a esse 
ultimo factor: “Os aterros das estradas que cortam a Bai- 
xada ágem como verdadeiras barragens, impedindo o escoa- 
mento livre das aguas, A insufficiencia da secção das obras 
de arte, represando as aguas para montante, tem uma acção 
muito sensivel sobre as innundações, Em muitos casos, Os 
boeiros e pontilhões estão, tambem, construidos em cótas al- 
tas, resultando, em consequencia, a formação de pantanos 
permanentes”. 

E' curioso observar como a falta de criterio no estudo 
dos problemas aggrava as difficuldades e cria embaraços. 
O caso merece ser meditado e servir de exemplo para evitar 
a repetição de coisas semelhantes, 

A escassez de espaço não nos permitte, no curto espaço 
dessa nota, focalizar todos os aspectos da obra que o governo 
Getulio Vargas emprehendeu em pról da velha Provincia. 

Melhor do que quaesquer commentarios, porém, falam 
bem alto os explendidos resultados conseguidos pelo Depar- 
tamento de Saneamento da Baixada Fluminense, 


O emprestimo inglez é Alsmanha 


COMO SE EXPLICA A FONTE INICIAL 
DOS BOATOS AGORA DESMENTIDOS 


LONDRES, 26 — (U. P.) —- 
Na sessão de hoje da Ciunada dos 
Communs os porta-vozes do ga 
merno ampliaram q dechuração 
Formulada hontom peiy Primeiro 
lMinistro Neville Claubeciais no| por oceasião de sua recente visi- 
Hentido de quo não forata tulcla-| ta à Londres,  Deprehende-so 
dos negocluções com & Allema- desses palavras que o se, Woll- 
É TO PE tat só conferenciou com o Secro- 
Simultanegnento revelaram cf- turio parlumentur dy Commercio 
úmvinimente que a Grã-Bretanha de Ultramar ar. Robert Sueus 

Fudson, 


“Julho offerecido à Foloniz um 
“redito de olto milhões de libras O gr, Sinnleyv declarou que &s 
negociações commerelaes angio- 


esterlinas para quo essa nação 4 
massa apressar seus preparativos | SUemis | encontram-se nAS mMes- 








tramar ou da Cormmissão de Cre- 
ditos pura us exportiuções [ivesse 
couferenciade com p ar. EHeimuth 
Wobltat,  principul conselheiro 
ovonomico dy governo | allemão 





ve defesa, 

1 O sr. Oliver Stanicy, presidenr 
se da Junia de Commercio negou 
“us algum funcelonario do De- 
murtâamento do Commercio de Ul- 


mas condições em que se acha- 
vam Do mez de março deste an- 
no quando (of cuncelinda Inespe- 
radomenta a projectada visita do 
er. Mudsou a Berlim, devido & 













À econom 


ia nacional 


Edgard Pereira da Silva 


(Para a 


principal problema do Bira- 

oil continu'a a ser, o au 

gimento de toda e qualquer 
psouueção exportavel, technicva- 
mente preparada ou manipulada 
pura que possamos ter, o mais ra- 
pidamente que  seju pussivol, a 
tormação da nossi estruclura nú- 
cional, baseada na solidez econo- 
mica dos nossos esivrços o do 
nosso trabulho, até hojo muito 
explorado, pelus sanguesugas in- 
ternucionues, em todos us riinos 
da nossa actividade, como Naçuo, 

A complexidade do nosso pro- 
blema cconomico, exige qu nossa 
parte, grandes sacrifícios, puta 
podermos enfrentar, com todus as 
energias do nosso patriotismo, as 
grandes  difficuldndes que asso- 
berbum o Mundo, sem o menor si- 
gnal de apaziguamento, nem de 
um entendimento sincero, leal e 
reciproco entre ns nações, 

O Brasil continu'z a ser econo- 
mica e geographicamente,“ esse 
grundo desconhecido". 

Até nos Estados Unidos, para 
onde já exportaumos o mnusso 
“sunba”, o seu povo ignoru as 
nossas condições 6 us nossas ver- 
dadeiras  possibilidudes economl- 
cas. 

Apesar da grando exportação 
de culé, quo para esse palz Tize- 
mus e que tanto lhe serve, para 
preparar o “idene” da American 
Coflee, servido mé como “ente 
brasileiro” no pavilhão brasileiro 
em Nova York, nem assim au- 
gmentamos n nossa populacidade 
sconomica, tão necessaria À nos- 
sã expansão, 

O Brasil tem que lutar em qua- 
si todos os sectores de sua produ- 
eção, contra às barreiras o os ur- 
ranjos dos mercados internacio- 
naes, desde os mais proximos aos 
muis Jonginquos. 

Haro € o dia em que o serviço 
telegraphico dos jornaes, não un- 
nuncia, mais uma barreira res- 
trletiva, mais uma elevação de 
tarifus contra os productos bri- 
sileiros, Segundo consta, a Ar- 
gentina pretende elevar os direi- 
tos sobre q atroz de procedencia 
praslielra, do 3% pesos, para 22 pe- 


sos por tonelada. A anglaterra 
que importa as nussas curnes 
taminada, pretende aluda mais 


restringir à nossa já muito peque- 
nY% quota. 

“5 nossas laranjos, estas coita- 
(lis, estão cercadas por todos os 
uides, sem grandes probabilidades 
do burlar o severo bloqueio dos 
concorrentes. 

O algodão, que tem neo E asi 
condições extraordinariamente fa- 
voraveis a, sua cultura, não ró co- 
mo rendimento dus terras e preço 
de custo de produeção, e continu'a 
a ter a mals franca acevitação 
nos mercados estrangeiros, prin- 
cipalmente o de producção paulla- 
ta, qua pelas dimensões do sua fi- 
bra, constitue um Lypo quasi tãen! 
para todas as industrias, patece 
estnr com os dias contados. 

Os dois maiores Importadores 
do nesso ouro branco têm sido o 
Japão e a Alemanha, tim 193 
exportamos parn o Japão apenas 
1996 toneladas, attingindo à nos- 
sa exportação em 1%58 q 60.159 
toneladas, Para a Alemanha a 
exportação tambem, foi muito si- 
gulticativa apezar de ter sido fel- 
ta pelo systema de compensa- 
cão. Em 1934 exportumos para 
naquele palz 21.442 tonendas, ut- 
Ungindo em 1938 a 81.503 toner 
tados, Em 1937 o sr. d. Yyebb 
Beuton consul americano em Rre- 
men, communicava ao Ministerio 
do Commercio da seu paiz, que o 
Erastl huvia supplantado à União 


e e 





proclamação do protectorudo nlle- 
mão na Bohemiz e na Moravia. 

Acredita-se que a questão fora 
preparada do antemão pelo gover- 
no afim de dar mato: força nos 
systematicos desmentidos do sup- 
posto plano de paz, q qual, so: 
gundo so dizia comprehendia vul- 
tuoso emprestimo 4 Alemanha 
em troca de um compromisso des- 
sn nução de proceder ao desarma- 
mento gradual do Reich, 

O chanceler do Erarlo St 
John Simon confirmou official. 
mente as informações relativas 
ua creúlio de oilg milhões de WH- 
pras olicrecido ao governo da Po 
ljontt. Desde ha aigum tempo 
desenvolvem-se ecetivas negocin- 
ções para & realização da projecta- 
da operação flnancelra, mas Var- 
sovia exige corapleta ilherdade de 
acção pera decidir como devo era 
pregar o dinheiro destinado à do- 
tesa nacional, O governo brilan- 
nico por sua vez lusiate em que 
tado qu emprestimo seja emprega- 
do em material bello de fubri- 
cação Ingleza, motivo pelo qual 
tê ngora não sa chegou a um ses 
cordo dotinitivo, . 


























seripção, 


trados 


que 
suímos nesse Importante sector 
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americana, o frisava com grande 
Ansistenciu, lhnver o Jrisi se COl- 
Jocado em 1º, logar, entre 03 ca- 
portuuores de algodao para wu Al- 
Jemanha, 

Ura qo Brasil, que como todos 
nós sabemos, continu'a a sotirer 
as consequencias da super-produ- 
cção do cm, enfrentando todas 
us difiiculdades e os “gupves" dus 
unigos e concorrentes, nuo pudu 
peruer qu occusiuo de firunur-se cu- 
mo púlz productor de ulgoduo, 

A historia do alguuão no Bra- 
sil € muito interessanto o quasl 
desconcertante. Quando São Pau- 
lo começou a incrementar seria- 
mente o cultivo de a-godão, va- 
nos technicos, enviados por va- 
rios palzes, aqui vieram incogm- 
tom estudar o observar “im do- 
co” as nossas | qussibiliduues 
mandando dizer em seus reluto- 
rios o quo de resul extstia sobru 
o ussumpto. 

Um dos mais interessados tech- 
nicos, como representante de im 
pais grande producior de algodão, 
limitou-so à dizer em seu reluto- 
rio, apenas as seguintes palavras: 
“As terras de São Paulo, são frias 
e unperoprias, e q cultura do Neor- 
te, nada siguifica pelo seu atrazo 
como produeçião irregular, sem q 
menor seloeção de typuz é prepa- 
ro", A surpresa devo ter sido 
grande para os “tecnicos” e 
principalmente para os puizes que 
us enviaram . 

A designação de uma conmmis- 
são que segue para Washington 
para tomar parte num Congresso 
Algodoelro, mos indica a perspe- 
ctiva de uma nova barreira ou 
talvez à necessidade, de, para não 
sermos julgados a revelia, ouvir- 
mos pessoalmente u nossa senteti- 
ca de morte e a fórma de execu- 


appella para os interessados, que- 
rendo assim consultar a opinião 





COLLABORAÇÕES 

















Sobre assumptos eco-. 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 
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A CAÇA EM 1940 


A caça, como a pesca, tem em 
nosso bPaiz grandes apaixonados 
c hoje estão regularizadas pelo 
importante Serviço de Divisão 
de Caça e Pesca do Ministerio 
da Agricultura. [az parte dessa 
Divisão o Conselho Nacional de 
Caça, orgão de grande efficien- 
ca, que vem se desempenhando 
a contento de suas obrigações, 
regularizando e criando as mais 
salutares. medidas sobre o as- 
sumpio. 

Agora mesmo esse Conselho 


geral, para que digam qual a 
época melhor a caça no 
anno de 1940. 

As respostas, que deverão ser 
remettidas para aquelle Conselho 
devem ali chegar até o dia 15 
de Outubro prox.mo, 

Como se vê, é uma optima € 
patriotica resolução essa do Cou- 
selho Naciona! de Caça, merece- 
dora dos mais calorosos applas- 
sos. 


para 








VIII Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Pro- 
ductos Derivados 
Resultado final do Con- 
curso de Vaccas 
Leiteiras 


Sobre o interessante concursy 
de vaccas leiteiras, realizado na 
VIII lixposicão Jacional de 
Animaes e Productos Derivados, 
damos a seguir os principaes re- 
sultados; 1º Jorar — Paúlina — 
92 litros e 340 grumroas: 2º los 
var, Ilka — 72 litros e 080 grs, 
3º logar — Tika, 2.114 gprs. 

Representação de materia por- 
da: 1º logar — — Camarada 5.69 
“jo; 20 topar Itauna — 5.08 vjo: 
e 4º losrar Dora — 4,57 vin, 


As Bolsas de Paris 


e Londres 
PARIS, 25 (U. P.) — O dote 
lar foí cotado na Bolsa a 57 


francos 74 centimnos, e 0 ester- 
Uno a 176 francos 72 centimos, 





LONDRES, 25 (tl, P.) 
onça de couro foi 


— À 
vendida no 


Stock  Ilxchange, durante as 
operucõos de hoje, a 148 sh'- 
lings 6 pence, tendo sido venl!- 
gados transacoões nun total de 
584.000 esterlinos, 

O dollar foi cotido 24.658,25 


por esterlino, 


SERVICO 
G 
assus 


A 





SECRETO 


de Investigações em 
, Geral e Amformo- 
SUR commércigas 
» 2 partieúinres, — 






fá uu 


, Exito garantido e 

Dé reg ravEd completo sigilo. — 

Rus Hogrigo Sa, 18, 1.º — Phone 
40. IM 


Reuniu-se o Conselho Federal 
de Commercio Exterior 





A exploração do “timbó” como insecticida 


Realizou-se ante-bontem, a 10! 
sessão ordinaria do Conselho Fe- 
deral de Commercio  Jixtcrior, 
sob a presidencia do Dr. João 
Carlos Muniz, Director Geral, 
com a presença dos conselheiros 


Deixou de comperecer, por 
motivo justificado, o conselheiro 
Sylvio Raulino de Oliveira. 

Approvada a acta da sessão 
anterior, o director geral unnun- 
ciou que q Sr. Presidente da 
Republica designara o Dr. Aloi- 


Andrade Queiroz, Alves de Sou- | cio de Menezes Grecualgh, pa- 


za. Torres Filho, Benjamin do| à membro do 


Monte. Carlos de Figueiredo, 


ção, que pelos velhos habitos, de-1 Er yaldo Lodi, Santos Filho, Gui- 


ve ser o “estrangulamento”, 

O cerco economico ao EPrasil é 
desconcertante; mas o Brasil tem 
o sem homem providencial que é 
o Dr. Getulio Vargas. 


IVO O 





Ed 


lherme Weischenck, Ildefonso 
Albano, Salgado Scarpa, Leonar- 
do “Eruda, Alencastro Guimarães 
e Uldarico Cavalcantt, 


ação 





José A, Vieira 


(Para a 


| OM grande satisfação Te- 
O gistruimnos q successo al- 
cançado peu. 3.º Tixpost- 

cão Naclonal de Animaes c Pro- 
duetos Derivados, que é uma 
demonatração grandiosa do des- 
envolvimento da pecuxria bras 
sileira, necelorado sensivelmen- 
to com o advento do Estudo 
Novo, e é muis um brilhante es- 
fecunda 


torço realizado pela 
gestão do Ministro Fernando 
Costu . 


A Commissão Executiva Con- 
tral, presidida pelo Ministro da 


Agricultura, e constituida qrelos 
Drs, Mario de Oliveira, Mario 
Peltes, Durval Menezes, Jayme 


Cotrim, Cesar Guimarães e Sra, 
João Pinto Sobrinho é Plinio 
Loureiro, e auxiliada efriciento- 
mente pelos technicos do De- 
partamento Nacional da Pro- 
ducção Aunlmal está, pols, de pa- 
rubens. 

Póde-se afilrmar que o allu- 
dido certamen foi o maior até 
agora realizado no DPaiz, princi- 
palmento porque, — adoptando 
desde Inicio o eriterlo da sele- 
egão rigorosa, na tnscripção dos 
animues e permittindo essa In- 
no caso dos de “pe- 
digree”, sómente para Os regis- 
nas associações ofricial- 
mento reconhecidas, a 8* Tx- 
posição apresentou, de facto, o 
de mais seleccionado qpos- 


da economia nacional, 

Esso progresso é dovido 4 
operosidade tenaz do ruralista 
natricio, que, apoiado pelo Go- 
verho wetual, vom realizando 
ura aúmiravel trabalho de apri- 


moramento do rebanto de nos 
so Palas, 

O estimulo e amparo  offl- 
cines, uttestados peli assisten- 


cla no criador e pela organiza- 
cão dessas exposições de pecua- 
ria, encoraja Os nossos fazen- 
deiros a malorves conquistas, de 
quo é capaz, como prova este 
cortamen. E 
Outros dessa nalureza serao, 
em seu tempo, organizados nos 
mais variados recantos do ex- 
tenso territorio patrio, para que 
esge Incentivo anime a todos os 
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Conselho, em 
substituição ao Dr, Thadeu No- 
gueira. Tratuva-se de um destá- 
cado Javrador de Campinas, es- 
pecialista em assumptos ecosomi- 
cos, O que era monvG para se 
congratular com qs seus pares 
por tão feliz escolha. 

Encetando q ser relatorio so- 
bre as primcipues  occorrencias 
do Conselho na semana finda, 
S, Ex. declarou que na quartu- 


o e 
ás actividades ruraes js rsiicmsio 


ta pelo Sr. M. J. Danzecry, so- 
cio da firma J. Banzecry e Fi- 
tho, de Belém do Pará, a respei- 
to do aproveitamento industrial 


cia natural; urge, agora, que se-| de timbdô e as possibilidades de 
jamos grandes pelo trabalho cÊ=| me exportação, 


ficiento de cuda um e de todos 
os brasileiros, 

Tincionalizemos os processos 
agro-pecuarios e procuremos st- 


gulr os conselhos dos technicos | ducção, 


entendidos nesses assumptos, 
polis, só assim baniremos n roti- 
na que tem compromettido O 
nosso futuro, 

Visitar a 8.º Exposição Naclo- 


nnl de Animaes é, pois, uma 
noção  patriotica e meritoria, 
Nela colheremos Interessantes 


ensinamentos e ngradaveis fm- 
pressões dos mmals variados prú- 
ductoa expostos, que são o fru- 
to do paciente trabalho do nós- 
so homem do campo — verda- 
deiro engrandecedor da nacio- 
nalidade, 

Esse Dalanen de nossas possi- 
bilidades no campo da pecua- 
ria é uma verdadeira incitação 
às actividades vuraes. 





Findo o relatorio verbal, o 
conselheiro Benjamin do Monte, 
presidente da Camara de Prus 
Consumo e Transpor- 
tes, declarou que compareceram & 
ama reunião dessa Camara o Sr. 
M. 7. Benzecry, industrial de 
Belém do Pará, grande interes- 
sado na cultura do timbó, cuja 
exportação apresenta largas pos- 
sibilidades o seu valor actual é 
de 7.500 contos, havendo, entre- 
tanto, mercado para 100 mi! con- 
tos. O timbá contém um princi= 
pio activo a “rotenona” germi- 
cida de acção poderosa scbre os 
anunaes de sangue frio, actual 
mente empregada como insetici- 
da e tormicida, e imofiensiva 
para o homem e os animacs de 
sangue quente. Ha na Amazonia 


o Luma prande plantação de timbô, 
O EMPRESTIMO A' inteial alo S je  yuindo 


POLONIA 
Continuam emperradas 
as negociações 


LONDRES, 25 — (T, 00) — 
Ao quo parceo, não puderam alr- 


miciada 
Monteiro de Castro, hoje de pro- 
priedade do Sr. Benzecry, que e 
tambem o dono da maior usmm 
de benciiciamento do timbo. 
Presente à sessão o Dr. Eu 
tico Penteado, que vicra à ConIvi= 


obs 


da ser vencidos as dificuldades | te da Camara de Produeção, fez 


que se opõem 4 conclusão do ac- 
cordo  Tinúncelro 
devido à exigencia de Polonia É 
receber o emprestimo em 
sob a alegação de que gecessha 
reforçar as euas roscrras desse 
metal, em vista da grande esclis- 
sex de prata, Jugn-se que o em- 
palsador  polonez em Leonares 
conde Raozyuski, não logrou fa- 
zer prevalecer seu nonio do vls- 
ta, por oceustão da sua entrevista 
de hontem com o sr. Chamber- 
Jada. 

] 


ouro, 





a. «, um brilhante relato solre 


angto-polonez, | 4 situação do enfé, nos Tstadoa 


Uuidos, attendendo denois a di- 


versas cousulias que the foram 
feitas por membros do Conselho, 
Tiunda a hora do exnalente, O 
director peral communicon os 
despachos do Sr. Vresidente da 
Republica. 

Passando-se 4 ordem do dia 
foi unanimemente, approvado e 
parecer da Camara de Intercam- 
bio Comiunercial, Salsado Scarpa, 


O secretario da fazenda | sobre “Pedido de Áuxilo para 


foi substituido 


RECIFE, 25 (A. B) 
substituição ao str. Manoel 
Costa Lubambo, que foi, non- 
tem, exonerado do cargo de 





criadores, 

O momento historlvo que atra- 
vessamos é proópicio para cons 
trutrmos no Brasil maior 

Somos uma verdadeira voten- 


secretario da Fazenda, o in- 
terventor Agamemnon Maga- 
lhães nomeou o st. José Rego 
Maclel, 


a industria da borracha”. 


A seguir, for approvado, com 


— Em | uma alteração proposta pelo comn- 


splheiro Lod:, o parecer da mes- 
ma Samara, relatado pelo con 
Iueira Santos Tilho, reterent 
“Amparo à exportação do 
mo! 

A sessão foi encerrada às 
| horas é trinta muinutos, 
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—— NOS SALÕES E NA SOCIEDADE — | 


MUNDANID 





GAZETA DE NOTICIAS 


1) 





BINOCULO 


OM franqueza, do qualoi 
( decerto tomo toe, de ct 
quero doboca, pérnus tren 


ces do une d mostra Wii - 
Bt CU SU se devo crhibir 
do olhos estratos nus pratas, 
und o audisito e Nope titia citl- 


guridene  Itcoitsenncntes o Ny 


alvo qu 


so prutuno, pis ditesto a des- 
eleguicir, Esto de Phaur e toa 
ter composura cur público nua 


podera SO Upreentioso prio! pulo 
tecto msi cometida como tir, 
que pose, JOoriius, culta €; 
portunto, cducadu, quinta diusl 


- .. x dá . f Cher tis , 
doescos ud tur as qies alo dis 


Us 


Rem, Mudas Que RO SO pocos 
ema sendo vs vrodluvas Sei 
responsabilududo  sociatiso do 
verde como te vi, naquelta con 
fetuniu onde serentom 
sos de variq espécie cede ambos 
OS SEXOS, CODE PrANGUOZA O Cun- 
bio due minha consticração por ti 
batron 30 Mi. Esto non feriu tmt- 
portuncit, se O mesmo não meou- 
tovosse q todos 08 que te conti 
ceu, mas, infelismente. aconte- 
ce Rosultado: uão tardará cm 
seres tratada friamente polos 
teus admiradores, por aqueles 
que adnirant respeitosanmentteo 
trt juventude, a lim formosmnra, 
tudos os teus encantos de mulher 
centil que ndo (linea en tra 
cova com escandulo às pernas qui 
publico... onte todo vecuto é q 
maior scelneão feminina, Guar- 
lr. pois, Os teus cigarros é ecr- 
tes partosodo tem corpo para os 
locaes: onde estas c aquellos se 
poterenr OM Mesmo Se Aprecie... 


sx ed 


E cre va munha suceriaade de 
aututivudor. 
R. 
Anniversarios 
Deo Poneleciono de Vascotivol- 
tos Pratscorre, hojeç o amnni- 
sato cataltelo do Dr, Degole- 
avo do Vasconcelos, antigo su- 
teciatrio goral du Jd, de E. Cens 


Brasil. 
Menock Lradar 


Poda 


F't- 


tha — Vassa, hejo, à dia tintadl- 
vio da se, Mandel Baveintor Tri= 
Num, venerando jornaristaç pelo-seu 
entbusasmo e dedivação à lm- 
préneM. 

—— Doutor dJorsge Daria — 


Ps autos, hoje, à Dr. Jorge Do- 
qe viruegião do Hospltal Trom- 
nto Soscorro e Santa Casa de Mi- 
sotjontala 

—— fr. Gualter de Pluho Bas- 
dos -— A data do hoje, assiguata 
4 posesagoem do anniversario nata- 
dieio do Dr, Gumter de Pinho 
Juestus, conhecido eidvogado do 
nossa fõro, 

— Major Antonio  Glympio 

Santini — Commemora, hoje 
a sus data natalícia, o NMador An- 
tonta Olymplo Sant'ênna, do nos- 
eo Exerelto. 
Fiuva Leonor Mendonça 
Mulina — 'Pranscorre, buje, O an- 
niversario mitalicio de D, Leonor 
Mendonça Molina, viuva Go Coro- 
nel Medico Antonio Pereira Ve- 
tasco Molina e filha do saudoso 
Marechal Belarmino Mendonça. 

— Sra. D. Anna Maria Pin- 
to — Acha-se em festa o ktr do 
do conceltundo negociante desta 
praça, sr, Pedro da Silva Pinto, 
com a commemoração de mais 
um anniversario natalicio de sua 
estimiúda esposa Anna Maria, Pin- 
to, funeslonaria de grande proje- 
eção dos Laboratorios Granudo & 
vis 












Coronel Amaro Silva Ma- 
chuto — Oceorre, nesta data, o 
anniveresato natalicio do Coronel 
do Exercito sr. Amaro Siva Ma- 
cnudo, 

—— José Barros dos Santos 
-— Comuteta, hoje, mis um ano 
de lidade, o jornalista Jausé Bar- 
ros dos Santos. 

—— Tr, Romoro Adinrigtl — 
Yeunscorto, nesta data, o natal- 
do do Dr. THomero Amora. 

—— Jr,  Cdilonm  Juplisia — 
Pas sunos, hoje, o Dr, Odilon 
Juiptista, 
copltão Gustavo Goulart 
— Vê qussar, hoje, nato vio at 
sfversario natalício, o Capitão de 
Mar ec Guerra Gustavo Qoulnit, 
ariicial da nossr Murinha, 

em 4 Capitão Munoel dos An- 
Jos, ajudante de ordens do Sr, 
residente dn. Republica, 

—— O sr. Capitão Iiaviano 
vanique, ajudante de ordens do 
Presidente da Republica. 
Transcorreu o natalício do 
Interessante menino Ary, filho do 
Ev. Rubens dos Santos, alto fune- 
clonnrio da Iáght, e de D. Leo- 
nor dos Santos, 

Por esse motivo olfereceu o an 
niversarinnto nos seus amigul 
viros Uma tauta mesa de doces, 

—— vJúlio Jrancisco da Silva 
—— Pranscorre hoje, o anniversa 
rio do sr. Julio Prancisco da Sdl- 


-—————. 


SE. 





va, Tfuneçionario da D. de yr 
Central do Bras e que pela fe- 
Va data, será bastante cumpri 


mentado pelos seus mumigus e vbi- 


legado 





Casamentos 
Renliza-so amanhã, o eniace 
ntrimontal da gentul senhoria 


Pereira de souza, filha 
Prancisco Perolra de Sou- 
Adelaido Peralra de Sou- 


Mervodes 
do sr, 
ze D. 






“it, com q 
prenea Dr. 
vimento, redactor 
Muv” e advogado du nossa 
à ceremonta reltglusit tera 
na Matra de Copacigani, às 

é unde nubenteos 


nosso im- 


Nelson 


culcga de 
Pinto do 

ta 
tôro 


ur 





ts 


tdo suns peliões, 

- Jonlizu=ss 
mma ivinsundal via 
UM SOUZA, tona 


hoje, O 
|oxa std 


to NnCL 


2, 


Augusta Cosur, diecc Lilly ado 
casulo Felippo Santiago da Custa 
Ceecioravig da | pu tits Matt 
Iii. 

Festas 


Gubo do Bo Co = Dejtasta- 
seio Social duro Lil devia 
vi bedoo, aumnidaso, abuso DU do Usa 
2200 Jorn, tits una alas 
Pabltumes te Nglte dir Camuilia cur 
mercearia” dedicada dus ses 
sucuulos o familias, 


sSiljts 


= 


Escola. Alberto Torres 





Eutve as administrações peom 
cuas dos Interventores, É de Jus 
tiçu su dentar ace Course nona! tes 
Amural Peixoto, no listado + 
Ritr. 

O ilustre militar, corçando-se 
de proteitos progrossistus. fes tim 
governo da malor efilolenckit à 
terra fluminense, 

Prova ve que 
nos municipius, 


seus auxilisvos 
veleim pelo des 
envolvimento destes, estã, por 
exemplo, tar ole que wo se, Bi- 
cardo Xavier da Sllvelrit, Prefeito 


do Nova Iguassu”, vas Iuiçiar em 
Caxius. 
Serã  construlda, em grunde 


urea, que sa Vil São Lulz” en 
tregon d& munieipaldade, una 
ampl e elegunto vusi do ensino 





que terão nome do iusigue Alber- 
to “Porres, antigo presidente do 


Judo e uma dus matores glorias 
da Intellectunlidiado Drusilelra. 

Não podkt pols, ter silo mais 
feliz à escolha desse none pari 
Hestgnar qn colegio nm gloriusa 
terra cm aque muscoi q Duque de 
Custas. 

Os trabalhos serão dirigidos pe- 
to engenheiro Emilio Uuguto, ds 
Peofeltura de Nova Feuassu" sen- 
do à construeção Telf pela firma 
tenujo Piores e Comp. ; 

O novo educandario, culo proje- 
eto € verdadelra ola prima de 
eleuenel é conforto, poderá con- 
ser duzentos alumnos. 

Dispõe de uma parte destinada 
ao jardim do infancia, não lhe 
taltundo, futuramente, vm “piay- 
around”, tdéa lançada pelous pro- 


prletarios da mesma futurosa 
“vn São Lutz", sem 6 menor 
ravor, dois grandes | umigos do 


progresso de Caxias, 


Excursões 


fustituto Osivaldo Crua — Con- 


forme noliciamos, os alunos do | nhora das Mercês, 


Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 
Mobilização de Sufixos 


Na Hespaonha está peort Isso 
era o que se escutava ha tem- 
pos, quando o nosso pandego ge- 
neral Franco andava às voltas 
com us moinhos de vento de 
Madrid. 

Mas agora não é só na Jles- 
paoha mas em toda a Jiuropa. 

Na Alemanha, com o ultimo 
decreto, os fritzs que além da 
Cerveja Não passam sem it sua 
dose diaria de tabaco, vão pis- 
sur à fumar folha de tinhorão 
nacional e folha de urtiga. 

Os que fizerem muita ques- 
tão da fumaça do fumo, terão du 
pagar por um reles maço de ci- 
garros qmuta-barata quasi que a 
unportancia que o estado (ou q 


seguro) vasta para apagar qm 
mcendio, 
A manteiga, que devia ser 


emuntal, é vegelal bem como u Já 
que em vez de ser tirada dos car- 
nciros está sendo tirada das te- 
tas das vaceas, que é a casei, 
sub-sub-producto do leite. 

As camisas já não tém fral- 





“TIADEIRA 
PARAHYBA” 
Homenagem ao Pre- 
sidente Vargas 





Acalha de ser coroado o esfor- 
ço do engenheiro agronomo Li- 
meira do Amaral, inventor da 
machina de desfiar o casulo do 
bicho da seda intitulada “Nia- 
deira Parahyba”, 
Esta maclina que se acha ex- 
posta na Secção de Sericicultu- 
ra, da VIII Exposição de Ani- 
maes e Productos Derivados, em 
homenagem ao Presidente Ge- 
tulio Vargas, obteve o 1º Pre- 
nro, evidenciando a sua effici- 
“ncia e praticabilidade. 

O sr. Ministro da Agricultu- 
ra vac adquirir varias dessas 
machinas para os Sericicultores. 


Nus- 
eetra- 


Lusa 


Pecelme- 
veto vs cuniprinentos ql pescas 


emuce 
Alves 
A nei tada 








3º anno do Curso de Mediojmio da 
vucnidado Nacional de Medicina, 





avenpanhados do Prutessor Dr, 
Oirimpio da Fonseca Filho, ves 
Haviam, hole, Men Visit no 





Instituto Cewaldo Cruz, en Miga- 


guinho! 





Jr, 


egito ais 


Tteveben-us, o professar 
Atuo Cavalos Jóuntes, 
pertess adrapueólle estabelecimento, 
aque foz prihanto espostção sobre 
mu centrabilidade das Intetorias”. 

Durante o visita, bouve cima 
sesvao solenes homeuigerm a 
memorho de Oswaldo Cruz a Caro 
| 


vm 


los Chagas, sendo olforecido após 


peles eoderalios, euro 


aus douta dista 


um 
proesciutos, 





viii pune Mit presalho to Ludo 
expectativas, Lip nisemitiiç 


covtdlelidido e 


aus gs 


ado SNI pa 


Promoções 





De Alenroa Mendes de Almeida 
- Por seta do Governaç sentar aa 
promovido pero Enmcedonardo 
du classe JF, o Jlustra engenheiro 
De, Alvaro Mendes de Almeida. 
oficial de gablnete do Dr. Wa!- 
om Luz, Director da Central 
di Brash, 

Por motivo Justo o Nr, 
Alvaro Menies de Almelia, que É 
nmulto estimado entro seus aniigos 


sul 


eso 








DTH! HA sn Est OU a io 


e e e 
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Nu gravura apparece, no 
centro do grupo, iu erande vio- 
linista Yolanda Mauvily Saboia, 
que mr tarde de segubda-feira 
reslizon o seu unnogciado con- 
certo, conquistando um trium- 
pho artístico que podeas arts 








DEARTE | 





tas [om conseguido conquistar 
entre nús. A “virtuose” de dor 
tes excepeionaes, foi deliran- 
temente applandida, pelo fino e 
numeroso publico que enchia 
v Salão Leopoldo Miguez” do 
Instituto Nacional de Música. 





AS AUTORIDADES DO EXERCITO QUE 
TÊM DIREITO A AJUDANTES 
DE ORDENS 





e e a 


e colegas, pelr sum nobreza “e! Como o Chefe do Governo resolveu regula- 


varaeter e de coração, 
muito comprimentado, 


vem sendo 


Viajantes 

































































Doutor George Haas — Segue 
hoje pira os JEstados Unidos, em 
vingent de estudos, n nosso colle- 
gm de Imprensm e Iusire causidi- 
co, Dr, George llnas, que enibar 
carí a bordo do “Bensil"o 


Fallecimentos 


Manoel Francisco Vicira 
Faleceu no cidade de Compos, vo 
Estado do Rio, no dia 24 do cor 
vento meg, o er, Manuel Francls- 
co Vieira, Importante negociante 
vudicado naquela praçgu. Amigos, 
ainiradores e parentes do finado 
resldonteg nesta cidade, como ho- 
menagem posthuma, mandam ce- 
Jebrar missa de setimo diz na 
Igreja de Nossa Senhora da Mãe 
dos Homens, 4 rua da Alfande- 
ga, amanhã, fs 9 1,2 horas da 
munhã. 


— 


Missas 





Sr. Custodio Dunrte do Preitus 
Será, celebrada, 
proxima, às 8,30 da manhã, mis- 
sm de 7º dia, em sulfragio da al- 
ma do sr. 
Yreitus, na Igreja de Nossa Se- 


— 


da e brevemente as cuécas qual- 
quer dia não mais terão botões; 
serão como calças de marujo, 
atacadas com barbante... 

Mobilizam cégos: para enter: 
garen com os ouvidos o que uma 
pessoa normal não consegue com 
os cinco sentidos... 

Mobilizam padeiros, açonguei- 
ros e tutti-quanti acabe em eiros, 
.E neste decreto de... mate- 
rias primas, só nos resta a lin- 
guiça viennense que juntanmn- 
te com a valsa ainda justifica- 
vanra fama de Vienna. 

Mas se continuam assim, bre- 
vemente vu linguiça viennense, 
agora annexada, é com a caren- 
cia de porcos, naturalmente virá 
a ser feita de... porcaria. 


AUTELA PERDIDA 


Perdeu-se a cautela numero 
69.686 da Casa de Penhores 
de Leão da Silva & Cia. — Fi- 
lial — Rua D. Manocl n.º 24. 








A data nacional da 


Colombia 


O trancurso da data comme- 
morativa da festa nacional da 
Colombia, offereceu ensejo ao 
sr. Embaixador Domingos Es- 
guerra a receber de grande nu- 
mero de instituições culturaes 
do Paiz, manifestações de apre- 
ço pela sympathia que desírut 
no Brasil aquelle paiz amipo. 
Dentre as distincções recebidas 


Custodio Dunrte de| da Reglões Militares, Chefe do 


mentar o 


O General Vernandes Dantas, 


directa ve Artilharia do Jixer- 
cito fez inserir no vespecllve 
boletim o seguinte decreto bal- 
nado pelo Presidente du Repu- 
bilea: 

“O Presidente da Republica, 
usando da uttribulição que lhe 


confere n artigo 180 da Consti- 
tuicão, decreta: 

Art, 1º — O Ministro da 
Guerra, os Generaes Chefe do 
astudo Malor do Jixercito, Ins- 
pectores de Grupos de Regiões 
Militares e os Commandantes 
das Lua, 2º, 0.8, 5.8 é 6º Tregiões 
Militares, disporão, cada um, de 
dols offlelaes aludantes de or- 
dens; disporão de um, os Ml- 
nistros millares do Supremo 
Tribunal Mililar, quando gene- 
raes da neliva e bem como os 
demais seneraes da activa, em 
serviço. 

Paragtapho unico. -— Terão 
direito. tumbem, a um ajudante 
da ordens os generaes Chefes de 
Missões Militares. 

Art, 2.0 — O Coronel que es- 
tiver no exerclelo de funeção ou 
commandado relativo ao posto dr 
general, disporá de um adjun- 
to no envez de ajudante de or- 
deus, 

Art. 23º — Os ajudantes de 
ordens do Ministro da Guerra, 


sexta-feira | qo Chnete do Estado Malor do 


ixercito, Ministros do Supremo 
Tribunal, Inspectores de Grupos 











Gubinete Militar do Presidente 
da Republica, Chefes de Missões 
Militares, Commandantes de 
Região e Secretario Gernl do 
Ministerio da Guerrn, serão de 
qualquer arma; os demais aju- 
dantes do ordens  provirão de 
arm& ou do serviço correspon- 
dente & natureza do Commando 
ou Direcção a que servirem, 


Os officiaes da Arma- 
da Chegados de Bue- 
nos Aires 
Assumirão hoje suas 
respectivas funcções 





Mo Almirante Alvaro Roirl- 
gues de Vasconcellos, serio 
transmiltidas hoje as funcções 
de director da Tscola de Guer- 
ra Naval, pelo Capilão de Mar 
o Guerra Octavio Mutllas da 
Costa, vice-diveclor que vi- 
nha exercendo essas funeções 
interincmente. Os offictnes-aln- 
mnos da referida escola, irão 
saudar o mesmo almirante. 
— Assumirá bojo, as fúnecões 
de chefe do gbinote do Sr. Mi- 
nistro da Marinha, e que lhe 
serão t.ansmitiidas pelo respe- 
etivo sub-chefe Capilão de Tra- 
vaty Jeronymo Francisco Gon- 
calvee, o Capitão do Mar o 


tucrra Adalberto Landim due 
fez parte da Delegação Naval, 


quo represonton a nossa Mari- 
nha de Guerra recentemente em 
Buenos Aires, Ao Commandan- 
te Adalberto Landim, os ofi- 
ciaes do mesmo gabinete pres- 
tnr-lhe-ão  condigna homena- 
gem, indo encorporados Telici- 
tal-o em sua sala de trabalho 
pelo hi dhantigmo com que das- 
empenhou a alludida commis- 
PÃO. 

— Apresentaram-se, 
4 tarde, no Se. Minislro da Ma- 
vinha e ás altas autoridades da 
Armada por haverem vegressia- 


nhontem, 


à | do de Buenos Airos, ondo venro- 


soenturam au Marinha de Guerra 


nas festas commemorativas la 


por sua excellencia, destaca-se a | 9 de jnlho, oa membros da De- 


da Associação de Imprensa Pe- 
riodica Paulista, que recebeu o 
seguinte telegramma: “Senhor 
director: Muito agradecido pe- 
las suas cordiaes phrases de Te- 


licitações por motivo da festa | Marinha: Capitão 


nacional do mew paiz, tão valio- 
sas para mim por partir de um 
dignatario de tão distinguida e 
respeitavel associação. Sanda- 
coes (a) Dominãao  Esquerra, 
Embaixador da Colombia”, 






logação Naval, Almirante Alva- 
ro Nodrigues do Vasconcellos, 
airecinr da Escola de Guerra 
Naval; Capitão de ar e Gurr- 
va Adalberto Landim. chefe do 
Gubineto do Sr, Ministro da 
de o CGovveta 
navindor noval Ismar Pfalizeraft 
Brasil, vice-direotor da Tsenla 
de Aviação Naval e Capitão-Te- 
nente TEntas de Arrochelles Mi- 
yada Corta, ajudante de or 
Tons do Almirante Alvoro de 
Vasconcellos. 


assumpto 


Art. 4.º — Os ajudantes de 
ordens serão do posto de 1.9 te- 
nente ou cupitão. 

Art. 5.º — NMevogam-so as dis- 
psições em contrario. 

Rio de Janelro, 17 de Julho 
de 1929; 118º da Independen- 
cin e GlLo ga Menublica. — GE- 
PUTÃO VARGAS, Burico G. Du- 
tras 


Exposição de Photo-| 
graphias Artisticas 





No salão do Cincac, à Aveni- 
da Rio Branco, realiza-se pre- 
sentemente uma interessante ex- 
posição de photographias artia- 
ticas, de autoria do Sr. Peter 
Fuss e sob o patrocínio do “Tou- 
ring Club do Brasil. : 

Essa mostra de arte, para cujo 
exito valiosamente collaborou o 
Sr. Benjamin Rangel, director 
da Empresa Cineac, tem desper- 
tado grande interesse quer por 
parte dos circulos artísticos, quer 
por parte do publico desta Cn- 
pital. 

O Dr. Peter Iuss é autor dz 
livros de propaganda das nos- 
sas hellezas e das nossas paisa- 
gens, alguns dos quaes larga- 
mente diffundidos no estrangei- 
ro. 





O cruzador-escola “La 
Argentina” voltará ao 
Rio no mez proximo 


Devo fundear na proxima 
quarta-feira, 2 de agosto, de re- 
gresso de sua viagem aos Esta- 
dos Unidos e & Europa, o cru- 
yador-escola “La Argentina”, da 
Marinha de Guerra da nação 
amiga, e a cujo bordo viajam 
os seis guardas-marinha da Ar- 
mada Nacional e que foram a 
convito do governo argentino, 
desighados para tomarem parte 
nessa vingem. 

Attendendo a uma solicitação 
que lhe fol feita pelo Almirante 
Avistides Guilhem, o Ministro 
da Marinha da Argentina per- 
mittiu que esse vaso de guerra 
sa demorta em nossa bahia até 
o dia 5 do mesmo mez. 

Aqui, serão prestadas & offi- 
cialidade e nos guardas-mari- 
vha argentinos as mais con- 
dignas homenagens, estando O 
programa dessas mesmas ho- 
menagens já elaborado. 

Os guardas-marinha braeilel- 
ros aqui, visitarão suas familins 
o. depois, prosegulrão viagem 
nté Pnenos Aires, onde desej- 
barcarvião para regressavrom em 
segutda a cata Canilal, 

O eruzador-escola “La Argen- 
tina” deixou o nosso porto a 24 
de abril e depois da percorrer 
varios portos do mar das Anti- 
lhas, portos norte-americanos 
segulu para a Europa indo até 
Hamburgo, dali, retornando en- 
tão nesse cruzeiro de instrucção 
a de retorno ao Biaeil e 4 sua 
Patria. 

1 





Vão seguir para o Sul, 
em commissões navaes 


Pur ter de seguir, com desli- 
no ao Estado de Santn Catha- 
vrina, onde vao Inspeccionar va- 
rlos proprios da Marinha de 
Guerra, o Canitão de Mar e 
Guerra Dr. Galdino Pimentel 
Duarte, embarcará gabbado pro- 
ximo, para Florianopolis, acom- 
panhado de outros dos seus au- 
xiinres no serviço do Tomba- 
monto da nosen Marinha. 

— O Canitão de Mar o Guer- 
Ya Affonso Pereira. de «Camar- 
go, qua vae assumir o comman- 
do da Base Naval de Matto Graos- 
so, epresentou-se hontem, no Sr. 
Ministro da Marinha e fs de- 
mais altas autoridades navaes, 








grana; 
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LIVROS NOVO 


—e— 


“AS DIVIDAS DIS 
AGRIOUVNVTONES E A 
SOLUÇÃO CORPORA- 
PIVA? — Pericles Mito 
dureira de Pinho 
(Vivravia Proitas Nase 
tos - Editorn) 


—. 


A serle de decretos e Jels pro 
feventes às dividas dos garienl- 
tores, iniciador como oo primeira 
morstorm 4 Juvouta em abril 


de 32983, ainda não encontrivii 
vir commentador qua eeelnte- 
russo os problemas jurídicos e 


economicos descem 
iraportante 
tão sensivel 
da com a 
livro do se, 


Pinho. 


docorrontes 
Jegisiacio, A faina 
vem do ser suppri- 
auparecimento do 
Peviclos Madurelra 
Intltutada “As divi- 


te 


cas do ngricultares o q solucio 
corporativa". no nhra contórm 
vma vevisão do nosso systenta 


tegislativo cm favor do ceonomia 
Moratoria, Neujusta- 
mento, Carteiro Agricola do 
Banco do Bras, precedida de 
uma evudita introducção em que 
o nutor esclarece os fundamen- 
tos dus excencionnes medidas de 
defesa da agricultura, tomadas 
actualmente em Lodos os paizes 
go Mundo. 

As suggestões pata 
fecão corporativa das 
qericolas formam a 
rarte do trabalho, 
grandes elogios do mrofessor 
Oliveira Vianna, em substancio- 
so preífncio ao livro. 

O eminente sociologo, denois 
Ze considerações muito fivora- 
veis ás suguestões do joven ad- 
vogado, termina o nrefacio com 
as seguintes palavras: 

“nm um thema dos mais op- 
portunos aue, como se verá, 
aponreco debatido neto autor 
com a mulor ninnlitude, segu- 
ranca de argumentação, sensu 
pratico, brilhante cultura e pro- 
funda Identificação com a dou- 
trina, corporativa, estou certo 
Ce que todos os nue se pregce- 
eupam. com ps nroblemas da 
vossa economin rural, homens 
de estudo ou homens de gover- 
ro, hão de Jel-n com o mesmo 
proveito o o vivo interesse com 
que o Nº, 


uma sos 

dividas 
segunda 
que merecen 


O livro eslt escrinto num esa 
ixdo simples e ainda abordan- 
do os modernas asneetos do Di- 
reito e da Teonomia, está ao 
alcance de todos, sondo tão ve- 
comimendavel nos juristas e eco- 
nomistas quanto aos nossos ho- 
mens dó campo aue deverão es- 
tar go par das novas fórmas de 
organização do credito agricola. 

O volume, de 180 paginas, é 
uma bella prova de que os nos- 
“os estabelecimentos  graphicos 
ii se rivalizam com os melho- 
res, completando assim na im- 
pressão magnifica do que nelle 
está escriptu, 





“REGULARIZE A SUA 
BIPUAÇÃO COM O 
EENVICO MILTTAR* + 

t 

E' um Jyro utilissimo por- 
“ue reune o texto da nova LeF 
do Servico Militar, com indive 
remlssivo, modelos de requeri- 
mentos e todos os demais esclo- 
recimentos sobre o assumpto. A 
edição € da 
vulgação Technica”. 


“GUIA DO ESTRAN- 
GcEmMO” 


Uma publicação muito oppor: 
tuna da “Bmpreza de Divulga- 
ção Technica”, o “Gula do Es- 
trangelro”, com todos os infor- 
mes para a legalização dos es- 
trangeiros no Palz, obtencio de 
carteira de identidade e demais 
actos contidos na nova lel so- 
bre a materia. e 


PUBLICAÇÕES 
“Berlim-Roma-Tokio”" 
uma revista do “eixo” 





As Estradas de Tervo Alles 


mis, por intermedio do seu 
representanto no Nilo, sr. NWi- 
lhelm Koenig, acabam de nos 


enviar um exemplar da revista, 
Wlustrada e redigida em tres 
linguas, intitulada “Berlim-Ro- 
ma-Toklo”, 

A revista em apreço é edita- 
da na capital do Reich sob a 
Glreeção do proprio Miuistyo do 
Exterior da Alemanha, sr. Rip 
bentrop, 

Trata-se de unia publicação 
que, quer pelo seu aspecto gra- 
úhico verdadeiramente primoro- 
so, quer pelo seu material abun+ 
dante o variado, relacionado com 
a política do “eixo”, impõe-se 
como uma iniclativa victoriosa., 

Agradecemos a gentileza da 
offerta com que nos distinguie 
ram as Tstradas de Ferro Ale- 
mas. 





Para execução das 
obras do porto de 
São Borja 


O Ministro da Viação appros 
vou a minuta do termo a ser ce- 
lebrado entre o Departamento 
Nacional de Portos e Navegação: 
6 a Cla, de Mineração e Metal- 
lurgia Brasil “Cobrasil” para w 
execução das obras do Porto de 
8. Borja, no Rio Uruguay, no 
E. do Rio Grande do Sul, ter- 
mo esse addillvo ao que fol cr- 
lebrado em 11 de novembro de 
1237, 


“Empresa de Di-| 
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Uma cfferta ao 





Fol hoencem recebido em 
sudiencia, no Palacio do Cat- 
tete, pelo Presidente da Repu- 
blica, o sr. Alfredo Santos, na 


Causou à morte do 
proprio filho 
& policia procura pren- 
der o pae criminoso 

As autoridades pulíciaes da 
24º Dierricto Policial, procuram 
no menento, prender o indivi- 
duo José de Oliveira, amante 
do DBurydlco Netto, residente 4 
rum B, em Neury, que depois de 
CSPitoalo qo sua provo- 
eta auéda ao chão de um seu 
tilho menor, doe meses uinda, 
carsando-lhe morte, 

O corpo da infeliz 
removido qura necrotedo do 
E M. Ta, e ali amiopsiado, 
E polícia eustm O enterro, 

Jurídico pediam garantias às 

Woprines pulse enta 
Toei do Oliveira, 


espunent-a 





ESpUSa, 


a 
erlanca fol 
“4 


pois 


“a Ha ti- 


que 


e poór 
vivo a 


, 


O INCENDIO DE MA- 
RECHAL HERMES 
A fabrica de moveis 

estava no seguro 


Conforme noliciamos hontem, 
a fabrica de moveis da rua Cn- 
ro'na Machado n, 800, em Ma- 
rechal Hermes, e de proprieda- 
de do Br. Joaquim Gonçalves 
Rarruca, foi presa das chammas 
e Sficon totalmente | destruida, 
tendo sido totaes ce prejuizos. 
A fabrica estava segurada por 
cem contos, 

O. commissario . Ventura. do 
Zh.º Districto, fol ao Jocal e to- 
mou todas as providencias ne- 
cessarias, tendo solicitado pe- 
viela, e aberto inquerito. 


COLHIDO POR AUTO 


Um auto eaetropelou hontem, 
na esquina das ruas Evaristo 
da Veiga e Marrecas, o carrega- 
dor Rutlno Rodrigues, de 40 ún- 











nos, portugues, morador & rua 
Maranguape, 44, e que por ali 


passava. 

A policia do 5.º Districto te- 
ve eciencia do facto e abriu In- 
quuerito. 


qualidede da 
aa Companhia “Telephonica 
Brasileira, alim ce entregar 
as. excia, um apparelho tele- 
phonico especial, ofierta da- 
ouella empresa, o qual ficou 
assentado nr mesa de traba- 
lho de s. cxcia., no Salão dos 
Despachos. 


representante 


— me me 
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S. excia, em breves palavras 
agradeceu a ofíferta, e em Sº- 
guida falou, bem como o sr. 
Ministro Oswa do Aranha. que 
E2 achava prescnte, para Was- 
hington, com o nosso Embai- 
xador  nagvella capital, sr. 
Carlos Martins Pereira de 
Souza. 


Os estudantes na 


Chefe da Nação 


E ei e 
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PARA PREENCHER 
A CADEIRA DO VIS- 
CONDE DE TAUNAY 
Uma Assembléa Espe- 
cial do Instituto 
Brasileiro 

Reunem-se hoje, às 17 lmarvos, 
no salão do Tycem Soitevario Pos 
tuguca, 0s socios fitultres do 
Istituto Brisileiro de Cultura, | 
afim de se proceder 4 eleicão | 
do euscessor do eseriptor Aurelio 
Pinheiro. que occupava a cale 
ra do Visconde de Taunay. 

E" cauelidato único a csse plei- 
too professor Qliveira doe Mene- | 
205. N assembléa será presidida 
velo: desembargador A 
Lima. 





. Sahom 





Secretariado Nacional, 
de Educação da A. €. 

Lsta 
às 17 
nigo da direcioria 
rindo, com a presença dos 
Consultores seguintes: Prof. 
Jonalhas &Sevreno (vo Collegio 
Pedro 11), Proila, D. Lanra Ja- 
cobina Lacombe (do ensino se- 
cundario particular), Prof. do- 
sé Piragibe (do ensino profis- 
sionaly e Prof. Alfredo DBaltha- 
cr da Silveira (do tastituto de 
Educação). 

A reunião terá logar na séde | 
da Acção Cufholica Brasileira 
(Praça 15 de Novembro, 101, 

| 


1.º andar), 
e É E 


convoceda pura 
tuna 


do Sevreta- 


hoje | 


horas, reu | 





A. 


| 


O bolo sportivo d 


“Gazeta de 








o! 
Noticias 





O vencedor do 1º logar da ba! 
NOTICIAS, recobendo o pre 


dar 





jante 
Paulo Ca Cunha, residen- 


nhecida nego 








te ty Pardal DMalier ne. 3. di- 
visiu-so hontem, & rea Larga 
mw. 20, Joca onda funcelaona 
mma nertumaria de pronricdade 
| de seu sogro, BEuclvdes Mo- 
|reira e ul, pois de palestrar 
com elle, correu vo di jor do 





imento, e Ingeriu vinte 


e uma pastilhas de cyanureto, e 


estabeles 








Aspecto da visita ú séde da À ssociação Brasileira de Imprensa da Embaixada Acudemica 
“ Bilinto Bastos”, composta de estudantos bahianos, ora cm vis situ a esta Capital, cit missão 


—e — e ms o e e a a e mm mm mm 


INCENDIOU-SE O | Não 


OMNIBUS 


Felizmente não houve 
victimas 


O omnibus n. SIB, ordem 102, 
da Viação Estrella do Norte, 
que Taz o percurso de Caxlas & 
Penha, na manhã de hontem, 
quando corria repleto de passa- 
geiros, foi presa das chammas. 
Houve panico no interlor do ve- 
hleulo, e todos os passagelros 
tiveram que sahir pela janella, 
pois a porta 'empenou.  Feliz- 
mente não houve victimna, e o 
motorisin do omnibus, Wer- 
ther Gonçalves, com um extin- 
etor, conseguiu extinguir as 
chammas. A polícia do 21.º Dis- 
trieto, registrou o facto. 





O Professor Kolara Tanaka em visita a0] 
Denartamento Nacional de Propagand 


“professor Kotaro Tanaka, | 30% 


da Universidade de "Tokio. 

e que aqui se enconcra em 
missão cultural, tendo, já, rea- 
Jizado varias e applaudidas cou- 
ferencias nos altos centros de 
estudo do Paiz, esteve hontem 
no Departamento Nacional de 
Propaganda, em companhia do 
Sr. Tadao Kudo, Secretario da 
Embaixada do jfanão. 

Recebido pelo director desse 
orgão administrativo, Sr. Lou- 
rival Fontes, o professor Kotaro 
Pinaka demorou-se em palestra, 
durante q qual tomou conhect- 
mento de todos os servicos do 






spemento, indo depois: per- 
correr as stias varias secções. 

santo Jhe for dado 
observar, o illustre jurista japo- 
nez colheu a melhor impressão, 
tendo manifestado ao Sr. Louri- 
val Fontes o seu agrado e a sua 
admiração pela obra que o D. 
N. P. realiza no Paiz e no es- 
trangeiro, 

A photographia acima é um 
aspecto dose visita, vendo-se O 
&r, Kotaro Tanaka no gabinete 

| do director do D. N. P, iunta- 
| mente com o Sr. Tadao Kudo, 
Secretario da Embaixada iano- 
peza no Rio, 





!torio 


À | 


de intercambio cititural 


os contratados do Ar- 
chivo Nacional 


Em abril deste anno o Minis- 
da Justiça contratou di- 
versos funcelonurios para o Ar- 
chivo Nacional, Até a presente 
data, porém, esses servidores 
daquella Importante repartição 
não reccberam vencimentos, ir- 
regularidade que os deixa em 
difiiculdades e obriga, a maio- 
ria, mn levantar emprestimos a 
juros fabulosos. O director do 
Archivo tem demonstrado a 
maior boa vontade e as folhns 
te pagamento stem daquela 
repartição em dia. Seria oppor- 
tuna uma medida do Minletro 
da Justiça no sentido de ser 
npurada-a causa de tão injustl- 
ficavel demora, que, estamos 
certos, S, Jixcia,. ignora, 


A acquisição de mate- 
rial pelos Institutos e 
Caixas de Pensões 


Uma portaria do Mi-| 


nistro do Trabalho 


Fo: baixada pelo sr. Walde- 
mar Falcão, ministro do Triba- 
lho, a seguinte portaria: 

“O ministro de Estado, consi- 
derando o dever de observar es- 
trictamente as disposições de ca- 
racter geral que interessam à 
Administração Publica e em na- 


Bo lda collidam com as que regulam 


actividade dos Institutos é 
sas de Aposentador'a e Pen- 
sões, subordinados a este Minis- 
terio, tem por muito recommen- 
dado que nenhuma acquisição de 
material, nem prestação de ser- 
viços, seja admittida em qual- 
quer dos referidos Institutos e 
Caixas sem a prévia documenta- 
ção exigida pelo art. 33 do re- 
gulamento approvado pelo de- 
creto n. 20.291, de 12 de agosto 
de 1931. do teór seguinte: 
Nenhuma empresa ou firma 
congnercial poderá contractar 
qualquer serviço ou fornecimen- 
to com os governos ui União, 
dos Estados e dos Municipios, 
com a Prefeitura do Districto 
Federal, com as corporações, 
mstilutos e empresas que desses 
rovernos recebam subvenções 
ou garantias de juros, ou em 
cujas administrações qualquer 
membro haja sido nomeado por 
um dos referidos governos sem 
que prove ter cumprido as dis- 
posições do presente regulamen- 
to. na parte que lhe coubçr 


a: 





| 


É E DS E Es. 
receberam ainda, Pessoal mensalista da 


F. N. de Medicina 


O Tribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro da des- 
pesa de 443:0238100 como paga- 
nrento ao pessoal extranumera- 
rio mensalista da Faculdade Na- 
cional de Medicina da Universi- 
dade do Brasil, de vencimentos 
relativos aos mezes de fevereiro 
a outubro do anno p, findo, de 
accordo com o respectivo credi- 
to especial. 








em segulda sacou de um revol- 
ver, e varou o craneo com uma 
pala. Soecorrido, foi o infeliz 
conduzido para o H, P. S. on- 
ãe ficou internado em estado 
graviasimo, fallecendo uma 
Lora mais tarde. 

O suicida era socio da Casa 
Pereira d'Araujo, 4 rua São Pe- 
dro, 80, e vs seus negocios cot!- 
riam normalmente, 

O snicida deixa esposa e fi- 


lhas, Era às nacionalidade nor- 
tugueza o contava EO annos de 
idade, 


O delegado Castello Branco e 
o commissario (lesar, do Js- 
tricto local, foram aÂo logar du 
suicidio e tomaram todas 2s pro- 
videncias necessarias, tendo 
procurado esclarecer as causas 
do tresloucado gesto do comer- 
ciante Hermann Paulo da 
Cunha. 

Na verdade, os motivos sã 
ignorados e pessoas da sua Ta 





Ier- | n 


sportivo da GAZETA Il 
uito,. 1:5005000, sa nossa re- 
CÃO. 


- 





> — 


Suicidio impressionante 
de um commerciante 


 Ingeriu vinte e uma pastilhas de cianureto e 
depois estourou os miolos com uma bala — A 
policia no local — Outras notas 








ia não sabem explicar coita 
alguma a respeito, tendo q fa- 
cto trazida uma surpresa « Ee 
me * mesma desconcert e 








IMAES UM DESCAR- 


RILAMENTO NA 
CENTRAL 





Seis vagões tombaram 
proximo a Lafayette 


Hontem. quando rumava para 
ja estação Maritima, vindo de La- 
favette, o cargueiro C, E, C,-], 
saltou dos trilhos, tombando 6 
vagões e descarrilando dois, 

A linha soíireu bastante, fi- 
cando por largo tempo impedi- 
da; os damnos materiaes foram 
grandes, devido à especie de car- 
ga que transportavam os vagões 
que tombaram. 

O guarda-freio, Antonio Vi- 
conte de Paulo, jo! atirado à li= 
nha, ferindo-se ligeiramente, sen- 
do transportado para Lafavette, 
onde foi medicado. 


A posse do novo Director-Geral 


dos Correios e Telegraphos 


A CEREMONIA TEVE LUGAR NO GABINETE DO TITULAR 





] 


DA VIAÇÃO 








O Gabinete do Sr. Minis- 
tro da Viação, com q 
presença do Sr. General 
Mendonça Lima, titular da- 
quella pasta; do Major Napo- 
lcão de Alencastro Quimarães, 
chefe do Gabinete; do director 
do pessoal, Sr. Bittencourt 
Sá; de varios directores de Te- 
partições subordinadas áâquelle 
Ministerio: do Coronel Zeno- 
bio da Costa, commandante do 
14º R. 1. de São Gonçalo no 
Estado do Rio; de varias al- 
tas patentes do Exercito; Jor- 
nalistas e pessoas gradas, to- 
mou posse hontem, às 15 ho- 
vas, do cargo de Director Ge-l 


val dos Correios e 'Telegraphos, | 
o Capitão Landry Salles Gon- 


calves, antigo Interventor Ve- 
deral no JFstado do Piauhw 


que fazia parte, actualmente, do 
alo commando da usidade do 
Exercito, aquartelada em São 
Gonçalo, 

Após a Teilura do levmo de 
posse feita pelo Direclor do 
Pessoal do Ministerio, Sr. Bil- 
tencourt Sá, e na presença de 
todos os que comgpartiliaram 
daquella alta investidura. o 
novo director dos Correios e 
Telegraphos, figura proficiente 
e zeloso, como tem demons va- 
do ser nos demais postos «pe 


ten cecupado na nossa admi-l 
nistração publica, intelligencia? 
sempre joven e nlentada de 
um sadio patriotismo, encamii-! 
nhou-se para o D,. €. T. onde 
assumiu o exercicio do cargo, 

O Capitão Landry Salles es- 
colheu para constituírem « seu 
gabinete, os seguintes senho- 
res: A, Ribeiro Goncalves, E 


Je 
fe do Gabinete: Amyulhus de 
Assis e Raphael Machado ofii- 
cines de Gabinelo. 

Durante a ceremoni la pos 
[Se no Ministerio ta Viucão, 
uma Imnda do Exercito exe- 
enton varios dobrades ec ma 


chas militares ET 














ser 


IO 


es RA ESA | 








brégões 





O principio da suecessivida- 
de é um dos que regulam oq 
evstema da transeripção immo- 
vel, de modo a se estabelecer 
uma verdadeira cadeia entre 
transmittentes e adquirentes, O 
udquirente por um titulo deve 
o transmittente que se lhe 
begue, e assim por diante. 

Jim consequencia, deve ser 
exigida a prova da tragscri- 
vção do titulo anterior sem- 
pre que se pretend, fazer a 
do gctual, 

issa regra, como todas, não 
é de absoluta rigidez; sofire, 
como não podia deixar do 
teontecer em circumstancias 
especines, logicas q ruzoaveis 
excepções 


A obrigatoriedade da trans- 


cripção é gemea do Codigo Ci- 
vil; iniciou-se, pois, em 1º de 


“Janeiro de 1917. Succede, por- 
tanto, 
muita pente 


que, antes dessa data, 
não levava, por 
espirito de economia, seus tilu- 
los de acquisição so registro 


“de immoveis, deixando, ainda, 


“por 


“Mame 


“BARGOS — 


) 


“done Generali de Tresle é ou- 
“tras, 


LORPUS E 


os nolarios de referil-os mas 


eseripturas de compra e ven- 
da, 
E" bem verdede que houve, 
isso, muilos abisos.,., 
De toda conveniencia, po- 
rém, é que se ponha termo u 
Wes siturções, facilitando o 


ingresso, no NRegistva, qe pro- 
priedades nínda não franseri- 
ptas, 

A prova a fazer, então, é à 
de que o immovel são se en- 
contra transeripto cm nome 
de outrem, sempre que a par- 
te não conheça a vurigem re- 
mota da propricdado que lhe 
veiu legitimamente és mãos. 


O Juiz Serpa Lopes, grande 
nutoridade na materia, por elle 
versada em obras consagradas 
pela critica, vem, desde 1935, 
quando, pela primeira vez 
exerceu as funcções do cargo 
de que é hoje titular, manten- 
do uma elogiavel jurispruden- 
cia no sentido de, em casos 
taes, facilitar a transcripção, 
dando, assim, feição lega!, cer- 
ta e juridica a uma considera- 
vel parte das propriedades im- 
moveis, na Capital da Repu- 
blica. 

Dentro em pouco tempo es- 
tarão todas ellas transeriptas. 

São de hontem suas duas ul- 


timas decisões sobre tão im- 
portante assumpto, dirimindo 
duvidas suscitadas por offi- 


cincs do Registro de Immovel, 
e nes quaes o illustre magistra- 
do reafirmou o sem acertado 
ponto de vista, que é dos que 
a e estudam an questão. 








SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





TRIBUNAL 


PLEN O) 





Oriem do dia para a sessão de hoje 


VITTIÇÕES DE HABEAS- 
MANDADOS DE 
SEGURANCA 
APPRELLAÇÕES CIVEIS: 

No (0.986 Do E— EM- 
PARGOS — RELIEVYANCIA — 
Min. Cannargo; Embargante, q 
Unido Federal; Ersbargados, 
Alfredo Joaquim de Abre é 

eulros, 

Ne Go — Para — EMBAR- 
OS — RELBEVANCIA — Rel. 
Mim. Mello. Cmbarsuntes, ns 
Eimunanhias de Seguro The 
Insurance Cy e Guana- 
Embargados,  Almeila 
Carvolho & Gia, 

N.º 4.98% Amuronas  -— 
EMBARGOS — Tel, Min Li- 
ulures: Revisores, os Ses. Mi- 
nistros Armando de Alencar e 
Cunha Mello; Embargante, q, 
(G. Araujoç  Lmbarguda, The 
Mansus Harbour, Lumited. 

No bdoz — Parang — EM- 
RELEVANCIA — 
tel, Min, Kelly — Embargan- | 
Me, a União Federal; Embarga- 
dus, as Companhias Assegura- 


Luva: 


] 
— 


Ne 64946 — D, F, — Kel. Min. 
"iinhares; Revisores, Eduardo 
Bspinoly e Armando de Alen- 
“ear Imbargante, q União Ye- 
deral;  Jimbirgada,  Mereilia 
Hussus, 

No 7.064 - «FP. — EMBAR- 
OS — RELEVANCIA — Rev, 
Min, Kelly — Toambargante, Ju- 
to de Siqueira CGarvilho; Em- 
sargado, q União Pederal 

Nao CDU DOS meme DA UR 
BARGOS —— Rel, Min. 
Mevisores, Ministros Lintares 
* Mello; Embargante, Urbano 

Rezende Costu; Binburgada, 
+ União Pederal, 
RECURSOS EXTRAOR- 
DINARIOS: 

N.º 1.555 — 8. Paulo — EM- 
BARGOS — Rel, Min. Kelly; 
Bevisoges, Ministros Mello e 
Oliveira, Embargante, o lista- 


EM- 
Kelly; 


do do São Paulo; Em- 
hurgada, The Soo “auto Nor- 
thern id o. Ud. 

N.º 2,592 — S, Parto — EM- 
BARGOS — Nel. Mim, Espino- 
li; MRevisores, Ministros Mou- 


rão e Camargo; 1.º Embargan- 
te, Manoel Ferreira de Atimnci- 
m; 2º Embargante, J. J. Pe- 
reira Braga, successor de Pe- 
reira Braga & Ciu.; Embarga- 
tos, OS mesmos. 

No 2.664 — D. TF. -. EMBAR- 
COS —— Rel, Min, Espinola; 
Kevisores, Ministros Qliveira e 
Mourão; Embargantes, Seabra 
& Cia. liquidatarios da massa 
falida de A. M. Salem & Cia.; 
Embargada, D. Anna Martins 
Coelho de Magalhães 


ORDEM DO DIA SUPELI- 
MENTAR — AGGRAVOS DE 
PETIÇÃO. 


Nº A4ASTO — D. Pp. 
ROS — Bel, Min, 
nos Embargantes, A, 
Cia, punbargada, 
derul, 

Nº 5.59% D. F. EMPBAR- 
bOS — Bel, Mim, Kelly: Iiu- 
rargante, A. Conti; Embargo- 
In. a União Federal. 

N.º 6980 — E. Santo — EM 
BARGOS: — RENEVANCIA: = 


— EMBAR- 
Maximila- 
Gomes & 
a União Fe- 


















"União 


Pgada, 





Rel. Min, Linhares; Eimbacgan- 
te, a CGompanhiy Central Bra- 
sileira Força Elcetrica SIA; 
bimbargadoa, a Fazesda Nuciu- 
nal, 

Ne fino D. Ff: — EM- 
BARGOS — Belo Mio, Oliveira; 
Embargantes, Gastão das Cha- 
sas Moura e outros; Emburga- 


da, a União Federal, 


Ne 690 — KR Jaaciro. — 
Agaravo do art, 44 do Regi- 
mento Interno, — Rel, Mim 
Maximiliano; Aggravante, Gus- 
par Jose Soares, 

N.o 8.328 — D. PF. — EMBAR- 
GOS — RELEVANCGIA — Rel. 
Min. Mourão; Embargante, a 
Federal; JEmbargados, 
Sul America, Terrestres, Maci- 
timos e Accidentes SIA, e CGu- 
bricl Sadi. 

AS GOO mms), hoo jr TOS] 
BARGOS — Nel, Min. Kelly; 
Embargantes, Canon & Reile; 
FARPAS, w Fazenda Nacio- 
na 

APPELLAÇÕES CIVEIS: 

Nº 5.998 — D. * — EM- 
BARGOS — RELEVANCGIA —- 
Rel. Min Oliveira; Embargun- 
te, a União Federal; Embar- 
The Rio de Janeiro 
Tramway Light & Power Co. 
Ltd. 

N.º 6130 — D. 
BAKRGOS — Rel, Mim, Linha- 
res; Revisores, Min:stros Es- 
pinola e Oliveira; Embargante, 
a União Federal; Biobacgada, 4 
Sociedade Anonyma “O huú- 
parcial”, 

Ne 629 D; E, EM- 
BARGOS — RELEVANCIA — 
Rel. Min. Camargo; Eimbargan- 
te, à Uniao Federal; Eilataa- 
do, João Maria Lopes, 

Ne 6.810 — S, Paulo — EM- 
BARGOS — RELEVANCIA — 
Rel, Min. Linhares. Linbargan- 
tes, D. Marsicano & Cia, Ltd. 
à Luminação Nacional de Me- 
taes, a Metalurgia - Malarazzo, 
J. Papeli & Cia, Ltda, ea Pi- 
reli SIA (Cia, vucional de 
Conductores Lleelricos; Em- 
bargada, à União Federal. 

N.º 45 -— D, 1, — EMBATR- 
GOS — Kel. Min. Camargo; 
lev, Ministros Barreto e Li- 
nhares. Embargante, João de 
Aquino Ribeiro; Binbargada, a 
União Federal. 

N.º 6.870 — S. Paulo — EM. 
BARGOS — RELEVANCIa — 
Rel. Min, Mello, Embargante, a 
Sociedade Commercial e Cons- 
tructora, Limitada; IEmbarga- 
dos, q Departamento Nacional 
de Café, D. Iracema Magalhães 
Silveira e a União Federal, 

N.e 6689 — S, Catharina — 
EMBARGOS — RELEVANCIA 
Rel, Min. Mourão: Embar- 
gunte, q União Federal; Em- 
bargada, a Cervejaria Calha- 
rinense Limitada, 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


Na sua sessão ordinaria de 
emma o Sr, Himalaya Vergo- 
farê uma conferchcia na 
qual abordará o seguinte thema: 
“O preidema Nacional) Us 
Fo ce <a sohye ão” 


A sessão é 


E. — EM- 








ano 


atsilei- 


pubtica, 
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Es tageta (? Suri 


1.º VARA 


4.º VARA 


ACCORDÃOS E SENTENÇAS FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Juizo de Direito de Agudos (E. de São Paulo) 


Condemnavel que sem- 
pre foi, u usura deve ser 
cohibida inflexível e ine- 
xoravelmente, — à sã cons 
seciencia humana que sem- 
pre repugnon acoberiar « 
exriquecimento de um com 
o prejuizo de outrem, 


Os juros lícitos conside- 
ram-se preço de aluguel, 
compensação ou indemni- 
zação por uso ou risco do 
dinheiro alheio — extor- 
são delictuosa que consli- 
tuem os superiores à taxa 
legal, 


A nullidade absoluta do 
contrato destes ucarreia a 
do titulo repressntativo da 
divida por emprestimo — 
as respectivas importan- 
cias desta e delles que es- 
tejam confundidas numa 
só cbrigação considerada 
exigivel execativamente 
por autonema e formal. 

Vistos, efe. 
Sanmie] Verreira 
dom ciita- 


de Andrade 
e mulher, lavradores, 
dos cem Bauru, pelo quizo de 
Direito dessa comarca, intenta- 
ram esta ordinaria contra José 
de Britto Cordeiro, ali tambem 
residente e domiciliado, expon- 
do, no longo libelo do ils. 6-10 
sua situação atílictiva conse- 
quente sos contingos insuecesso: 
tidos mi lavoura a que se dedi- 
caram, os quaes lhes obrigaram 
sujeitarem-se a imposições ex- 
torsivas e ilegacs de agiotas. 
Dentre estes, o réo que, aprovei- 
tando-se do sem estudo embara- 
Cosa, emprest: ava-lhes a impor- 

tancia «de 23:0008000 em quatro 
cambiacs, sendo: duas de ... 

TO:U0OS0O00, uma de 3 :OUÓBQUO 
e outra de 2:0005000, a quros 
de 3 6] ao mez, pagos adeanta- 
damente, Vencidas e não resga- 
tadas, foram reformadas por ou- 
tras mediante pagamento dos ju- 
ros exigidos — no item 9.º do 
libello, fls. 8, que estão minu- 
ciosamenteo relatadas as diffe- 
rentes operações — donde resul- 
ton ficar o réo de posse de tres 
nromissorias da responsabilida- 
de delles autores, vo valor total 
de 29H1S000, assim diserimi- 
nadas: uma de 24:2303000, emit- 


tida em &-novembro-1937 e 
vencida em S-fevereiro-1933: 
outra de 305000, emittida em 
S-maio-1938 e vencida em 
S-julho-1938; e a ultima de 


2:181$000, emittida em &-março- 
1938 e vencida em 8-junho-1938 
— exclusivamente juros que esta 
representa,  Tinalizaram terem 
pago 10:82158200 de juros, quan- 
do o devido seria apenas «..d.. 
3:5778300, no quadro demons- 
trativo de fls. 17 que explicam. 
Duht que, sendo nullo de pleno 
direito o contrato a que forum 
forçados fazer, pediam fossem 
como tal declarados aqueles ti- 
telas em poder do vio, os avalis- 
tas exoncrados das vespeciivas 
responsabilidades e o réo com- 
pellido a restiluir-lhes o vecelbi- 
do iicitumente, além das demais 
pronuuciações de direito, Con- 
tratada a acção por negação ge- 
val, opportumamente Joram jua- 
tos documentos, tontos depoi- 
mentos de testemunhas e do réo 
e, arrazoados, por impedimento 
oecasional do digno Juiz a quo, 
me vicram estes autos a julga- 
mento, convertido em duigencia 
para o exime de fls. 97, 100 e 
Nu, 

Apesar do réo ter aliwimado 
no seu depoimento de fls. 37-39 
terem sido seus emprestmos aos 
autores a juros de 1 “|º ao mez, 
não testa duvida alguma, que 
foram a muito mais da taxa le- 
gal — a prova testemunhal e o 
confronto dos documentos exhi- 
bidos pelos antores, notadamça- 
te de fls. 16 e 43-47, com o de- 
polimento do rêo só apoiam as 
allegações do pedido inicial, 
Não só isso; basta simples ope- 
ração arilhmetica para verifi- 
car-se que os juros accusados 
pelos documentos de fls, 16 e 43- 
47 como recebidos pelo réo ele- 
varam-se sempre muito além da 
taxa de 1 º/º confessada, Desta- 
case o de fis, 46, pelo qual se 
vê que, pela concessão de mais 
30 dias após futuro vencimento 
da cambial de 24:2308000, o téo 
recebera 7268900 a titulo de ju- 
ros, ao passo que tivessem sido 
à taxa de 1º)? ao mez jamais 
ultrapassariam de 2428300. Os 
juros anteriores u essa proroga- 
ção — dito esse documento — 
já tinham sido incorporados ao 
capital. lissa cambial resultava 
da reforma de duas de cones 


10:6008000 e uma de 2:0003000, 
dep. do réo, fls. 37 e verso, 
Ora, vencida uma de TO :0008000 
em 12-junho-937, fis. 12; a ou 
tra em J0- agosto-937, fia, 13; 

a de Z:0008000 em IU- A 
U37, fls. 14, e veformadas em 
S-novembro-937, 937, pela de... 
24:230$000, com vencimento pa- 
ra &- fevereiro-1939, na hypothe- 
se mais favoravel au Téo, se- 
gue-se que os juros a 1 ºº no 
mez teriam sido apenas de..... 
L:4SOSU0O e não dos excedentes 
2:2303000. Isto porque, decor 
rendo cito mezes do vencimento 
da primeira de TO0:0008009), — 
12 — junho a 8 — fevereiro —, 
ter-se-iam vencido avenas. cc. 
SOOS000, a 1 “| ao mezy — seis 
mezes do vencimento da segun- 
die de 10:0003000, — 10 — avos 
to — 937 à 8 — feverciro 
v38, — apenas 6005000; « qua- 


tro mezes do vencimento da de 
E M00S00U, — 10 — autubro a 
RV a: 8 — fuy ereiro — 3S, e— 4) 


mente S0F000, Eyidento, pois, a 
difierença de 7508000 mis da 
taxa de Vejo. Mas, — aceentio- 
se bem —, não é crível que O 
vêo tivesse esperado com os ti- 
tulos vencidos sem cobrar juros, 
— sua cartw de fis. 4H que 
muto expressiva, Dali to 
ceitavel o dito dos autores Ge que 
os 243058000 à minis dos 
220005000 daquelas cambios 
cunstituidos pelas pareclas 
a carmum, no 





ser 


matt r 
discr mas tadias 
mappa de fis 17, 

A cambial de 350008000, emit- 
tida en8 — maio — 1038, em- 
bora como reiorma de aniterio- 
res represente emprestimo de 
jeual quanta feito mediante a 
de fls. 15, todavia padece de 
identicas incertezas e liquidez 
não só porque, de início, o ria 
teria descontado juros excesst- 
vos, come qu de fls, JO, repre- 
sentativa de uma das reformas, 
os accusa à razão de 3 *|º meu- 
saes. O recibo que o véio fir- 
mou no verso desta, de fls. 16, 
accusa superiores até mesmo aos 


3 e|” — por dois mezes. sobre 
3:0008000 que receheu LSSSOUO., 


A ultima, — de 24815000 
emittida em 8 — março — 035, 
— está completamente esclareci- 
da, senão inutilizada pelo da- 
cumento de fls, 47, expressa- 
mente reconhecido é confirmado 
pelo véo, fls, 39, — pagamento 
de juros sobre 24:2308000, de 
8 — março a 8 — junho 938 
que representa. A" tuxa de 1.9 
que tivessem sido Unporiaria: à 
em 7269000, donde o excesso 
muito expressivo de 1:4548100, 





A nallidade com que a LEI 
DiL USURA fulmina os contra- 
tos eifcctuados ent contravenção 


aos seus dispositivos deve ser 
entendida de accordo com os 
principios geracs de direito, — 
jm o disse em secenic decisão 


na ordinaria, de DBaurú, entre 03 
autores e José Florencio de Fi- 
gueiredo (“Diario da Justiça”, 
de 18 — almit — 1939), Possi- 
inlidade que haja de destacar-se 
iu parte nulla, o acto valido per- 
uwanecerã com tudos seus elici- 
tus, — qwtile per imutilo nom qi- 
tiatwur. Mas no caso dos autos, 
vão ha essa possibilidade, — do 
inicio das transacções que o réo 
sempre cobrou taxas superiores 
à legal, c os titulos questionados, 
por 1550 viciados orisinarianen- 
te na causa da sua obrigação, 
que são autonomas e Íormacs. 
Ora, si ha vicio acarretando nu!- 
lidade absoluta de algum das 
seus elementos principaes e cons» 
titutivos, esse não poderá destas 
car-se sem afiectar o fundo e a 
fórma. Logo, o todo terá de 
soffrer o rigor da lei, muito 
embora permaneça — incontesta- 
vel o direito sobre a divida le- 
gitima apuravel, Por illiquidos e 
incertos, não representam obri- 
vação executiva — algumas das 
parcelas formadoras da sua 
somma que são incobraveis e 
terminantemente prohibidas, Os 
juros excessivos ali incluidos de- 
vem scr eliminados e os cobra- 
dos à parte, restituidos integra!- 
mente. A regra juridica respei- 
tante é inflexível e o exige come 
satisfação « sã consciencia hu- 
mana que sempre repugnou a 
usura. Se o juro licito represerm- 
ta aliiguel, compensação ou in- 
demuização pelo uso do dinheiro 
alheio, ou mesmo pelo risco a 
que está sujeito O que empres- 
ta, entretanto,o excessivo com- 
verte-se em extorsão sempre 
condemnavel, 
Isto posta: 
Tulgo procedente a presente 
acção, declarando enlos qs ti- 


2.º Officio 

Concordata — Jacques 
ticl — Deferido o oedilo 
tis, 64, 

Fellencia — Bento Passos 
CGavaleant; — Voltem ao Cura- 
dor dus Mussas. 

24 VARA 
1.º Officio 

Cencordata — Em prova -— 
permutadora Pan Americana 
— concedido 1) dias tuproro- 


Sui- 
de 


gaveis para o offerecimento 
das  quituções (dividas fis- 
cars). 

Fallencia — José do Oliveira 
Cesta Pereira — NVelem no 
Contudor, 


“Choneiri Mehy Luli o — 
Deferida a continuação dir ne- 
gsecio, servindo de preposto 


Pedro Achenes, 


= 


IUI£O DE DA Jk!- 
MEIRA VARA CIVEI, 
segundo Officio 
Ne celtuemki com 
de dO dias, ao Sr, 


| Biurhosa. 
| 
| 


punerro 


ce praga 


Nupotedo 


Muvehela 
duo Atod- 
Jistrieço 


O bro Pimemanmel de 
sSodro, quiz de direito 
medem Nur Civel qu 
eder, 

Fuz 
gditerl 
HLGET 


Elos 

sber gos oque o 
virenr cm dele eorheci- 
tHverent, com prezo de 
duto dias, aque pelo incesto ves eltu 
Nanulenio Jarbosa quiva, que quei- 
tneiemo alien ends ca ternos 
nação do quemedondo qpiigeç vir 
vêr=se-lhe propúeça reaueritano- 
e de Dona Lygta Gomes Ttinei- 
bro, uma aceão de reintegração 
de posse do predio e respectivo 
terreno, & uu Olivelmo Silva 
ne J5 com fundamento no dn- 
ciso do uritgo 40 do Culigo do 
voc, Inv virtude do que, term 
do sido julgada por sentença de 
ct de Junho mp, q qjustlficação 
Fellu efiesctunda cm LL da- 
quele mesmo moz a relntegra- 
vão requerida, foi por despaçho 
de 6 do corrente mandado citar 
o vem, que se achu ausente, em 
logar incerto e não sabido, 1, 
pera que chegue no seu conhe- 
cimento, passaram-se o presen- 
te e mala dois do igunl teôr, 
afim de serem publicados e uf- 
fixados na forma da Jet, selen- 
te nluda de que as uwudieneias 
deste Juizo, têm Jogar fs se- 
gundas e quintas-felras, fs tre- 
“e horua, no Palacio da Justiça, 
fi rua Do Manoel numero 29, 5.º 
andar, Dudo e passúudo nesta 
Cdnde do lo de damelro, nas 
Tt de Julho de uau 


“e. Tu, Manco 
rernades de Olivetra, csrivão, 
o subscrevi, 


Emimannel de 
Mmeida Sodré, 

JUIZO DA 62 VARA CIVEL 
Curtorio do 3.º Oficio 
EBULITAL de citação, com 5 

prazo de 30 dias, 

O DOUTOR Mario Gulinarães 
Fernandes Pinheiro, Julz de Li- 
relto da Sexta Vara Civel do 
Distriieto Tederal. 

VAZ suber que por parte de 
João Vicira da Cruz, me foi di- 
rigida a petição do teor se- 
gulnte: 

Tixmº. Sr, Dr. Julz do Direito 
da 6.º Vara Civel, — Jow Vi- 
elra da Cruz, uos autos da 
acção executiva que, por este 
Julzo o cartorio do 1.0 Officto, 
move contra Alda Dustos, não 
sendo está encontrada para 
sclencia ds sequestro levado a 
elfeltu para solução du saldo 
devedor apurado na execução, 
requer a V. Ex, se digno adinit- 
tir, justifique o supplicante, 
mediante as testemunhas Infra 
urroladas a ausencia da suppll- 
cada, expedindo a seguir os edl- 
tues de citação para na 1.2 gu- 
diencia após o decurso do prazo 
que Tor por V. Ex. datermi- 
nado, vêr-se-lhe assignado a de 
combargos, convolado o seques- 
tro em penhora, pena do reve- 
Una. — Nestes termos P, deferl- 
mento. — lilo, sete de maio de 
mil novecentos e trinta e nove, 
Pedro Lopes Moreira — Advo- 
gado, — Tuse, 681 — Sellndo 
devidumente, — Zeferino Fran- 
cisco Henriques, soltelro, cnyl- 
talista, tua General Camara 
149 Cescrlptorlo), — Jasé Bou- 
cas Gonçalves, soltelro, proprie- 
tario, Rua Cosme Velho nm. 266. 
— DESPACHO; — J, Justifl- 
que-se. — Olto — seis — trluta 
e nove, -— Narçello, SEN- 


= 


presente 


1“ 


e 











tulos questionados e em poder 
do rvéo e da sua responsabilida- 
de exonerando oz avalistas, e 
condemno o réo a reslitur aos 
autores as importâncias ilegal- 
mente recebidas ou incluidas 
nesses titulos, tudo liquidavel em 
execução, ec a pagar todas as 
custas e Ei judicizes, na 
fórma da lei, E Íntime-se, 

Agudos, para Bauvá, 7 — ju- 
nho — 1938, — O Tuiz de |i- 
teito, J, de Custro Rosi, 








2o Officiu 
Fallencia — Carlos Costa 44 
De. Curador das Massas, 


B.*º VARA 
1.º Oíficio 
Fallencia — Amanda Lgnes 
Burch Vinch — Concedida u 
prorogação per 6 mezes — 
Preste o lquidatavio q infor- 
mação pedida pelo Curador, 
6* VARA 
3.º Oftficio 
Folencia — “Diario Portu- 
gue? — Voltem os autos 
«o Contador para que se fa- 
cu a conta nos termos de fls, 


W4-54 v. dos autos de presta- 
ção de contas do ex-liquidata- 
rio Isidro da Silva Cabral em 
appenso, 





E DINCAES 


TENÇA: — Vistos, etc; — Julgo 
por sentença q justificação qro- 
duzida e defiro q pedido de fis, 
Jd mrcando o prazo de trinta 
dias. — Custus ex-Jege, — Bla 
de Junciro, 21 de Junho de 
Joao, Mario Guimarãos I'eps 


nandes Pinheiro, — Tum virus 
do do que se passou este o git= 
tros de femal tenor que serão 


publicados e ecrtixados na for- 
ma da dei, ficando pelo mesmo 
cluda Alin Pastos, pura vir á 
primeira gudiencia deste Juizo, 
depois do decorrido vu prazo aci- 
ma referido, vêr ser-lie assi- 
Enado o decurso do prazo, digo, 
ver-se-lho assinado o de em- 
bergos convolado q sequestro 
em penhora, selente do que ns 
auliencias deste Juizo realizam+ 
se 6s terças e sexlua-feiras, 49 
Quatorze horas qu no dig Inmmes- 
disto amendo impedido cu fes 
riudo um dos deslunados, —s 
Dado e presto peste cidade do 


Jão de Janeiro, atas vinte seis 
de dunho de anil novecentos q 
trinta e nove — Tu, Ataliba 


Corrêa Jutra, escrivão, subscre- 
vo. Mario Gulmaçães Pers 
nundes Pinheiro, 





JUIZO DA SEGUNDA TRETO. 
MIA CIVEL 

Tidital de praça com o prazo 
de vinte dias para vonda o ar- 
rematação de Immovel pe.ho- 
rado a Dona Thereza Gúrela de 
Olivelru o outros no executivo 
hrpothecario que lhes move Jos 


sé Duarto Muller, nm Torma 
abixos 
O Dr. Optalo Nelbemias Bugs 


tuchlo Carajurú, Juiz era exer= 
ciciu da Segunda Pretória Civel 
do Districto Federal, etc. . 

Vaz saber qa todos que o pre- 
sento edital de primeira praça, 
eum o prazo do vinte dias, vie 
rem ou delia conhecimento tle 
verem, que após a auaiencia 
deste Juizo p resliznr-so no dis 
4 do agosto, proximo, às treze é 
meia horas, o official de Jus- 
tiça do Juiz que estiver sorvin 
do de porteiro, trará n publico 
pregão do venda e arrematação 
u quem inúis der e muntor Janco 
offerecer acima do preco do 
avaliação de dez contos de rés, 
e lumovel penhorado q Doua 
Thereza Garcia de Oliveira q 
outros no esceutivo hypothecas 
ria qua lhes mova José Duarte 
Muller, o qual fol avaliado pes 
los avaliadores privativos do 
Íuizo ua forma seguinte: Pre. 
dio numero duzentos e cincoen- 
ta ec seis da Estrada do Furtel- 


lu, propro para negocio, com 
dois commodos internos, forra- 
dos e assoalhudos, tendo na 


frente tres portas do aco e pore 
tão de um lado, que dá entrada, 
para os fundos do predlo, conse 
truldo de pedra, cal e tijolos « 
coberta da telhas typo Sfrancer 
e no terreno em quo está, conse 
truido esse predio, o anal tara 
reno mede dez metros de lar« 
gura na linha de frente 8 na 
dos fundos, por sessenta e dols 
metros da extensão de cada In« 
do, confrontando do Jado ess 
querdo com a vur Momnrio Mar= 
tins do outro Iudo com o pre- 
dic numero trezentos e segsens 
ta e dois da Estrada do Portella 
— 20 Iimmovel comprehendendo 
o predio e terreno deseriptos da- 
mus o valor de des contos de 
réis. E quem os ditos bens quis 
“er errematar deverá compare- 
cer no locxl, dia e hora supra 
designados afim de fazer mn lei- 
tação Jegul acima do preço de 
avallação com dinhetro an vista 
ou tfindor idoneo por tres dias, 
na forma da lei seiente de que 
o Juizo tem séde no predio do 
Edificio do Pretorlo & run Dom 
Manoel numero quinze, X para 
qua cheguo go ConneRiaanto de 
quem Interessar possa passons 
so o presente e mais fola da 
fgucl tedr para serem publicados 
o ufilxndos na forma da vet. Dn- 
do e passado nesta Clinde do 
Rio de JTanelro aos 12 aias do 


mez de julho de 19230, Tu, José 
Pinto Santlago, escrivão, sul 
serevo, Optato MN. WRustrenio Ca 
rotura, Cestã conforme o ortgl- 
na? selos, Tosté Pinto San- 
tiago, 
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OS FESTIVAES DE SHAKESPEARE 


HAKESPEARE não é 


8 


apenas o poeta nacional da 


Inglaterra, mas tambem o dramaturgo preferi- 
do por todo o povo britannico, E' natural, por- 


tanto, que as suas pecas, quer sejam representadas 
por amadores ou profissionaes, occupem logar privi- 
Jegiado nos festivaes cramalticos da estação, Assim, 
em todos os recantos, o festivacs dramalicos de “la 
saison d'été” constituem um acontecimento, como ve- 
rificamos na temporada actual, No “Memorial Thea- 


tre”, em Stratford-on-Avon, 


terra natal do grande 


bardo, durante 25 semanas Shakespeare será represen- 
tado, e isso porque o corrente anno é o 60º anniver- 


sario do “jubileu de diamante”, 


como dizem os In- 


glezes, da Tundação do “Memorial”, 

Em Malverm, centro de interesse dramatico, será 
realizado o festival do mesmo nome, consagrado, em 
parte, ao creador de “Romeu e Julieta”, assim como 
aos dramalurgos modernos, como Bernard Shaw, Jd. 
B. Priestley c outros mais, 

Como vemos, os festivaes dramaticos na Ingla- 
terra alcancam, de anno para anno, maior expressão, 
a ponto de todo o mundo europeu se locomover para 
aque las regiões, afim de os assistir, o que demonstra 
o prestigio do theatro no Velho Mundo, 
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DELORGES fixou definitiva- 

mente a data de 1.º de 
agosto para o início, no 'Thea- 
tro Gymnastico, de sua tem- 
porada sob os auspícios e con- 
trole do Serviço Nacional de 
Theatro e confirmou a escolha 
de “Yáya Boneca” para a no- 
va apresentação no Theatro 
da Esplanada do Castello, 

s 


NO Alhambra, prosegue, com 
exito, o novo cartaz de 
Dulcina e Odilon, “Signal de 
Alarme”, de Pierre Weber, em 
traducção de João Luso, 
». 


bd 

“CARLOTA Joaquina”, origi- 

nal de R. Magalhães Ju- 

nior, entrou em sua 10º se- 

mana de representações, no 

Rival, com a Cia, Jayme Costa. 
Ed 


o 
“PEGA-ME ao colo” será O 
novo cartaz de Beatriz 
Costa, no Republica, na pro- 
xima sexta-feira, 


SANIDADE 


(Conclusão da 2.º pag.) 
dos aluninos com a carencia ali- 
mentar alarmante que qu cara- 
eteriza? Jê foram levadas ao 
conhecimento dos poderes muni- 
ripaes as causas o consequencias 
desta, situação a minar & saude 
vas crlanvas? 

Jmquanto «w Saude Publica 
Federal invade collegios parti- 
culares, examina à nutrição dos 
alumnos, estabelece e impõe ro- 
«imens alimentares, o servico de 
hygieno escolar municipal, numa 
inercia  muhometana, entrega 
este mesmo problenta 4, dedica- 
ção, interesse e zelo do profes- 
vorudo! 

Quaes as medidas ou alvitres 
propostos 405 puderes | compe- 
tentes para que, ao menos, Tos- 
so delle conhecida e minorada 
a alimentação de milhares de 
crianças que, sem nutrição ade- 
quada e suíficiente, frequentam 
as escolas publicas? 

Quaes as providencias suggeri- 
das parr o recenceamento das 
crianças tuberculosas (Inuperce- 
pidas) o que superabundam 
nas escolas? 

Quaes us determinações lem- 
pradas para o uso e propagação 
eystêématica do B. O. G., vucci- 
na antidiphterica e prophyiaxia, 
persistento, de outras doenças 
infecclosas? Naturalmente que 
as celepervimas transcripgões de 
zolatorios de enfermeiras, sobre 
infecções, (para que o corpo 
medico aprendesso taes babosei- 
ras) já foram alta prova de Ze- 
to, dedicação a competencia... 

Por quo nunca mais so reuniu 
v corpo de byglenistas escoluves 
para, em plenario, debater e €s- 
tudar todas essas questões? 

Por que nunca mais so fizs- 
vam palestras praticas de edu- 
cação sanitaria para O profes- 
sorado e familia dos alumnos? 

Por que nunca. mais 58 fize- 
vam cursos praticos de hygteno 
para as enfermeiras escolares? 

Por que não se entregou à 
uma commissão de hyglenistas 
o ante-projecto da reforma do 
servico pera que o mesmo fos- 
ze analysado e collaborado e não 
patentoasse uma m oxinifada cha- 
otica, Incongruente, impratica- 
vel a ondo figuram além de ou- 
tros dislates — bromatologia, 
metabolometria, interferrome- 
ária, blotypologia, electrocardio- 
graphia. GINECOLOGIA 1 11 
€s6 faltou a obstetricia...) como 
ze so tratasse da creação de 
aim estabelecimento hospitalar 
para indagações experimen- 
tacs?1 
| Não deseirmos nem € nosso 
Intento commentar este ante- 
projecto onde, no seu Ineditis- 
mo superabundante o estapafur- 
io, reflorescem as novas Ucsco- 
pertas — “obesidade — apparen- 
te” (devo haver a inavparente, 
invisivel ) “estigmas technl- 
vos trabalhos de “anno  nFO- 


these” 4 


> 


coiso =2º Huudvesse uma 


“ESCOLAR 


| “MIZO” é o actual program- 
| ma do Carlos Gomes. 
> 
* 


W'OI transferida a estréa de 
“Gandaia”, opereta de 
Geysa Boscoli, que estava mar- 


cada para sexta-feira, 
E) 


o 


ms 
A burleta “Tutú Marambala” 
continua no Moderno, 
» 
“ » 
A temporada Rey Colaço-Ro- 
bles Monteiro, em S. Pau- 
lo, está alcançando expressivo 
exito, 


ENCONTROS 


O Palhano encontra-se com 
o B. D. que leva duas grandes 
almofadas, € indaga; 

— P'ra que isso ? 

— Para forrar a minha ca- 
deira na redacção, pois vou 
esperar, sentado, a estréa da 
“Gandaia”.., 


paixa prothese,..) e queijandas 
e formidaveis novidades... 

Por que não mais foram fel- 
tas contribuições technicas ou 
educaclonaes apresentando o 
rruto de estudos, observações 
ote. pelos medicos escolares? 

Será crivel que, durante an- 
nos a fio, não se tenha levanta- 
do O censo dog alumnos enter- 
mos, (curaveis ou incuraveis) 
oceupando o lugar dos sadios 
para que a administração pu- 
desse providenciar? 

No que se refere à hyvglene, 
untrlcão ec saude do professo- 
vado que se temnr Pelto? 

'Podos esses problemas essen- 
cines e ijnadiaveis e muis deze- 
nas e dezenas de outros que npo- 
deviam ser executados, normal- 
mente, com efficliencia e vesul- 
tndos visíveis, permanecem se- 
pultados na mais displlcente bu- 
rvcracia, emquanto o corpo de 
hyglenístas escolares soffre as 
consequencias do uma directriz 
precaria carregando, publica- 
mente, a culpa de desmoraliza- 
cão do serviço quando é q sua 
maior vivtima,,. 

O assumnto é vasto e sobre 
elle voltaremos, opnortunamen- 
to €.., SCnza VANCOPE ++. 





Officiaes do Exercito 
sorteados para Conse- 
lhos de Justiça Militar 


Ao Segretario Geral do Minis- 
terlo, o Auditor da 14 Audito- 
rla da 1º R, M., em ofíicio nu- 
mero 857%, communica que To- 
ram sorteados os seguintes offl- 
cines: 

— Coronel médico dr, Ala- 
rico Daniasto, do L.M.B., vara 
juts do Conselho Especial de 
Justiça Militar a quo responde 
o coronel Glycerlo Fernandes 
Gespe, em substituição no coro- 
nel Julio Capitulino da silva 
Pitta, impedido de funceionar 
nesso Conselho, conforme com- 
muntcação contida no officio 
n. 1,473, do 20-VII-939, do di- 
vector de Intendencla; 

— Tenente-coronel Bento Ri- 
beiro Carnelro Montelxo, du D., 
Ae. & capitão Arnaldo Nunes 
de Cerqueira, do S.6.D., o prl- 
meiro presidente + o segundo 
julz, tudo do C.P.J.M. da re- 
ferida Auditoria, em subatitul- 
qão ao major Antonio Alves Fl- 
lho, da D.M.D, e 2º tenente 
Edgard Dias de Moura Junior, 
do GG. Escola, cujas dispensas 
foram solicitadas pelo Ministro, 
em Aviso n. 90, de 15-VII-9309 
e sr, General Dir. de Art., em 
officio n. 9.502, de 4-VII-999, 
respectivamente. 

Solteitou, ainda, o menciona- 
do Auditor, o comparecimento 
tquella Auditoria, no dia 28 do 
às 1) noras, dos novos 
juizce. afim do prostarem o com 


protisso jegulo 


curpento, 








O “back-ground” de 
“Q Paraiso Infernal” 


Bargunca € uma especie de 
vretulho geograpiúco do In- 
termo Verde, que se fol postar 
no pé da Cordilheira dos An- 
deso junto do coceno, para 
melhor cumprir qo seu desti= 
no de pequena cliade que vl- 
ve grandes aventuras... 

Vibra all toda q mina sonó- 
ra da America Latina, atra- 
vês de varias de suas musl- 
cas typicas: o “bambuco” da 
Colombia, o “pisltlo” do 
Equador, o tango da Argemi- 
na, a rumba e a conga escal- 
dantes de Cuba, num torve- 
nho gostoso de viuões, gul- 
tarras, bandoneons, em ryth- 
mus fostivos.,. 

Pois aif, em Purvanca, é 
que se desenrola a seção ful- 
gurante de “O Paraiso Infor- 
na” (Only Angels Have 
Wings) o formidavel 
film em sépia, da Columbia, 
permiado por toda cria 
dos ElZ, UN. e da Buropa, 
que o PLAZA Juncará a se- 
guir, Nesso amblenie de tão 
cmpolgantes contrastes, onde 
ze vivo por uni posso de dan- 
si ou por um Idyiio cpheme- 
ro, e onde s6 se morre herol- 
camento, & que Carry Grant 
e Jean Arthur fazem vibrar a 
sua arte excepcional, atraves 
do maior romance da téla nu- 
ma historia de jances de an- 
dncin magnifica, 


| 


an 








À veracidade do de 


RE 


RISO 


“O Drama de Shanghai” 


ES 





Uia 


Poucos são so flhins em que o 
publico vê um ambienuio Jegitino 
do prizes distantes, 

Nas obras dessa natureza lit 
sempre o recurso dos seenarios e 
dos extras para dar no ilim o n8- 
pecto real, 

Porém, G. W. Pabst, o divector 
dae “O drama de Shangha!”, fim 
da Alianca que q Puacio vae 
exhibir segunda-feira, fez questto 








“CAES DAS SOMBRAS" 


A neblina torna a payesnagem 
sombria como num conto de 
Roffmann. 

Todas as colsas tomam aspe- 
ctos Irreaes,.,. Os navios são 
fantasmas quo se aproximam 
do cães vagarosamente, truns- 
portando no sen bojo outras 
sombras, ,+ Uma luz brilha atra- 
ves das brumas.,. E' 4 gasa de 
Panamá, Quem é esse singular 
amphytrião que ficou pendura- 
do no tempo? Vive em Tfuncção 
de um vassado que não revela 
u ninguem... Usa chanéo Pa- 
naná,.. Refere-so vagamente 
u esse logar que parece ter tido 
suuita Importancia na sua his- 
toria,.. AH dentro, um pintor 
negrasthentco, um Debedo, um 
desertor, um cão vira-lata e 
uma joven de estranha belleza, 
encontram-se por acaso... Per- 
sonagens que perderam o centro 
de gravidade... Ávidos de um 
pouco do ternura, Desejouos de 
alguma colsa que nunca possul- 
vam e que não sabem bem O que 
sela, .. O pintor deforma a rea- 
ldaão nos seus quadros,.. Só 
sube pintar o horrivel, o morbl- 
do, o griminoso,.. Um padador 
é para cilo um afogado, .. Atraz 
de uma arvore ba senipre, para 
e sum imaginação, um assasel- 
no..+ ID de ondo veiu aquele 
rapaz taciturno que veste um 
uniforme... Desertou, porque? 
'"Peria commettido algum crime? 
Panamá, nada quer saber da vi- 
da dos seus bogpedes... Pega q 
seu violão e toca para distrahtr 
os nensamentos que andam lon- 
ge. JA ns brumas continuam 
ende vez mais espessas, ínva- 
vindo q ales, levando & tristeza 
+ todas as almas,» 

“Cnes das sombras”, um film 
vstraho, bizarro, artigtico, com 
dos grandes artistas: Jean Ga- 
tum Miecnoela Morgan divis 
pre Marcel Carneç un novo 


di- 
do gia ts 


Up UVA, DESA 


ZINEM 


FI pi era 


A 


“DODGE CrPYH 

Ae fans do “romantico Impe- 
tunso”, estão fleando “nervo- 
“as”, com o correr da ecmana, 
B' que, mais alguns dias o TBrrol 
Piyn, vas surgir na tela do 
Odeon, num scenario de 1806, 
cercado de riscos sem conta e 
metido em aventuras  temera- 
rias! 

“Ima cidnde | que surge” 
(Dodge City), tem o escopo dos 
rrandes especíiaculos, tnes como 
Carga da Brigada Ligeira e Io- 
Lin Jood, 

E! a deseripção maravilhosa 
do que occorren ha sestonta e 
vinco annor. nn sudgeste de 
Kansas, quando hamens abne- 
vados desldiram varar o sertão 
e contetrur uma cidade, nm mar- 

po pon titulo e que servisse 
Je nanto de apolo 4 penetração 
do hintexiand, sonho de todos os 
vankees, logo após q victoria da 
guerra civil. + 

O paiz anstava por conhecer 
u el proprio, avaliar seus recur- 
og naturnes, ligar o Leste ao 
Cesto, onde já immensas cida- 
os testemunhavam o vigôr da 
eiulizncião progressista e a far- 
cura do sulo, principalmente em 
minrernes, 

Aselnt forem, fa pressas, cl- 

dades, para ende Jogo afiluiam 
homena de todas ns regiões da 
"Perra, transformando-as em 
Tabrvlontas, como multas delas 
foram cognominadas pelos his- 
toriadores, 
Entro todas. Dodge Clty foi 
que mais rapidamente cresceu 
em riqueza... mas tambem em 
crime, 

D'ejla diziam ouve “Se Chicago 
não tinha Le!, Dodge City não 
tinha Deus!” 


cór de 





” 





seena da producção do Pabst 


| absoluta de filmar essa cbra “in- 
loco”, afim de que 9 publico qu- 
| desso ver em toda à sua intensl- 
dude, vivido por verdadeiros cli- 
nezes, o grande paiz do Oriente. 
Eis porque, ao lado dos gran- 
des astros europeus que centrall- 
“im os principaes papeis desse 
film, encontramos varios artistas 
| chinezes, nem ambiente legitima- 
mente chinez, 


ai e 


no Plaza o no Pathé 
brevemente... 
“CREPUSCULO” 

Para a arto vigorosa de Emil 
Jannings, somente os themas 
fortes têm <abida, Historias 
palpitantes do vida, verticaes no 
seu aprofundamento de almas, 
Lineares na visão panoramica 
das sociedades, Dramaticas nos 
confitetos que estabelecem entre 
almas  Gesvalradas pelas pal- 
XxÕ0e8. ++ 

“Crepusculo”, é um tfilm di- 
gno de Emil Jannings. Narra o 
tormento de um miliionario, 
grande industrial, quo ao flear 
vivvo encontra na abstinação 
ãos seus filhos, ávidos do seu 
dinhelro, o maior obstaculo pa- 
ra um segundo casamento... 
Percebo «quo apesar dos seus 
milhões, não tem o direito A fe- 
licidade..,. Que de nada lhe 
adeantam as fabricas Immensas, 
todo aquela exercito de opera- 
rios governados pela sua vanta- 
do dennta da cupidez do seu 
proprio clrenlo domestico... 

"Crenusculo”, é por ísso um 
film que obrigará muita gente 
a meditar na tragedia dos bo- 
mena qua são amados apenas 
pelo dinhelro que possuem... 

“crepusculo”, seré estreado 
no Pathé Palacio, em segulda 
n “Brigada Selvagem", o film 
franecez que está ajceapcando 
grande puceceso no moménto... 


E EX + 


estrendo 
Palacio, 








LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- | 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvider 166. 
S. Paulo — KR, Libero Ba- 
daró 29%, 


B. Horizonte 
| Janeiro 655. 


ER. Rio de 








| —— ESPECTACULOS E DIVERSÕES —— 
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“GAZETA” NOS STUDIOS | 


A Radio Mayrink Velga — PRA-9, no ensejo de 
offerecer aos seus ouvintes as primicias do recital de 
canto que será realizado, hoje, em Londres, na British 
Broadeasting Corporation, pela distincta cantora bra- 
sileira Helena Figner, fará irradiar em seu program- 
ma desta noite, das 21,30 às 22 horas, o referido con- 


certo. 


Helena Figner, especialmente convidada para can- 
tar na B,B.C., de Londres, estudou canto efe Milão, 


tendo aperfeiçoado os 
em Paris, com a fa- 
mosa interprete de 
classicos da Opera 
de Paris, Gabriela 
Ritter Ciampi. 

A Radio Mayrink 
Veiga está certa de, 
mais uma vez, cor- 
responder aos seus 
propositos de divul- 
gação artistica, 
apresentando, na 
noite de hoje, Hele- 
na Figner, cantan- 
do directamente de 
Londres. 


» 
Transcorreu a 22 
de julho p. p. o an- 
niversario natalício 
da galante Cléa, 
uma das queridas 
estreltinhas do pro- 
gramma infantil da 
Radio Guanabara, 
Cléa, que pro- 
mette, pelas optimas 


p 


LUIZA TORRES PARANHOS 


Seus conhecimentos artísticos 





qualidades artisticas que possue, é admirada não só 
através das “ondas sonoras” da P.R.C.8£, como tam- 
bem pelos que têm a grande satisfação de vel-a cantar. 

Com a sonoridade da sua voz infantil, com a cla- 
reza com que se exprime e, sobretudo, com a graça 
com que declama, ella augmenta, cada vez mais, O 
já elevado numero de seus “fans”, por isso, não é de 
mais que se enalteça à sua intelligencia em tão peque- 


nina cantora, 
a 


Maior — Op. 99”, 


seguintes elementos: 


Radio Farroupilha. 


Pelo Ministerio da Educação será 
hoje, ás 21 horas, o seguinte programma: J, S. Bach 
— “Focata em Dó Maior”; J, S. Bach — “Aria”; Haen- 
del — “Largo”; Paganini — “La Campanella”; Liszt 
— “Consolation (IM)”; Beethoven — “Sonata em Lã 
Bemol! Maior — Op. 26”; Cesar Franck — “Choral 
nº 1 em Mi Maior para orgão”; 
(Rhapsodia de Concerto); Schubert — “Trio em Si 


transmittido, 


Ravel — “Tzigane” 


Ouviremos, hoje, na onda de PRC-$, Radio Gua- 
nabara, o programma que obedece á direcção e or- 
ganização do soprano Luiza Torres Paranhos, com 0S 


Orchestra de Raphael Baptista, Guerra Vicente, 
João Menezes, Henrique Martins, Carmen Boisson, Eddy 
Leal, Messody Baruel e speaker Almeida Guimarães. 

s 


Data assignalavel na radiophonia patricia foi a 
de hontem, em que passon o quarto anniversario da 


Essa emissora, que figura no numéro das que 
maiores serviços vem prestando á difusão da cultura 
em nosso Paiz, nasceu para vencer. Haja vista o cui- 
dado com que são organizados seus programmas, onde 


se fazem ouvir, ao lado de artistas da terra gaúcha, 
vultos destacados da musica e do canto de outras par- 
tes do Brasil, inclusive daqui do Kio. Quasi todes os 
nomes eminentes do radio brasileiro, especialmente 
do carioca, têm passado pelos programmas da Far- 


roupilha , 


O Kio Grande do Su! pode orgulhar-se da excel- 


lente emissora que possue. 
e 


Moacyr Coelho é o novo locntor chefe da PRA-S, 


Radio Educadora Paulista, 


MUSICA. 


7.º CONCERTO OFFICIAL DA | 
ESCOLA NACIONAL DE 
MUSICA 
Hoje, dia 26, às 17 horas, 
renliza-se o 7º Concerto offi- 











cial da Escola Nacional de 
Musica, que constará de um 
recital da brilhante pianista 
patricia Yolanda de Viúhena 
Ferreira, docente livre da Es- 
cola. No programma, figuram, 
além de autores estrangeiros, 
Barroso Netto,  [therê da 


Cunha e Francisco Braga. Os 
convites para esse concerlo, 
cuja entrada é franca, como de 
costume. estão sendo distribui- 
dos na Portaria da Escola, 

QUARTETTO FRITZCHE 

No dia 28, sexta-feira, 9 
Quartetto Frilzche se fará onr 
vir na execução de Haydo, 
ap. 64, no 5 em vé-maior; 
Beethoven, op. 54 n.º 2 em mi- 
menor e Dvorak, op. 95 em 
fá-maior, tendo Jogar a audi- 
vão no salão da Escola Nacio- 
nal de Musica, 
CONSERVATORIO BRASILEI- | 

RO DE MUSICA 

O Cosservatorio Brasileiro 
de Musica, continuando 7 se- 
rice de toncertos Culturaes, 
que tanto interesse têm des- 
pertado no mícia musical, rea- 
lizará, no proximo sabbado! 29 


do corrente ás 17 boras, no 
Salão Nobre da Escala  Na- 


cional de Musica, nm recital do 
canto da finissima 
Sra Luis Wallace, 


“a es 
cantora | tas reco 


| 


Homenageando a me- 


moria de um jornalista 
Uma communicacão 


por intermedio da 


AB. I. 


4 
imprensa ze 
gar, o 
tro Carioca: 
nhas máis d 


Assoc çã 


segninte 


O, Brosilei) 
cebey, para 

officio do 
“Com as 


tetincias sand 


venho communícar a V, EU 


Centro 
seu 
á 
junto & sua 
Publico, no 


q 


ras, a homenagem 
comprehendálda por 


Carioca, 
programmia « 
memoria de Irincu 


rea! 
tvico, | 
estatua 
ain 29, às 
matem + 
forde 


Nu 


tos conhecem o sezvro vo 
eva vida. 

Solicito, puls, se dig 
mandar soclentifivar q 
dn vCidado, dessa con 
cão, pelo que, anteciposá 
muito agradeco a V. 1 
veito «q opporquntiaçdo q 
sentar n V. Ex, às protes 


minha uita 
consideração 
Ani 


uo 501 





estima € dd 


(ã.1 


IVC, “o 


A reforma de 10% va: 
gões da Central 
Hontem, sob a preside! 


desembargador 


Alberto 


esteve rennida a commiissão 
recebimento das propostas na 
à reforma de 107 vagões d 


trai. 
A” concor 
am cinco 


gesta Cy 


comun: To con 





rencia CO mpa 


firmas estale! 
4 sendo ES 


ta 


“ 
'4 
z 





- 
- 





(Conclusão da Ls 
Pan 


quis.) 
da, 


ainda do Jornalismo, 
Durante seis 
bebdomadario com o alsticos 
du gem literutuca 
pucrto! 
Este urna ele Inicion 


pegnirão Craletnalmento com 


1º de agosto pura cuncen 
Golden Cale, A ves 
união en Nova York será 
do setembro no puvitico 
Lebre doa Toeira Mumilialo 


o dia 
tração em 
[A 


du construcção 
motivos da projectada renato: 
“iss regntão Trator, dopiuls 
depperto do trinta menos, como- 
morarã und grande veulização 
economic conçiuida do T90T a 
1914, do ser construldia timito [or 
roxvia em une dus quilo dsrestos 
a Inuccossivels regiões doa Dermiis- 
plheto Oceldenta!, wo região dos 
vãos Madeiro e Mamoré, no Brasi 


em dicecção 4 Donuira di Ro- 
Hvia, 
O vio Madelra, wu parti do San- 


to Antonio, eo Masmere a parei 
da Abuna, são obsiruhos por ca- 
vloelras emo jntiameços pontos. 
como si a naltvega hoy osse del- 
xado sem terminar, em qussado 
tonginquo, uma serie de perimitl- 
vas veprezas de pedras, 

q desenvolvimento  erpromico 
da ceuntão, em uma luso qprati- 
em era dttiieulindo por essas ols- 
trncções, pois a navegação se fire 
vie apenna por meio de grandes 
eundus, 

at queio de transporte era de 
todo Inelilolente para ns exigen- 
edu do commencio e do trafego. 
Vem disso ns excursões erum 
evande risco, quer para quessa- 
gulvas, quer para cargus,. Fu ca- 
da cachoeira era necessario In- 
gut-so a baldeação de tudo, Inolu- 
ve da vanômi. 


si 





das impossivel o transporte de 
entes, pesadas. 

Ni va se quuodin delertatmnis oa du- 
pico da viagem vio abaixo. 


Tao acima era uma luta homa- 
vica da força Iumpmui contra a 
corventeza Cuvial, ea viagem se 
prolóngava por semanas. 

Pura cm vinjante as diHiculda- 


dos erp lremendas, pois mudo sa- 
nov quanto teria de pagar pela 
passagem o alimentação, uma vez 
que não Havia diração fixa pára 
ve viigéem. 


hoteis, Moseuitas 
Crocodiios cm gran 


Não atu 


nos túllhões. 


DESPERTANDO O 


(Conclusão da 1.º pago 
Hontem, GAZETA DE NO- 
TICIAS esteve com o com- 


bandante Nelson Guillobel, 
divector-secretario da Liga 
Naval, 


Em interessante entrevista, 
esse distineto e culto official 
nos deu um relato completo 
das actividades dessa agre- 
das actividades dessa agre- 
miação, 

Attendidos gentilmente pelo 





ps commandante Gullobel, dis- 
Era semos o fim de nossa visita. 
ane Promptamente elle se poz à 
Ea nossa disposição e demos ini- 
EPA cio à entrevista, 

É E AS FINALIDADES 

Pio — Qual a finalidade da Liga 
SS Naval? — indagâmos nós. 
ir — Desenvolver no sentimen- 
palio to publico o “Espirito do Mat" 
ro -—— responde o commandante 
Ein Guillobel, que prosegue: — o 
po qual consiste na perfeita com- 
FARS - prehensão no que são as van- 


tagons e as necessidades do 
Dominio do Mar. 

Os meios de transporte e as 
vias de communicações são 
questoes que sempre  existi- 
ram, desde as mais remotas 
épocas, e que na actualidade 
tem uma importancia vital no 
desenvolvimento das nações. 

Os povos necessitam de es- 
tradas para a troca do que 
produzem, vendendo o que 
lhes sobra e comprando o que 
lnes falla. 

E o Mar é à mais vasta e 
mais barata de todas essas 
estradas, av mesmo tempo 
que conduz a todas as partes 
do Mundo, ligando as reglões 
mais distantes, 


O DOMINIO DO MAR 

O commandante Nelson 
Guilliobel faz uma pausa e 
acerescenta: 

— O Dominio do Mat foi 


comprehendido, desde a an- 
tiguidade, por todos os povos 
que se destacaram, sempre 
pelo duplo aspecto do interes- 
se commercial amparado pela 
forca militar, 

Para fazer face aos carlha- 
einezes, a Roma antiga ar- 
mo: a sua poderosa esquadra. 
Vimos Veneza, então uma pe- 





Amenean Unlon e dos di- 
vectores de Jornges dos dols conti- 


annos, divigim seu 
“” Vit- 
quinipo é 


a lutsca 
da seus velhos camucadas que se 
us 
tunlgos brasileiros, Leudo marcado 


bretsi- 


da forrovia uv us 


I2 [concrusses DA 1º PAGINA) 


VÃO REUNIR-SE DUZENTOS SOBREVI- 
VENTES DA CONSTRUCÇÃO DA FERRO» 
VIA MADEIRA-MAMORE' 





o 


de numero, nas margens 


cla de barro, 


estabolgeer gia didi eles cromtrtta 
niencões, ee qreriattaa o elnditiia- 
cão q ao commercio penetram 
no “hinteriund” da Amertoen ed 
Su, it às encostas ougidontnte 
dos Amíles bolivianos. 

od tum trabalho estatúnto «e de 
qmatatç tus veabigon-se, 












Isso fol untes da levrovig, A 
esterco do ferro, csuntorinvel e 
Sei, Citado UM APP LELgi ea as 


facilidades modernos tracsporia 
espia ques roiros o cargusc dus 
aguas navegauvers do Miadeiri, em 
Porto Velho culto Maraioró, em 





Arimitage escreve parva a Nit- A 
X Cruaugurã Mirim, nado viagem 
ted Prosas um breve narrativo “ A : 
q dormimoda do dois dias Cont per- 


noite cn Abu, 

Us primeivos esfobigus Mari ne 
sa cresligação foluns Leitos an 
ISTI. Em 4S7S desenvolvo 
vor Joaputec mate fo bo rumo ás 
Hovestas virgens; mas duro upa 
pas poucos qmezxes polis eg ca EX- 
pedicão “Collins? for dinda que 
las InMos, pelas febres e pelos 
ulstactlos plresicos, regressando 
apenas antenas sobre veventes, 

Passarame-sa antosc Porno dn- 
ventados e aperfeleondos dpqure 
Ilhas  mecanivos,  Desenvolvolt-so 
também qo setenela medica, ven- 
cendo os velhos Inimigo» da sau- 
de. 

lm 7907. um grupo de 
nhetlros americanos chegou no co- 
ração dos “Propieas, podeas mi 
lhas an sul do Tanador em uma 
terra estranha na Engaa, nas cos- 
tumez, no clima, na alimentação, 
em tudo”, 

Tm seguida 
Jus de construcção 
eluindo: 

“Poram seis annos que expert- 


enge- 


descreve es Leahas 
até AV ia, con- 


mentaraim todos os pontrsos da 
pelzevoranea, coraget o valor do 
mtlnarves de homens. 

Os sobrevivontos, cerca de duas 
sentos, xtsitarão o quase In- 
elelro va Teira Mundiv) a tale 
setenilros 

Eles organizaram a Aseordas 
cão Madelea-Mamoré, o cont sôde 
em Newport Vie, mu Peonuspyira- 
ria. 

Viajarão agora de pontos dis- 


tantes para gosar algumas horas 
de palestra e demonstrava força 
cd amizade que os estreita, uma 
nmizade de mais de quarto de 
seculo, vinculando eldndãos do 
muitos funtzos por meio do conhe- 
cimento muluo e da expansão, à 
medida quo os annos pussteno do 
sentimento de humanidade bazer- 
do na pedra Condaimental das ve- 
tacões niessones” 


ESPIRITO DO MAR 


quenina cidade, dominando o 
Mediterraneo e vivendo, por 
sua força naval, uma época 
de progresso, de verdadeiro 
esplendor. Na actualidade. 
nós vemos as grandes nações 
empenhando-se em manter 
frotas poderosas, não .obstan- 
te as outras grandes despesas 
com que têm de arcar. 

O PROGRAMMA NAVAL 
Em seguida, indagámos: 
sobre programma na- 
val, a Liga tem alguma orien- 

tação ? 
— A Liga Naval — respon- 








| 


— tem por funccão desenval- 
ver na nossa gente o “Espirito 
do Mar” e assim estabelecer 
uma ligação mais inlima en- 
tre a Marinha e o Povo 

A Liga não pode, nem pre- 
tende lançar um programma 
naval, isso só compete e pode 
ser feito pelo Estado Mainr, 
auxiliado pela Engenharia Na- 
val. 

Tampouco poderá a Liga 
arrogar-se à idéa de dar uma 
orientação à Marinha ou mes- 
mo a qualquer Departamento 
Naval, muito pelo contrario. 
a Liga é que tem que seguir 
4 orientação que lhe fór dada 
pela Administração superior 
da Marinha de Guerra, fazen- 
do a conveniente divulgação 
de modo a orientar o espirita 
publico. 


Logo que o publico com- 
prehender as vantagens e as 
necessidades de uma Grande 
Frota Mercante amparada por 
uma poderosa esquadra, 
apoiará com enthusiasno os 
actos do Governo neste sen- 
tido, e pagará com mais pra- 
zer os impostos, mesmo ele- 
vados, mas absolutamente ne- 
cessarios, afim de cobrir as 
grandes despesas que acarre- 
tam a construcção e manu- 
tenção de uma esquadra de 
accotdo com os nossos 9.500 
kms. de costa, 

DIVULGAÇÃO 

Em proseguimento, pergun- 
tâmos quaes os meios de di- 
vulgacão dos trabalhos da Li- 
ea Nava L, 


-— Para a divulgação das 


ES REI E E E E E ICE 16 PART SA SA Sica 








“os 
balxtos. A agua Unha a apparens 


nentes, restabelecendo, por esse Bm cada excuesão havia tina 
meia, o contacto com os homens | flesventuta, pois faltava de totlo 
que, de JM7 wu J9L4, tragurim | d segurança, 
riscos do ferro e ago no extrero Afuda nest, contretanto, tudo 
“ninteciind” brasileiro, de Porto | bem considerado, aquelo melu de 
Velho, no Amiuzonas, a Guajará | Irinsporte et uma namravilha 
Mivim, em Matto Grosso. polis q cerca de mi é quinhentas 
Armitage  núquell época ery eudlieas ea costa, na nvador extiu- 
um tapas de seus vinte unhos, beraneia  flovesudl do mundos o 
ausioso por aventuras é com u homem 4 golpes de tenacidade, 


“NE 








GAZETA DE NOTICIAS 
















(Conclusão da 1” pago 
faserso caridade, sem Ionila- 
Cão, seit dór, sem ostentação ! 


Nos bastidores do tiratio. Ia 
una usafama tremenda, por toda 
a parte. Jintrant o sucnt Cartis- 
tas” Lá estão, abafudos, trabit- 
Heudo, «lry Barroso, Dou Tia 


Labarihe, Henrique Ponqelti e 
levandro Azeredo. Dona Léu 
da Silveira preside e tudo, ju 


conste, trescobrando-se — cla 
que tlrdu do festa qiabasiiiona, 
cout o prestígio é a orientação 
magra Dona Darcy, 

J 


Sd Ee 
Tucanos 0% clsdivs, Rishit- 

mos no seguido ace. od platés 
. 

est “am arant completo Ape- 


nas. aquardasse a ciegada de 
Dona Darcy, paro primeiro 
quatro ser custado. 

Dova Darcvo que estava ta re- 
copeão da Bubacvada da Colgin- 
bias qual passo vo Guanabara, 
te eis que aphevces no theatro, 
preocenpada canta prosequêntet 
to dos cnsalos. Fm sua compas 
avi a Sir. Crlina Machado. m 
Setor. Alesira Porcas ec o luer- 
ventor Ameral Peixoto, 


. . 


— Tentan, conino, etornçs 
e teitlotaso ver as qrarinras te 
Debrete Na admiravel quatro 
ntidado: “dquarelas do Bre- 


"po. 


si 
— “O Brasil comeca aqu” 
disses den feilaio joven cart 
sidico, Prancisco uldessarin, 
viajando pelo Rio Grande do 
Sul. Parodiando-o, diremos: “O 
Brasil comeca neste oadro dd 
“Janjony ec Ralangandans” 

Oste murasitha! Oue Cdicor 
Como será linda a enteado Do 
breto interpretado qa Cfécrio va- 
vissante O, outptciados, OS aum 
dros nela Nye, Fonvdes JRoscnt- 
burgo. 


“4 


+ . 


miuda go 2% netos ms 
cosentorinhos Rosita 


* 
Abiat Roche. 
Dyos a!- 


Depois, 
encentatare 
Lafavette Cunha e 
env CDanso classica” 
mas de artistas. 

gore. uu antera de sesçoo 
cito 100 CL brasileira: “O mr 
eos poscadores nordestinos”. As 
dansas desse quadro exocant 48 
ondas eerde-azues dos verdos 
mares da terra de Fracema ss 
de lindo cffeito. Os ba'lados es- 
tão perfotamento ryllimados, 

Ap peo Candido Botolin — 
vos maravilhosa de tenor, 
credo francesa. Grau W, 

Dias garotas. cerdadeiramen- 
te “do barulho": Gisa Courh- 
belle Mary Friubee. 

O quadro; “O Soldado e a Mi- 
dinette”. Sapateado,  Uunbent 
grão JO. (A platéa, apesar ido 
não haver passado pela bilheto- 
vt, bate palmas cc não bu- 
PEis 0:06) 

Os ntodelos de “Mayfair"! 
"O desfile é evidentemente, 
“tout d fal parisicn”. São no- 
mes da nossa “hante-sgomno”: 
Srus. Maria Luiza Mello, Jorge 
Lages Frente Gallics ele. 

“Mme. espera wu chapéo”, ou- 
tro quadro, cheio de cucanto é 
humanidade. Srt, Níininha Lei- 
tão da Cunha e Vasco Leitão da 
Cunha, na 1% parto, em segun 


Poco 


de o commandante Guillobel | dy, Luizito Pederneiras e senho- 


rã. Queinos qua valsa, 


vupo- 
rosa, straussiuna, levo 


vomo o 





me 
- 





Da ad an ao ma mm 
a a 





vantagens e necessidades das 
coisas do mar, a Liga possue 
uma revista propria, con- 
feccionada cuidadosamente e 
que corresponde amplamente 
às suas finalidades, Além dis- 
so, contamos com a contribui- 
cão da Imprensa em geral, 
para divulgar essas questões 
uo grande publico, já que to- 
dos os jornaes de nossa Capi- 
tal são socios colleetivos da 
Liga. Prelendemos, dentro 
em breve, iniciar uma série de 
palestras pelo radio, que le- 
varão às mais distantes re- 
gioes de nosso Paiz, as nos- 
sas idéas, despertando o Inle- 
resse do Povo. Faz, tambem, 
parte de nosso programma, 
pôr o povo em contacto com 
» Marinha e os grandes es- 
tabelecimentos de Marinha 
Mercante. 

Para isso pretendemos rea- 
lizar uma série de visitas aos 
centros navaes, Em agosto. 
chegará ao Rio a primeira ca- 
ravana que será composta de 
estudantes paulistas. 

Ainda em nosso plano de di- 
vulgação deveremos patroci- 
nar palestras, umas em cara- 
cter publico e outras, mais te- 
chnicas, especialmente dedi- 
cadas à mocidade que deseja 
ingressar em nossa Marinha 
Mercante, Essas ultimas con- 
ferencias serão uma especie 
de curso summatio de Nave- 
ração 





-«k Jos, 





“O BRASIL DE MEU AMO”. 


[reis 


TConio dus Dhosques de 
ma Loco Pinalmeate, a vapolios 
Aloe. 

dry Barroso esti no pi MU, 


quando é é srecisd As ultimas qo 
Naruna Noartê são impeceaveis, 
Ha um chironista pura o desfile 
dos modelos, 


at apolheuse é baladas 
TCS, o. 

“Nos temos bulmitquindana” 
juttula-se a qutudro [iul desas 
cio. e Cbalirenas” suma: 
conto centenas de Curntus Mi 
round. O muncro tem effeiio 
desimabrenio porque os “bala 
sandiits Codus hiouiessas to Su= 
ator do Bomfut comparecenao, 
de uelo! 
Dorival Cayo 


Ms ana fu! Pagto nto 





a todo o Brasi! = “aque é qa 
boluma tem — ça PRA ia fts 
cusuios e ox aphrova, 

Mus nda ha uiaisço. Tusvo 


Lestdo da Cunha cu Sra, Ehugo 
Pontes furo o quudro Sofrsêne 
Eua” 

Protect Coaclho Neila 
cotar ao quatro Mera 
Panis” hroreta É senso 
not! 

E. os scenuntos? 

No studio” de 
veira — eae quimi'taçel 
de belezas — tralalhiasse notar 
Mentir. pa Col cite, Os, tr Lonis 

ugelo Lasarv, 

ND nto disso da. 
o chromsta com o cesqueletar de 
Lamartine Babo. Jle está fu 
mo =, auranio. cortusêdo ns 
CUSUTOS NAS SUS CECAÇÕES NEISI= 
COCS. 

O trabalho. macro gordud 
re colmeia de bellegas e de 
quncias, esti perfeitanteste divi- 
dido, “Chacina sa pluvo 

Prestlindo q tudo. fest qi 
do com a sta presenca e contas 
suas snagestdes, Dona Darev, 
Fade que posse biliar a remuntio 
de tantos esforcos cm rereiacii 
de tantes qoetedes arhsticas. 

Desse trabalho intutin epi 
uetico de cerca de 500 dessomr: 


Frets 
tr 


“+ 


Eso qu 5 4 


Ecedtol 


eutcontra 





o 


resultando amanhã, a Cida 
das Meninas o corsiuída sobe 
trotecoro tntelero do primeira 


Daua do Pair, 
UP saida, tarde du moite, As 
Barroso. eme foi colena do epa 
nista no Sento Lanmeio de Povn 
le dá-nos a copia de sem quadeo 
hrasilorrissinto: 
“Prasilt. Men Brasi! brastieiro 
mem auulato insoneiro 
Fem cantante sos Meus qorsos 
O Brasil! Sanha queda! 

Ramboleiro aque fas ginga 
O Brasiloda mem quim 
Terra do Nasso Sind, 
Brasil!” 

“Molde la Tin” lis talire 
cões para o espoctoculo du 28 cu 
no esgotados — Mes airda lr 
logares para a tória, a procas 
popilares, no din Gui PomtEgo: 
de, 


” 


z. 





Ea te pa e asd RÁ 





; 
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a 








+ 
Va- 


CO onedamie aba 
coisa a teoria 
páreo dyiestigso Cum tudu isso, 
com us suas bultuçias do elle 
de cenpmelen, Conv sum suleira, 
von cs setts Jalilos  qnllienia rem, 
Ralgan, com quelhiior: Chiung- 

“ha -Noveç oa mo betirigoo aque Loo 
ponte diets té Intepessar ut fu 
vustelme ques polo sem lado ty= 
pleno quier ati que metuntiimnente 
Voguesetreo o quer quamanes verdes elo 
domo político  dnrepnacionalo to 
Lantino upe ustativo, 

A Meungolbe Enteriar eira É si 
Bolee ge quetsos niadornunients eq= 
Eram mo desemponmisar qua pegue! 
Fan trapanintes Na com pliemettos 
elo oque qrbeialees des efpiniguços 


traz 


papscémao ripponio, Mais porto da 
Cbina ce danis Buida quetos flir- 
os da O intaração enincga, cm 
Mongolia Tiupenine  quas  uitbutios 
aanios qipesorr de inberessaro purtrd= 
te quanta de palitica comincgr alum 
que mw Mongol Poteriueo frade 
Enceraemente sub o ccnirole ais 


PEV PA Hi poriese a Cuina, que 
empires sem pepiratro geestuno f- 
ficdalmente o goverdo de Vrga, 
das cuz amil mi se- 
prprede qpemioa Mengula Inte 
vor, 

fita FUSO mn guverma te Na ti= 
Kim tonto pesolvoço cal prato el. 


viciante a casa quero mrravós ape 


von eunfereneia, quuscatos 2h 
delecentas ceeidados, aneture ch 
seeesitam qunteo a Chonpralo Amo 


[RE TES É Ca TA VIA pinsen, im 
vontoreneta 
oinepocanr do mlopo 
pesolundos e pino 
ese per tendo Diner err 
siosm dons aos “esa qe 
gvos nara levado n 
por elles, 

A csopurncão da 
da Mina, env ER e a erencia 
o Men Ora TO, ques nrigrestas 
queria espera do menta f- 
penca e debe e e Chntieç nt. 
teve padiealmenteo as nlonas 
eira gen Mongolia Interiar 
Soprade emp não por Palio. tm 
re Emcnte attomaniista canto 
vrerdamentoe Imnnteo enlre ns 
poeputenes eboliontos mn Ixalgnm 
Os queres deseo quovimento, No- 
te tale! forum Printen 
Pelo Wang, Jovem de MO antas 
ecavtina etrate gdfunto day Tiga 
Si ngol com Trincina Kun- 
PuaaPuan-Cenc-No, presidente 
da Teidos “Unchuns” ge Vian- 
Pe, Tites dote “ondere”r, 


M eesdrar aos 
seguia segundo o for= 
va do varias 
inamfestr 

eti- 
perdem 
ser sério 


Mame 


eua, c 


do 


mt 


hos cerne ceurso Cceommlato na 
Academia Mit de Wampado 
pac Ctbinso fivesay desde lúra a 
apoio de drdos os principes 


O nNÁOs 
do Balsa, 


Tordo q vovogrirre 

evidentemente de 
trancada viro planos hem maia 
amentos, não falinrmps ns erittens 
principalmente dez chinegos, 
rn os quaes a Intevendeneta da 
anseia Interior à melo comi- 
nho andado para unv outro Man- 


(erre TCA, 


pn- 


Segundo essas ertloa>, à Júnpio 
“ee para ercor na Mand- 
chuuria um centro de gravitação 
porem qunnagões. A 
cw lanoneza no ensm, forea & 
contfossny, snepunra fal empopterÊtio 
mente desmentida pelos elrentos 
de Fobia, 

Mas, fores & confessar tam 
bem auto essos pumores não são 
Ce todo com fundamento, emba- 
ra serror dalles não sº pasa em 
nosilivo to acta "A 


a 


Intetyer - 


resnamsabiti= 


elos do Presidente da Republica 





O Presidente da Freprablica as 
Signou os seguintes uervenas; 


Na pasta da Justiça 


Nomeundo; Adail Campus, Inte 
Finamente, para o cacgu de niu- 
fessor, padrão 1º; q escrevente vx- 
Hramumeravio do Juiso de direito 
vrivativo de aceidentes do Lecim- 


lho, Aceuctio Lereira Barvero, pu- 
su o cargo de escreventes Antas 


mo Muvques Diuvila, seiz de paz 
du Da zona do primeiro distro 
de Senta 


Mucdurelraço tu Avros 
Antonio Marcas de Almeida pi- 
tm escrivão do mesniy quiza qto 


paz no Acre; e Djtrdo de Cunha 
Coelho, internamento, servento 
elusse D, da Secretario da Comin 
si dos Deputados. 

Concedendo reformi au Capitão 
do Corpo de Bombeiros Degdoyu 
Duque Cesar; e promovendo, pa: 
merecimento, na veferida corpo- 
ração; à Capitão, q 1º Punonte 
José YPulgencio da Silva Filho: a 
1º Penonte, o 2º Tenenta Atana- 
slo Gomes Vieira Vilho; eq 2º “Pe 
vente, q aspivrunte a qificial José 
Alves Nogueira Junior. 

Concelendo aposentadoria q 
doão Range! do Azevedo, náo car- 
go de guarda civil. 

Coscedendo natuslização a 
Vranko o Harzacin, Hermann Tu- 
charada Dulitz e Trlegdriva Nullel 
naturaes da  Alemanhã; Clara 
Niceia Scunzi Pelegrim, natura] 
do Chile; Damel Nunes Gi, na- 
tura! da espanha; astinisa 
Zabloskis, natural da Lithuani; 
Sulomão  Clharasch, natural da 
Polonia; Dora Menezes Pinto 
Mourão de Souza, Antoniy Berio- 
lo de Naria, Mario Marly Cardo- 
so, Manoel Alberto Maçindo da 
Souza, Joaquim Manoel Veloso, 
uaturaes de Portugal; Tina 
Bormberg, nalural da Remaonta: 
e Bo Gustaveson Delihow, nali- 
ral da Suecia, 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Nomeando qo Dr. 
representunte 


Apeonto Sui- 
do Brasil nu 


teuntio do Peolius cm Algodão, a 
vonaapese em NWashiggtam ag per- 
tir de à de setembro de 934, 


Na pasta da Educação 


Tsonorando Djalma Tavares 
ar Cuúha Mello, du cargo que 
exerce, como suabsilato, de pro 


fessor cathedratico da cadeirr do 
direito administrativo da Pucui- 
dade de Direito de BRecile, por ter 
sido nomeado para outra curgo: 
e dútias José KNanan, do cito em 
ecomunissão, do assistente da va- 
detra do celinica cirintedes Inliiata] 
orihopedica da Paculdade de Me- 
Melun do Porto Alog, 

Nomenndo; Jiias Jusé Rana, 
iterinamento,  protessor vuthe- 
úrico qa csdedra alo citniom ct 
Lureder  dnfuantilo ariiopelica lt 
Iacuniwlo de Medicina de Vorto 
Alegre; oDre Luiz Auria de soi- 
su Dell, como suostituto, pro- 
lessur calhediatico du cudelra de 
dibolco adininistrativo ala Eucinl- 
dude do Direito de Iocite, duvua- 
to o Impedimento do clieetivo: 
Maria do Lara Finto, imerina- 
inente, prolescora du Jiscola de 
Aprendizes  Avlificos «uu Mutto 
trrosso, Manoel bHiniu «e Mouysts 
Ebarsiy, interinamente, medicos 
sanhlinristas, classe dl, 

Designando o Dr. Tasro Je- 
nedicia de Araujo, intevinamento 
o en comunissão, Iuspectort de us- 
Labelecimentos de unsiim secuia- 
ro em Sto Paulo, 

Aposentundo José Tsgacy Mo 
relva da Gama, na carceiva da vi- 
ficial administrativo nos termos 
do art, 256, letra D, du Constl- 
tuição, e concedendo aposentudo- 
ria do guarda sanitario Eugonio 
Cobral de Mello, 

Transferindo: Manvel Muntel- 
vo “Torres, de inspector de estaba- 
lecimentos de ensino secundario 
vo Lispirito Santo para o Districto 
Federal; o escriplurario do qua- 
dro XXI, do Melsterio da Viação, 
Glacilia Cordelvo para igual ear- 
Eo no quadro T, do Ministerio da 
Hiducação, 

"Pornando sem effeito: m desi- 
urnsaião dg Dr, Afionso Diny Uur- 
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NA esa DA 


MONGOLIA 


diodo do dado Copo & sinabao, 
vo Man-Clhuo-kuo — existe UNA 
Provincir quast auntonoma, Usiu- 
eum, que compreliende quatro 
sub-preteligruas; q districio do 
urso, uu norvigp o territorio 
dos Dueghovcs no vale do Monnl: 
4 Vea do Djerim, ma a voviiesta cim 
venustle e vma quite do Jefol, 
Passado por essas vegiões, eim 
ul ultimo, Jive ensejo da 
curtido que nelly os colunas 
chlnezes mv se fixaram e gua 
o população local se constiiia 
exviuisivamenta de nrongões, 
da Baldio. nmomimdas, As- 
exime to Mintechoditedoa qátta 
tovpitobio siusategasto cotados ta 
tecno Lol silunciosa menos 
regtizuia, CivpuaAnto que ma 
Monsgulia Ieterigr essi Cunitonos 
tubo Job conseguida ta du pus- 
no preso de vimolmias fropi= 
vela. 
Ainerquilos 
He iegues o ajude! 


vemos 
et, 
vasto 


br 


pelos Suvicis, ou 
Mede PUCRS 
puserolia us ucontecinentos, 
pressure mo firgiro mos vitinina 
pumos, Jiegistvon-se por toda 
puatte usas grande qdispersão da 
celas, que alterou Cundameis 
u aquedro cuunoinies pe palitica 
do pais, Jiaporontes previa bares - 
Lato qm mlienalva vetmeliae des- 
Mudidos dus sárcorros que evpr- 


tomlinenta cu Cipa da Change 
Rai-cmeiiz lhes poderio dar, us 
PVONE MES piis GrratnC 2 vir nús 
interossos continenines do n- 
proc cus uia Inforossca, Sent, feio 
treinos (e roron quase quas 
ires traaento a pponieo ge mar - 
ed ec nrrtedilam —= e isto em ouvi 


em Salsa ue ct iuzendo pros 
visorinnmente “o jogo do Japão” 


pode ão chegar à grande meta 
que Ca ereação de uma Crande 
Mersgolino reunindo dentro os 
vens tintos não só ns territo- 
ros qmosnsões de Man-Choo- 
Eua, como w Mongalin Interior 
em Mongelia Bxterior. Outros 


vão quais alómi, pretendendo rei- 
vindicar certas regiões da Sibe- 
cla Oriental. 

O problema, como so vê, tor- 
na-se din u dia mais sengyvional 
em cleo estão ligados todos es- 
sos eunarentos elgoues mas from 
Eniras nosven dos ques Innto «a 


oecuapanc ultimamente ns tele- 
rromimnas, An que parece, va 
term — esta Iimprossão eq tive 


in-locu — ps diponezes não que- 
rem assumia responsabilidade 
dos acontecimentos, preferindo 
murcollos sizanvo semp cursa moro 
mal. To. Ieto porquecos políticos 
de Toldo uio Sulgim Uma ne- 
cossidudo prementa parw os in- 
toresses itpanogos a venlizacção 
dos sonhos antonomistas Man 
pues A eneta do sangue e do di- 
nheiro do Janão. 

No momento € difricil dizer 
0 O Que se passarão no futuro, 
De positivo existe apenas uma 
pvande agitação e em torna des- 
sa ariincão a vigilancia da Mos- 
couce de Tokyo, o primeira 
através doa nhamens de Trga q 
e sonunda através Me Tisinkina. 

Tem Kalsan, porém, toda gen- 


te came finomr com enthusiasins 
ue grande Moncgalino.. 





— 


O RENASCIMENTO 
DA NOSSA MARI- 
NHA DE GUERRA 


(Conclusão da 1º pagina? 


que lhe estão allribuidos, As- 
sim poder-se-a contar com à 
lançamento ao mar das unida- 
des que ali, proseguem em vias ' 
de conclusão, muito antes do 
tempo previsto pura essa rea- 
lização, 

Desta vez. a nossa Marinha 


de Guerra tera desonstrado 
eum exhbubeérante evi lencia o 
quanto os seus servidoreç se 


esforçom para «dar brilhante 
prova de sig inconlostavel els 


ficiencia, 


Os trcz 


EN contra-lorpedeiros 
Marcilio 


Dias, Gresuhalgh u 
Mariz e Barros, já se encon- 
tram com o sem revestimento 
de de aço, e quasi, complela- 
mente armados: assim, prose- 
gurim, os trabalhos nos referi- 
dos estaleiros onde a direcção 
dynamica do Almit ante Regis 
Bittencourl e q dedicação “de 
SCUS dignos Muxiliares officiaes 
e operarios se palenteiam com 
toda a galbardia e eulhusiasmo, 


valho pas as funcções de inspes 
ctur do estabelecimentos de ensi- 
no secundario em Goxaz, visto 
vão haver tomado posse no pra- 
zo legal; e as romenvões de Tu 
mito Aloísio da Silva pira ausi- 
Har academico; e de Maria Toi- 
cóla O. Branco e Maria dosé 
Nonnenber para emrreira e 
dactyiogra pio, tambem por não 
torem tomado Posse dentro do 
prazo legal. 


Na pasta da Agricultura 


Facultando aos vcolpuntes na 
vlasso Jd, excedente, das carreiras 
especializadas do quado unico do 
Ministerio da Agricaltura, a ins- 
eripcão nos concursos de segun- 
da entrancia que sa reailzarent 
para provimento dos cargos da 
classe Inlcinl das carreiras espe- 
cializadas, «rendas após a vigers 
cla da let nº 484, do “S de oulu- 
bro de 1936, e bem ússin, nos 
ursos de especialização rofecen- 
tes q estas carreiras, desde que 
hossutam o diploma. exteldo em tes 
Dara q exercicio da profissão» 
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Alo, as Iederações & Synúlcalos projetados do O 
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AINDA A SOLENNIDADE DA INSTALLAÇÃO — OS DISCUR- 


sos DOS 


PRESIDENTES DOS SYNDICATOS DE SANTOS E 


DA BAHIA — A PRIMEIRA SESSÃO PLENARIA, A CONSTI- 
TUIÇÃO DA MESA DO CONGRESSO, DIRECTORA DOS RES- 
PECTIVOS TRABALHOS E O QUE CONSTOU DESSA SESSÃO 


“Ao alto: a mesa que presidir aos trabalhos de installação, = 
“4Valdemar Falcão, ladeado pelos representantes do Chefe de 
Ordens Politica e Social. Em buixo: aspecto 


Por absoluta carencia de es- 
paço só agora damos à publicl- 
dude os discureos proferidos na 
sessão inaugural do Segundo 
Congresso  Extraordinarlo dos 
Despachantes Aduanelros, reull. 
zada sob a presidencia do Minia- 
tro Waldemar Falcão, nesta Ca- 

ital, a 22 do corrente, pelos Srs, 

rã. Nathanlel Fernandes de Ma- 
cedo e Dr. Adelson Nogueira 
Barreto, respectivamente prest- 
fientes dos Syndicatos da Bahia 
e de Santos, nos seguintes ter- 
mos: 

“Exsmo. Sr, Dr. Waldemar 
Falcão, M.D. Ministro do Tra- 
balho — Exmos, Srs, represen- 
tantes dos poderes publicos con- 
stituidos pelo Estado Novo — 
Exmos. Srs, representantes das 
prganizações de classe —- Meus 
enros colegas — Quiz a com- 
missão encarregada da installa- 
ção deste Congresso que fosse 
eu o interprete do pensamento 
“dos despachantes aduaneiros dos 
Estados do Norte do Brasil. 

A minha palavra é, entretan- 
lo, desnecessaria porque este 
conclave é o éco do proprio pen- 
samento dos collcgas nortistas e 
nr synthece admiravel e empol- 
ganto da bella o luminosa, no- 
bre e sublime aspiração esma- 
gadora, da esmagadora maioria 
dos despuchantes prasileiros, “a 
decretação do rodizio”. 

HW, de facto, meus senhores, 
não póde haver aspiração muie 
luminosa, vibratil, numa classe 
irmanada e cohesa, composta do 
homens que raciocinam porque 
têm consciencia, aspiração essa 
perfeitamente harmonizada com 
us brilhantes directrizes do Es- 
tado Novo, qual a da lei do 
equilibrio e estabilidade profis- 
gionaes firmada, plantada, vigo- 
xante no selo de uma corpora- 
são com a maravilhosa e resul- 
tante finalidade do amparo col- 
Jectivo integral, perfeito, huma- 
no, legal, justo e harmonioso, 

Eseó nosso desejo, esse nosso 


ideal, porque é puro e nobre, 
tem realizado milagres, senho- 


res. Porventura não são mila- 
gres os factos da unificação pro: 
fieslonal dos despnchantes de 
Fortale.a? Do controlo da ex- 
pourtação pelos collegas da Pa- 
hia e do Porto Alegre? A uni- 
duda de vistas entre os collegas 
do Manaus, de Natal, do Recife, 
co Bahia e outras partes, onde 
os elementos: da nossa classe 
eram, como eempro foram, COn- 
correntes despeitados, deslenes, 
multas vezes rancorosos, uns 
contra os outros nessa corrida 
louca. e gananclosa do “Eu” 
contra o “N68”? TD. digu-se de 
pasengem, como o cahir do valo, 
que surprehendo e impressiona, 
quem mais sofíria ere o Erario 
Publico, porque, logica irrefu- 


O 


tavel ,a concorrencia offerece 
vantagens e a unica vantagem 
quo exigem aos interessados é a 
de pagur menos, sejum quaes 
forem os processos empregados. 

Outro milagre: aqui está Br. 
Ministro do Trabalho, Aqui está 
realizado, vivido, palpitante, 
magestatico o eloquente; o mi- 
lagro do congraçamento que te- 
ve o poder de reunir no coração 
do Brasil, os seus filhos que tra- 
balham na arrecadação de suas 
rendas onde quer que exista um 
entreposto aduaneiro. Facto 
inedito, Sr. Ministro, Amazonas 
é Rio Grande, S. Paulo e Pará, 
Paraná e Pernambuco, todos os 
Estados, emtim, estreitados pe- 
lo Interesse de uma collectivida- 
de, Symbolo magnifico de bra- 
silidade cujas figuras somos nós 
os despachantes aduanelros sob 
a égide do Estado Novo, repre- 
sentado aqui, neste momento, 
pelo brilhante patrono dos tra- 
balhadores brasileiros, S Excia, 
o Sr, Waldemar Falcão, 

Deram-me apenas alguns ml- 
nutos para falar e eu não devo 
nem quero commetLer o crime 
de lesa-paciencia, 

Antes, porém, de terminar 
quero prestar em nome de to- 
dos oe collegas do Norte e quiçã 
em nome de todos os collegas 
do Brasil, porque aqui só temos 
uma finalidade, só temos uma 
bandeira (auri-verdade pendão 
da nossa terra, quo a brisa do 
Brasil beija o balança) só te- 
mos uma Patria (a Patria bra- 
eileira quo Deus engastou como 
um relicario do preciosidades na 


America do Sul). im nome, 
pois, de todos os collegas do 
Brasil quero prestar nm culto 


de gratidão o de justica 20 
Exmo. Sr, Dr. Getulio Vargas, 
pela grande protecção que tem 
dispensado ús clases trabalhistas 
e ao Exmo, Sr. Ministro do 'Pru- 
balho, Dr. Waldemar Falcão, 
como o qualor interprete do pen- 
samento do Chefe da Nação, e 
o malor e mais esclarecido her- 
meneuta da legislação trabalhis- 
ta brasileira, 

Sr. Ministro, o 2.º Congresso 
Extraordinario dos Despachan- 
tes Aduaneiros do Brasil, constl- 


me em V. Joscia, o seu presi- 
despede honra e o seu beneme- 
Wo res Porn 


o Estudo Novo 
4 e se ortenta, uno 
o Indivisivol, fortalecido e res- 
poltudo pela protecção do Go- 
verno às classes organizadas e 
pela cooperação destas com o 
Governo, para o engrandecimen- 
to e felicidade da Nação. As 
corporações são forças vivas da. 


Sr. Ministro, 


Nação. Os despachantes adua- 
nelros orgonizarani-se. Crortom 


os seus syndicatos e na sua Fe- 
deração, D' mais ume força ad 


dg 





cudo-se, ao centro, o Ministro 


| Syndlcato 


| 


Policia e do 
da assistencia 
serviço do Governo, Um peque- 
no exercito a serviço da Nação, 
e que, disciplinado e attento, 
entiletra-se sob o commando su- 
perior e intelligente do seu pe- 


Delegado da 


neral, o Sr. Ministro do Yra- 
balho, 
Collegas, nos eminentes npa- 


tricios Dr. Getulio Vargas, a Dr, 
Waldemar Yalcão, os nossos p= 
plausos, a nossa gratidão e o 
nosso respeito e u nossa lrrestri- 
cta solidariedade”, 

“Exmo Sr, Dr. Waldemar 
Falcão — Srs. representantes 
— Sa eu falasse sómente pelo 
dos Despachantes 
Aduaneiros da Santos, não se- 
ria pequena a minha responsa- 
bilidade neste momento, ella 
tornou-se maior ao receber do 
prezadissimo collega Augusto 
Noguelra Gonçalves, digno pre- 
sidento la Federação Nacional 
dos Despachantes Aduaneiros o 
encargo do falar pelos syndica- 
tos do Centro. 

Pelo Syndicato de 
delegação aqui presegte, forta- 
lecida por uma credencial tal- 
vez impar, porque xprime à 
vontade unanime de uma clas- 
se, fala o seu presidenta ani- 
mudo dos melhores propositus 
de cooperação com os nossos 
collegas de todo Brasil, irma- 
nudo pelo mesmo ideal e is- 
posto a trabalhar pelo bem gu- 
raul, para que possamos conso- 
gubr uma Jet que salisfaça as 
nossas legitimas aspirações € 
corresponda aos anselus dos que 
tanto têm trabalhado para 
tini. 

Pelos syndicatos. do Centro 
no desempenho da grande tare- 
to, tala o collega que sempre 
estove ao Judo do outro collega, 
tutando e trabalhando pelo mes- 
mo ideal, divergindo ou cootde- 
vando no entrechoque de pon- 
tos de vista mas sempre confi- 
ante na vletoriu da nossa casa 
que é justa. 

Aqui estamos reunidos em 20 
Congresso Jixtrsordinario para 
tegcarmos ldenes é pugnarmos 
pelo pem estar de nossa classe. 

Honrados com a presenca do 
Exmo, Sr. Dr. Waldemar Tal- 
cão, M. D. Ministro do 'Praba- 
no, Industria e Commercio, nos 
sentimos desvancecidos pela al- 
viçarelra esperança de ser ou- 
vida pelos Poderes Constituldos 
da Nagio, a nossa palavra mo- 
desta, do Interprote das leis e 
regulamentos fiscnes, velhiculor 
que sômos da riqueza que chega 
de toda parte do Mundo e se es- 
palha em Jeque, propulsor de 
trabalho entre o Commercio e 
a Industria do Palz. 

Que seja o Sr. Dr. Naldemar 


Sanlos, a 


cesso 


Talcão o nosso interprete no 
Exmo. sr. Presidente da Re- 


nubticg, nam aspirações minimas 


HReuniu-se a Commis-! 


são da União Geral dos 
Syndicatos de Empre-| 
gados encarregada de| 
ciaborar suggestões so- | 
bre o salario minimo | 


Reglizou-se  antenontem, a 
de veunião da Cotumissão da] 
União Geral dos Syndicitos de | 
DM ipregados, emctrrepado ce | 
elabora esnugesthes sobre o sit- 
tario amínimo. Forant ral deite 
varias questões velativas ao 
ussumpto, bem como vecebi- 


das as suggestões E 
1] 





! 


por diversos syndicatos de en- 
nregados, 

A Comissão vollaca reunir- 
se na proxima sexta-feira pura 
concluir os estudos sobre as 
suggestões que lhe foram 
caminhadas, 


eim 





A regulamentação do 
ensino profissional nos 
estabelecimentos 
fabris 
Prorogado o prazo dos 
trabalhos 


Os- Ses. (iustavo Capanema e) 
Waldemar Falcão, titolbtres, res- 
pectivamente, das quatas da 
Bducação e do “Trabalho, 
bam de baixar wma portaria in- 
terministerial, prorogando por 
noventa dias o prazo estipulado, 
na de 17 de maio de 1920, porã 
os trahalhos da, Commissão In- 
terministerial fncumbida de es- 
tudar e regulamentar o precei- 
to do art. 4º, do. decreto-lei 
1.238, que instituiu a obrigato- 
rledade do ensino profissional 
nos estubelecimentos fabris, com 
mais de 500 operarios, 


aCi- 





Inteira solidariedade 
dos operarios na In- 
dustria assucareira de 
Escada à obra social do 

Presidente Vargas 


O Ministro do  Tralulio, sr. 
Waldemar Falcão, vecab-y de TEs- 
cada, Pemnaumbuco, o segulnio te- 
legramma; 

“O Eyndicato dos Uperarios e 
Empregados na Industrir Assu- 
careira de Escada, no memento 
de sua reorganização, reaftirma 
no ilustre Ministro do “Trabalho 
sua Inteira solidariedade à gran- 
diosa obra social orisuxada pelo 
preciaro Chefe Nacional, grande 
Presidente Getulio Vargas. Cor- 
dlaes saudações. (a) — ca rca) 
Arcoverde, presidente. ” 


a a tt tr 
o 


que foram consubstanciadas e 
ante-projecto de lci, | 

Não asplramos o nosso bem 
vstar com prejuizo de E 











Esperimos que de uma bem vrl- 
entada comprehensão de todos 
vs collegas neste Congresso, pos- 
sa surgir uma lei que sejt O 
amparo seguro q forte de tosdus 
os despachantes do Brasil, 

D, o governo reconhecendo us | 
esforços dos quo aqui vierem | 
vollaborar na consecução desse 
desideratum, transforme eus te3, | 
cem muis delongas, ds aAsSpitit- 
vões de uma classe tão numero- 
su espalhada pelu Erusil. 
tem 


Santos, meus senhores, 


característicos especiaes em Cum 
fronto com os dema!s portas da 
União. Quast todas as stundes 
AMandegas, notadamente à di- 
qui do Jo e as da Bahia, leci- 
fe, Bolem e Porto Alegre, 
vem exclusivamente do couimer=- 
cio Jocil, com varissimas exce- 
nções que nos ajudo à cont 
mar a regra. 

Entretanto, a Alfandega de 
Santos, viga mestra di drrcou- 
dução nacional é apenas entre- 
posto, passagem da tudo quanto 
vao para S, Paulo e interior. 
Daht o entrechoque de interes- 
«eg é q inexequibilidade de cer- 
tos dispositivos legaes. 

im São Paulo não ha com- 
mevcio contra despachante, mem 
ba um collega contra o quiro; 
ul todos querem a mesma eol- 
su, todos trabalham pelo mesmo 
tim. mas, o que antes de tudo, 
untes de olharmos os Interesses 
da nossa classe, devemos respel- 


supr- 


teresses alheios. Que venha unia 
lel que nos ampare, que os nos- 
sus dusejos sejam satisfeitos 
mas, que acima de tudo sela 
vospeltado o direito do Commer- 
cto e da Thdustrin, propulsores 
que são da nossa pujança eco- 
uomica, e. então teremos a cer- 
teza que os nossos idenes serão 











tar tambem os direltos e os d 








Fed 


Quitem-se com a Lei 
dos dois terços! 
Nenhum commerciante fornecerá a Institutos 


ou Caixas de Aposentadoria sem a prova pré- 
via do cumprimento do decreto 





O Ministro Waldemar Falcão visa um melhor 
cumprimento da nacionalização do trabalho 


























Vo chama lei PS ye Rio . 
Vociamia et das dos ter-| tirnyis de) 
cos? tem úni amplo sentido na- | eme não provem estur a 
cionalista, Promilcando-z quiz las exicenças ( ; 
. a ; WA ahi un na BEM 
Gioverno por um paradeiro q cer=) creto 
tas siluações que se vinham ag- MESA bad tal 
sravando diz a dia, com exvid HNACEQUSE Orkras Re E 
te prejuizo vara o proletariado | «= a ESTO ' 
rs E VasIS ego — ao 5 coOmraladgos sen one ; 
rasteiro. Jira comuna prime | aonciunt 
e LÊ VA ; : E | nesfciantos concorrentes apr 
cipalmemte cn casas € estube-] contem document , 
a . Á CR EMm GocCm “mos ne se tim < 
lecimentos de commerdio e in- od N 
( terços (dlys seus em tis 
dustria pertencentes à estrans | brasileiro - 
brasileiros, e parg O - 
ros, o aproveitamento systematic | euido mn resiniem dl ESTES 
". Ve ] MEP TIC Fic SRT “ta 
co do braço e da capacidade dc eres ar PRE : 
: ; r 1 cia CISIaCA( 
inndgrantee, em detrimento do 
direito de trabalho dos nacianaes. | 


'O “boycott” na China 


dos de ú tt=03 qul?= | 


E ainda outro aspecto dessa pre- 


ferenc as lat 























inglezas, as casas  commer- 
ciaes, as familias de todas as 
instituições britannicas, como 
escolas, missões e outras. Os 
subditos inglezes jcram convi- 
dados a se retirarem no cen- 
tro da cidade e a não se mos- 
trarem em publico. Aos demais 
estrangeiros aqui residentes 
a commissão pede que tra- 


Os Deneiteios não tarduram a 
se fuzer sentir, no anvenwto de 
opportunidades que inmediata- 
mento se verificou, em favor dos 
nacionaes, 

Agora, o Ministro Waldemar 
Falcão tornou nais intensa a vi- 
gilancia pelo cumprimento da 
“Te; dos dois terços”. O titular do 





zes. exercendo cmhora [ET cicão | contra a Inglaterra 
inuaes às dos OSSOS ts içios, | PEIPING. 
nercelinm ordenados muito campanha a 
periaros | proporções gre 
Um decreto lo Vresid | nião presidida propric 
Vargas, na pasta do Sr. Walle-| prefeito de Peiping ficou te- 
seco Falcão, vet tornar eos! | solvido o boycott integral cor- 
semelhante nrocelimento. | tra Os inglezes, estabelecendo- 
MMS RIGOR! se 16 pontos basicos para le- 
De Norte Sul, atraves var essa campanha a Rom 
Inspeciorias Regionaes, Toi qui- exito. Decidiu-se boyecitar 
ciado severo controle. completamente as mercagorias 
| 
| 
] 


Trabalho baixou uma portar | gam distinctivos nacionaes na 
recommendando que nenhum | lapela para que não sejam 
Instituto ou Caixa de Aposenta- | confundidos com os britanni- 
doria entre em transacções cont | COS, 








Recebidos pelo olrecior do Depar- 
lamento Nacional do Trabalho, 08 sy 
licatos proletarios do Districio Federal 


HOMENAGEM AO DR. REGO MONTEIRO 


O director do Departamento 
Nacional do “Prabalho, Dr. Rego 


tarde, em seu gubinete, O= presi- 
dentes e representantes das Ye. 
PS 

projcre- 











: , rações e Swndic : 
Monteiro, recebeu, hontem, à derações E. Syndicatos pr 
- —— ento Districito Federal, que 
RA E ne forum levar os cumprimenas 
eutisfeitos, porque ambos virão das o Se eus ba ; pas trt 
xo nusso encontro, não mais Ena Ses Hanalhagoras. 
sendo preciso fazer appellos, Grande  nunicro de 


mas recebendo o justo pelo tra- | ODCT4MIAS esteve em contaci 

















balho honesto que desenvolver-|o Dr. Rego Monteiro, que as 
mos, servindo de elos da gran- | ucolhey amavelmente., 
du corrente representada pel Em nome das classes epeta- 
cosmimereo e pela Nação. A | Ada do cs tido pu 
Appluusos pernes moerecvspara Pas, Illor O Sr, Antonio Qu- 
os discursos aqui tanseríptos. vera A í presidente ia 
- União Geral dos Syndicatos de 
eae Empregados do Distric 7 
Ji a a Ene E ; |* ndo 4 sold - 
Nu séde da Federação Nacio- | = j 
ÇÕES co 
nal dos Despachuntes Aduanel- |, À à) À º 
E ria Ie do ALAN, Sia RS ong ASTRA Sn Da SPAS A )2- 
ondas, tverara iúleto às 1% no=| It mento Na j= 
1 , Do ” 
vas qe unte-pontom us trabalhos ho, qd bem à Estao Novo e 
| 1 , . 
do Congresso, vm sessão qlend- | Deli Srandeza do Bras 
ria, depois «ds gnstituida qur | Fat serida sy 4 Marta 
qs Lovin t peeLivu Mes: - E Pb? 
a t 5% Filtered o Dr. Rego Mosteiro, que nim 
Ls as db aa t 
º balhinte Ir - Sm Disgpe 
les de dr, A | : etuie f mtoo NPTON SO ds PS 
Nogueira primeiro se- | + NOmenagem que sl prestavam 
a 1 . , 
cretatio e (ru mem- | as classes operatrias, alonsamlo-se 
to do Syndicato de Belém Lru- | cm considerações sobre à unida- 
4 * = ) * -. . 
rt) e chefe da respectiva usle- | de syndical. 
suçÃão, primeiro secretario, ás ARES : ' 
" ipi Disse que aquela demonsira- 


A seguir, fui destguudi q 
Commissão de redacção dra 
das theses, Della ficaram fizen- 
do partó os srs,: João bBaprista 
de Carvalho, presidente do Syn- 
dicato de Recifo (Pernambuco) 
dr. Avthur Rêxo de Aruujo Cor- 


cão do operariado brasileiro bem 
demonstrava O seu firme propo- 
sito de collaborar com os pode- 
res publicos para que essa un: 
dade syndical fosse consolidada 
como estructura organica do E=- 









pea, membro do syhdleato de q, Gig ; 
Vorto Alegre, (No Grande do tado Novo. Salienta o papel do 
sul): Gentil de Araujo Pevelva, | Syndicato na sua iuncção de de- 





idições luninas 
trabalhador. 


membro do Syndicato de Santos fonsor das cor 
(8. Paulo); dr, louro de Carva doa 
lho, membro do Svyudicato de 
Manaca tâmazonus) e darios A. “ : a : e 
da: Abreu, delegado do Syndiça- objectivos da unidade syndica!, o 
to de Corumbá (Muatto Grosso). Dr. Rego Monteiro. 
Na segunda sessão plenaria, | do Presidente Getulio Va 
o, 24 do corrente, às mesmas ho- | do : 
ras e sob a mesma presidencia, | concluindo com un evor 
foram apresentadas as theses «| ans Si 1 : 
anprovado, por unanimidade, o pes 
projecto referente ao “Rodizio” Sur 
systema ao qual ficarão eubor- 





Depois de dissertar sobre os 





principios dontrinari 
| Chmistianismo, que rehabilitaram 
|á trabalho humano das condiçã 
de servil: ] 1 








” 





1 
1 
cos, 


uinados cs despachantes adua- mo dos tempos É 
neiros, em suas funeções, sob a 

controle dos respeciivos synd! O Dr. Reco Monteiro, do ter- 
cutos de clasee. War. foi vivamente appia wide, 
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0 Pedal Club 





Faç 


E eat 
via 
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iiysienopolis 


organiza o “Uircuito lvygie- 
nopoiis” 


ssta prova será realizada no proximo domingo, 





costio tm 
progresso com tu 
reglização de provas 
sempre reunem tureciavel 
proumero de concorrentes cv qasis- 
quentes, 

Crpaunizada pelo Jedal Cluly 
Hegdenopols, ao novel pevóniu- 
ado cyelistica Tundada ne Jair- 
recuo lho dá e nome, serh 
disputado  dominec o Interes- 
ututo certamen “Cirenile Crvols- 
Loo de Hyglenopolis”, 

1 provas terão o controle du 
ago CGurlocu de Crelismo e Mo- 
tuevelisma €& mnellas 
todos 085 eluls 
prestigiosa entidiudo 
de ceycelismo offiuial 


O PROGIRAMMA 


o exulismo cariorva 
e Erummis 
entpitante 
Epis 


tomprião 
filiudos 
dirigente 


naris 


É program 
svnizudo: 

1.º prova ——- Tomenagem qa 
população Infantil do bairro — 
Nheria mn meninos nté 1h nrnnos 
— 2 voltas — 2.600 qmulros — 
Premios: qnodaliss do vermell, 
pia e bronze, 

2* prova — Tiomenagem no 
bello sexo — Aberta n moças — 
+ voltas — 8,900 metros — Tres 
sofos: medalhas de vermel, pra- 
tu e bronze, 

. 


+* prova — Tiomenngem 


t— + 


estã ansatm QU- 


f 


dia 30 


A lelistas devidamente 





IE E vsdenopnnlls —— 
Aberta a cyellstuy do d.* cule- 
goria — 315 voltus -— Ii. b00 
mets, -— Premios; 7 tubular qo 
1.º, 2 camaras ap 2.º O 1 cima- 
Fá 20 Sd Q Bco 





4* prova -— Tomenngem ar 
comercio Jocal -—— Aheria qu 
cyelistas de 4.º categori -— Uh 
voltas 32.600 mis. — Prés 
mota; 7 tubular no Lº & cami= 
ras nO UC e 4 camara no & 
oa, 


E* prova — Tonra — Homent- 
gem ue De, W, Cruz Gulvão — 
Abertu w corvrodores de 1º entes 
gorda == G6 voltas — S4,500 mis, 
dromisor | par de tubulares no 
1.º, 31 dynoqme no E, À tubular 
no Sº e 7 camisa qu 4, 

As provas terão fnleio fis 12 
horas, e q concentração de todos 
es concorrentes serão ga séde do 
Pedal Club Tyglenogpolao fe rua 
TPencute Abel da Cunha, Ih. 

INSCIUIPÇÕES 

As Inseripções abertas 
nas sédes dos cinbs filindos & 
Tiga Carioca de Cyelismo e en- 


estão 


rorram-e teinta qminutde antes 
da realização das provas, me- 
tante a npresentação da cur- 


telra verde expedida pela Liga, 
e aó poderão toranr purte os ey- 
registrados, 





“CYCLISMO PARA TODOS” 


por OLYMPICUS 


Olympleus indiscutivelmente acaba dé prestar um 
serviço valioso ao sport nacional em geral e ao cy- 
clismo particularmente, quando em bôa hora tomou 
a iniciativa de com O seu “Cyclismo para todos" apre- 
sentar aos amantes do pedal esta obra facll, Interes- 


sante e informativa, 


Contendo, em abundancia, dados estatísticos co- 
ihidos sobre provas e entidades naclonaes e estran-= 
geiras, o livro divulga ainda aos ncophytos ensina- 
mentos e conselhos dos campeões do salutar sport, ao 
mesmo tempo que demonstra com acerto as vanta- 
gens a ser obtidas com a observação dos preceitos 


ministrados pelos mestres 


no assumpto. 


Mazzon! ilustrou o seu trabalho com diversas pho- 
tographias, algumas das quaes explicativas, e compoz, 
além disto, de todo o material, um extracto fino, agra- 
davel e por vezes divertido. 

Assim sendo, conclulremos por fim que “Cyclismo 
para todos" é, em synthese, uma obra util, 


Gonzalez deverá jogar| Concurso 



















Cresce de enthusiasme 


GAZETA DE 










para a rodada abaixo. 


Este coupon é valido sómente até sabbado, ás 
10 horas da manhã no Balcão da CAZETA DE NO» 


TICIAS — Rua do Ouvidor 


CONCURSO DESPORTIVO 


DA 
GAZETA DE NOTICIAS 
AUTORIZAÇÃO 
No 
Autorizo a publicação dos prognosticos 
abaixo, 
Bangú x Flamengo | 


Botafogo x Bomsuccesso | 





America x Vasco 





e ig 4 ed e e e 4 e pe 1 5 e 4 e nm 


CONCURSO DESPORTIVO 


DA 
GAZETA DE 


vela importancia de 18300, 


xo, com Os quaes concorro ao Concurso Desportivo 
da GAZETA DE NOTICIAS, a culas bases me sub- 


metto, 





Bangú x Flamengo | X 





Botafogo x Bomsuccesso | X 





America x Vasco 





BASES: 
Score certo ,...., 


Nº 


Score do vencedor ,,..ecer 


” do vencido 


Vencedor sem Score ,,scese 
Só concorrem os prognosticos autorizados vi- 


torando, para a apuração, 


lações publicadas pela GAZETA DE NOTICIAS, 
não sendo aceeltas quaesquer reclamações por 
eventuaes erros do xevisão ou extravios, 








Casas onde se encontram as autoriza- 
ções do nosso Concurso: 


»- ESTRELLA DA LAPA — Mem Sá, 3. 

— ANTONIO MAGDALENA — Figueira Mello, 366 
— F. ESPOSITO — Cine-Rex, 

— CHARUTARIA CHIADO .— Passeio, 42. 

— FRANCISCO AMOROSO — Assemblén, 80, 

— CAFT” VERA CRUZ —. R. Lava, 82, 

— CASA AMERICANA — R, Larga, 130, 





Recorle este coupon, acompanhado da quan- 
tia de 18800 e autorize a publicar os prognosticos 


NOTICIAS 
AUTORIZAÇÃO : 
Autorizo a GAZETA DE NOTICIAS publicar, 


5 
Empate com score certo ,, 5 
Empate sem score ,.,..vuse E Es 

3 
2 
1 


NOTICIAS 














a! 


CONCURS 















n. 104. 





x 
E 


ago ef ui 79 o 1 rep e 1 e e 


os prognoslicos abal- 


RODADA do dia 30 de Julho de 1939 


os constantes das re- 


e — 


En 










na autorização abaixo 


ALZETA-DE NOTICIAS 


palpite para a rodada proxima 


Quarta-feira, 26-7-1939 
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À liga de Natação promoverá O 
Segundo Concurso De Inverno 


sob o patrocinio do Internacional 





As provas serão em homenagem aos campeões 
sul-americanos 


A Liga de Nalução do Kio de 
Janeiro, fará realizar domingo, 
na piscina do Club de lregutas 
Huútulogo, o seu 2º Concurso de 
Inverno. 

O interessnnte certumen que 
terã o patrocínio do Club Inter- 
nacional de KHegatas vao assl- 
gnalar o Início da temporada 
pura adultos, 





OS PATRONOS 





“abendo ao Club Internacto- 
nal do Kegutus o patrocinio do 
“é Concurso de Inverno, o vi- 
etorloso gremio de Murillo Lo- 
yes resolveu dodicar 4s 17 pro- 
vas do programmr aos cam- 
peoes sul-americanos de athle- 
tisme e natação aque tão bem 
souberam elevar as côros do 
brasil em Lima e Guayaquii. 


AS PROVAS DE HONHA 


Ag provas de honra tem como 
patronos o capitão Sylvio Padi- 
Ma chefe da Delegação Eraslloi- 
ra de Athletismo e Marla Lenk 
a. consagrada nadadora patri- 
cla «e malor figura no ultimo cer= 
tamer sul-americano, 


O PROGRAMMA —— 





O programina ficou nssim 
constituido: 
1º prova —- Alfredo Mendes 


— 100 metros — novissímos sem 
victoria -— nado livro, 

2* prova — Gullherme Pusch- 
nick — 200 metros — novissi- 
mos -- nado de costas, 


Ss prova — Marcio Olivolra 


— 100 metros — juniors — nãs 
do do peito, 

4“ prova — sieglinda Ken — 
100 metros — moças novissimas 
—— nado livro. 

Gu prova — Egon Falkemberg 


— 100 metros -— Junlora — nã 
do livre, 

6 prova — Antonio Damaen 
— 100 metros -—— moças gentoras 


— nado as costas, 

7º prova — Eento de Assis —< 
100 metros — mocas genlora —s 
uado de pefto. 

&* prova — Armando Coelho 
de Freitas — 100 metros — go» 
miors -— nado de costas, 

4a prova — Neison M, Flubel- 
lo — 200 metros — novissimicos 
-—- nado de peito, 

10” prova — Honra — Sylvia 
Padilha — 100 metros -—— mecas 
Juniors -— nado llyre. 

11* prova — Bento Camargo 
-— 200 metros — novissimos —s 
nado livre. 


12* prova -- Francisco Sca- 
bello — 100 metros —- moças 
novissiímas — nado de costas, 

19” prova — Ivan F'reysleben 
— 100 metros —- moças novissi= 
mas -— nado de príto, 

14º prova — Jost Ferraz -— 
100 metros — fuulors — nado 
16 costas, 

162 prova — Honra — Maria 
Tent — 706 metros — sgentura 
— nado da peito, 

16º prova — Emilio Eilas =s 
100 metros — gentors — nado 
lUyre, 

17ê prova — Confederação 
Brasileira ds Desportos — 106 
metros -— moças senlorg — nada 
lNvre, 





Mais uma grande noi- 
tada no Estadio Brasil 


Ulsemer, campeão 
francez, estreará con- 
tra Peçanha 


Estamos nas vesperas de 
mais um grande espectaculo 
pugilistico para o Estadio Bra- 
sil, sendo que na Inta princi- 
pal apparecem dois lutadores 
de cartaz. O combate final não 


O Circuito Ceres será 
realizado em Buenos 
Aires no proximo 
dia 30 
Reina grande enthu- 
siasmo em torno da 
prova 
BUENOS AIRES, 25 (T. 0) 





de palpites 





— FRANCISCO DE MATIA—Ayv. Gomes Freire, 2 SRA yEManies fã: br (Insate Os 


ul 


fo 
contra o Bangã 

Gonzalez, o consagrado ijn-si- 
der esquerdo de rubro-negro, 
apesar da sua presenga ter sido 
aguardada 
esportistas de Bello Horizonte, 
são tomou parte so Joga em que 
o Plamengo, por signal foi der- 
"orado por 2xl. 

O motivo que canson a arseu- 
cia de Gonzalez no prélio em 
auestão, prendia-so à sua saude, 
mu vez que este player achava- 
so accommettide por forte grip- 
pec na tarde em que se reali 
zm este jogo, forte chuva cu- 
hia sobre a cidade mineira, 

Gonzalez apreveitou-se da per 
amumencia em Bello Horizonte 
para lã ficar mais alguns dias, 
isto, porém, não basta para tu- 
tranquillizar os seus numerosos 
“fans”, pois que é dade como 
certo o seu reapparecimento na 
equipe rubro-negra precisamente 
fio seu proximo compromisso, 
que scrá contra os Ininpguenses, 
“sa estação suburiana, 





Estanislau ensaiou no 
Ypiranga da Bahia 
19 x 1 foi o score final 


do ensaio 

BAUTA, 28 (A. Ni — Do- 
udugo ulimo reulizor-se um 
tccino de football vo Ypiran- 
gu, estreando o antigo jogador 
do Dangu', Estanislau. A notu 
interessante desse frcino foi q 
score registrado selo quriimeiro 
quadro que derrotou o segundo 
dezenove q vin, 


ansiosamente pelos 


de Tootball da A. €. D. 
Classificação dos 
concorrentes 
Com os resultados dos jogos 
realizados domingo ultimo, ficou 
sendo a seguinte a classificação 
dos concorrentes inscriptos nos 

concursos abaixo: 


TAÇA “AMERICA EF. CC,” 
| — C, Gonçalves «yu 4—5€ 
2 — A. Magalhães ., 357 
3 — E. A. Salles, « 555 
4 — D. E. Gomes, 1-5 
S—- E. Maia, .., 3-50 
6 — 1, D. Tercira,. 3-49 
7 — HA. Alves wa 347 
O ==0E. 'COOlê o, q GAS 
9 — G. Bandeira « w 3—45 
0 — A, Barroso , ,. 2-44 
li — A, Monteiro , .. 2-4] 
IZ2 — H, Coucault , q 1-4 
13/— A Samos » muco 135 
14 —- C. Ramirez « .«. 1—33 
15 — W. Ligueri eco 133 
16 — T. Moutinho , +, 033 
17 — J. T. da Silva... 0-3 


I8 — C. G. Alhadas .. 
19 — H, Malheiros , 


TAÇA CA, GC, D:” 


031 


0—23 


1 Ei COSTA io 0, 458 
2 — R. Canoúgia « « 455 
3 — Wo JOR . ce o 149 
4 — S. Corrêa Locks, 3-—48 
9— P.R Filho... 247 
6 — A. Portela... 2-47 
4 — R.de P. Sovra. 147 
8 — C. Cabral + «q 345 
9 — P. Gomes. ci. RMS 
10 — Albertino M. Dias 2—43 
1 FP. de Oliveira. . 2-4) 
12 — 7. R. da Motta, 2-43 
13 1 Vitro caca à fi) 


— MANOEL SILVA BORGES 
— JOÃO SIMONE — R. Rodr 


— L, Lavradio, 1 
lgo Silva, 15 


— SALÃO NOVA ÉRA — R. Rodrigo Silva, 





Será realizado 









hoje 0 encontro enlie 


F. À Moreira x light Commercial 


COMO FORMARÃO AS EQUIPES 


KRealiza-so na proxima quarta- 
feira, dia 26 do corrente, As 81 
horas em ponto, na cancha fllu- 
minada do €C, A. Nacional, situa- 
da á rua Heraelito Graca, nº 20, 
o segundo jogo entres o TF. RR. Mo- 
relra A. A. x Light Commercial 
Sport Club, polo desempate da Ta- 
ca “SA”, Devido ao primeiro 
match ter torminado com o em- 
pato de Zx2, o proximo jogo de 
quarta-feira está despertando 
grande Íntereggo entre os associa- 
dos dos clubs acims, não só pelos 
Jantes que eo desenrolarão duran- 
te o jogo, como tambem pelo de- 
seja ardente dos jogadores em 
conquistarem mais uma victorkt 
para as suas cores e ficarem da 
posse definitiva da referida taça. 
A turma do FW, R. M. que sa 
acha em optimo preparo physico, 
capera trazer para o seu archivo 
mala este trophieu, aliás com to- 
àn mn vazão, devido no mesmo ter 
saldo oftevecido pelo seu digna che- 
fe, ao passo que a rapaziada da 


a te O a o e ima 
a ne mp e me e 
DO mo ro TO 2" >——— 


14 — A. Domiense ; wy 1-3) 
15 — D.M. Netto... 1—3 
16 — E. Sisson , «0 «+ 137 
17 — A.C. Machado. 4 2—32 


Light tudo farA para que o Ber 
leal adversnrio não levo & melhor. 
Devido a esse desejo ardente ão 
Victorin, o joge deverá per for- 
midavel e para tanto ag turmas 
já se acham escaladas 6 caso não 
appareçam modificações de ultima 
hora, 0“ teams entrario em cum 
po com a seguinte organização: 
FP, MR. MONBINA A, A, 
| 
Elno; Eolão o Sylvio; Jah! 
Souto, Jroberto, Costinha, Josué, 
Belmiro, Lolte, Tijolinho, 
Reservas: -—— Armando, Hura- 
berto, Ciuímarites, Octacito, ete, 


LIGHT COMMEBRCIAT, SPORT 
CLUR 


Renato, Norival s Natalino: 
Hugo, Moacyr e Rodrigues; Mar- 
torell, Nelson, Avaujo, Jolo é J6- 
cs. 


Reservas: --- Albino a Onida. 

O director tecnico do FP, R. 
M. pede 0 comparecimento dos 
jogadores acima escalados Ás 19 
horas em ponto na séãe social, pa- 
ra juntos seguirem para o corapo 
do Nacional. 


reunirá dois pugilistas e sim 
Ulsemer e Peçanha, O primei- 
ro, campeão frances, com nu 
meroso cartel e que chegando 
nesta Capital declarou auda- 
ciosamente que não aeredita- 
va na existencia de lutadores 
capazes de derrotal-o, O vesul- 
tado não se fez esperar. Peça- 
nha, um lutador Dbrosileiro que 
sempre tem sc apresentado 
com destaque, declarou que as- 
sumiria a responsabilidade de 
enfrentar quem tão qudaciosa- 
mente declaráva que não seria 
vencido, 

O lutador francez está em 
grande forma, e promette de- 
cidir o combate da melhor ma- 
ncira possivel, Xeclara Ulse- 
mer que não permittirá muito 
tempo de combate para o seu 
adversario, pois pretende fazer 
uma sensacional estréa. 
PEÇANHA TREINA ENTHU- 

SIASTICAMENTE 

Peçanha, o lutador brasileiro 
que subirá no rink para enfren- 
tar Ulsemer, está enthusias- 
mado com a aproximação do 
dia do combate, Peçanha vem 
realizando successivos treinos 
no Estadio Brasil certo do 
que assim poderá demonsirar 
o suas verdadeiras qualida- 
des, 

O PROGRAMMA DA REUNIÃO 

O prograuma está assim or- 
ganizado: 

Duas lutis de amadores, 

Carvoeiro x Theodoro Ca- 
bral, 

Clarence 
Paes. 

Mesquita 


Gilson x Victor 


q Tack Tigre 


vam para a disputa do Cir 
cuito Ceres de aulomobilis- 
mo de força livre, que será 
disputado nesta capital » 30 
do corrente, As inscripç es 
fecham-se depois de amazhã 
às 8 horas da neite, Entre os 
Jnscriptos figuram Cchoteco, 
Marsini, Cataudella, Cavzians 
ec outros conltecidos “ares” do 


volante, = 


Dr. José de Albuquerque 


Affeoções dos orgãos moxunes do 
homem, vensreas ou não. Perturbas 
ções Tunccionaes da sexualidade, 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
Rua do Rosario — 172, De 145 + 








Dacunto será experi- 
mentado no posto de 
half-back esquerdo 


Em vista do afastamento dg 
Argemiro «e das más performans 
ces que Calocero vem desenvoiz 
vendo, ficou o Vasco da Gams 
em situação embaraçosa quanta 
á escolha do player que deverá 
occupar a aza esquerda da equin 
pe cruzmaltina, Pensam os vas 
cainos, agora, ma deslocação de 
Dacunto para esse posto e este 
player tem-se sahido mesmo con? 
relativo agrado das experiencias 
a que tem sido gubmettido, 
|, Desta forma, não deverá cons» 
Utuir surpresa seno proximo 
embate contra os americanos, 
turma de São Januario consti-, 
tur a sua linha média da se- 
guinte maneira: Oscarino, Zac<a 
zur e Daucunto E 


MM"... |||. r=="" "=" 


Quarta-feira, 26-7-1939 





Os programma 


Yara as reuniões do quinta- 
feira, sabbado e domingo, pu- 
blicamos abaixo os programmas 


som as cotações e provavels 
montarias para a reunião de 
amanhã: 


O POGRAMMA DE AMANHA 
Cotações o provaveis montacina 
1º — Premio XURI — 1,500 
motros — 6:0003000: 

Ks, Cls, 

I—1 Sunbador, P, St- 
MOÓCA 4. wu vocvo 
2—2 Principesco, G. 
Gosta se so voe 55: 00 
3-3 Yucoa, JJ, ZLunli- 
EH pois 6) is: 0L 10.9 6106 
4-— Caublila, S, DBatis- 
ta so vo coibolco BJ 40 


b5 26 


53 40 








PSU 5 Avalanche, J, Ca- 
| nales ce jva wo no DS 05 
( 6 Acropole, A, Brl- 
( 10 sa we cmicevspoa «DS 40 
2º — Fronio PASTEUR — 


1.460 meíros — 4:000$000: 


Ks. Ota. 

1—1 Nabaho, A. Ma- 
Una co colo ae) os BG 25 

( 2 Roslnario, G. Cos- 
2: fl aren art" 615) do orar DO NO 
(SC uUrea,M. Siyt e 88 98 





€ 4 Nha Dvoca, D., Fer- 

| relra é sul oo no 48 40 
Y 

« 6 Rato de Sol, P. 

( Simões. .. Á 54 40 

(6 Murupl, JT, Silva 66 GO 
4|7% Chicote, JT, Fer- 

« nandes, «ev vo b6 DO 


— 





qa — Premio OTTICORO" 
1.500 metros — 4;0U0SONO: 
Ks. Gta. 

J—1 Osstiviao, O, Mor- 
ERAO o Fe os oo DO 30 





( 2 Tapão, CC. Teret- 

( PR ay) ev! 070 na coro] OM (DO 
8! 

(JAedo, PP, S!- 


( DIDENS Sia visem vet OS DO 


GAZETA DE NOTICIAS 





jsocnKevs E CAVALOS 


IS 











(4 Madurelva, Ma 
Mola, ve co ve US 


( 6 Jardinelra, DP. 
CO QUERO ro soro inarrodo COR RO 
( 6 Palsagem, J. Ei 
VA cia: wjol poesia DO 35 


T Canto Real, L, 


( 
4| 
( 
( ASUNAÃ. . ass so UL 40 





4% — Premto SIX AVRIL 
1.600 metros — 4:0003000, 
Betting: 








Ks. Cts 
(1 Miss Bá, P. Sl- 
( POC 0-0: o 010/00» DO 95 
1] 
( 2 Abacaxi, D, Ter- 
( Katrbiiso a qo) nisso, OZ 40 
(3 Braâna, J, Mes- 
( QUILA: qu eo vv so MO 95 
2| 
( 4 Braila, J. Bl- 
( VB o» coa reio oro 00 TOO AO 
(CD May-Be, J, cGa- 
dra sice rap rate 64 SD 


| Jes .. 


( 6 Afortunado, JJ. 
( Ferreira sy cv oo “bl 40 





(7 Vraquitan, J. Zu- 
( DLL o7e) roe; care) eia OA SD 
4] 

('$ Prateada, C Mor- 
( TERÃO: qi eia Toto Toro! LON? 00 





5 — Premio SEVERINO 
1.500 metros — 4:0008900, 
Betting: 


Ka. Cts 
1-1 Falr Day, P. Gue- 
ROL ev mio isind erre ADO SO 
32—2 Fire Nalser, S. 


Datistia cc oo cs: 15% 35 
Buster Keaton, T. 
POTÍNO me camsicoo DS GU 
Medanor, W. 

Cunha, . o vo 4. 65 40 


4—d 





(6 Carnava!, C. Mor- 

( ERRO Fajo PATO foocrovo ARA A) 
5] 

(6 Ansina, R. Sa- 

( VA aa ob aiá 43 20 


Programmas para as reuniões 


Para as venniões de sabbado 
e dorngo proximos, no tippu- 


dromo Jrasileiro, Lfurum, hun- 
Tem, organ-tlos os seguintes 
progranimas: 
SABEADO 
1º —. Premio NUNCIO — 
1.200 metros — 4:;000$000, 
silos 


Quevi “o SA d0 20 vo ou 
Quarady uv ro cs ve JM 
Vigosa a..D. qh'! as "8d D+ 
GBunbean a ve as ss Da 
Gran Fina 2» 22 22 23 54 
Nialta so va 00025] 8167 DM 
Sinhá Linda sa vs ss bá 
Ventarola «. cv 0» vo 54 





24 — Vremio URUSSANGA 
— 1,400 metros — +4:0005000, 
Kilos 

Punhal ,. vó vo us b5 


.. 
Xljeuron o Nas [4/6 (Om 
Belartes »D) ES 34 0% 
Grey Gis ss ca Jos 
Ukralno 3/35. , o. >= b4 
Yilm o» los. &M. pos “eb 
Tendy 1. 22 nv» 9 25 
EEDlN se as so 25 do 
Aturman ore ae sacas 


56 
53 





32 — Premio VICTORIA RE- 
GIA — 1,800 metros — 4:000$, 


Barthou 2». Fa 199" as 50 
Ônico ». ais: :9;8 28:07.5:8 b4 
Bill .. .. ++ =. nao .. b3 
Passaporte 2 2. 0» 54 54 
Dinda «evo se vo o, 52 
Ne DE o: Db o 0» 43 eu b4 
Bright Star o co seus 56 

4* — Premio OPACO 

1.400 metros — 4:000$000. 
Kilos 


s*+ 0» sa, 43 


e 


Dial sos 2 33 
Rosllegio em 854 BN 05 50 
Bolssong «ve sv vc» om 56 
Nuneto 2:59) 25: 2:50:49 2 
Gabino +. +» 2» sm +53 bo 
Tinis Dreno ,, s» »» dl 
Xameto e. po 25: 24 25 48 
Canibrala evo va sw 48 
5 — Prenlo MAROIM — 
2.600 metros -— 4:000$000. 
' Xiios 
Pourquol? siri as» +» d4 
Salyrgan 0 0» se vs D4 
Patusho, cs ss v> 25 2» bo 
Carreteiro ,. wr uz sa 58 
Fleur d'Amour «1 o» 54 
fBabro .. =, 21 wu» 98 48 
Decidido .. envvos b& 
Casanova «s sas. DB 
Veronica .» sv +» >» Bi 


34 — Premio AZ DD OUROS 
— 1,500 motros — +4:0003000., 


Kilos 
Americano sw ss > 2» 51 
Condal «e au ny cw 2 51 
Phanora sun cow mw 51 
Az de Prue ,, 12 vs “es hi 
Arbolito ,s ss ns 09 es Ga 
Yustancia «sua sa cos 48 
Papiehito »0 DK “FD WO b2 
Waunderbar ,, nov» 0» 50 


Premios do bdetilng: OPACO 
— MAROIM — AZ DE OU- 
Eos, 

ta 
DOMINGO 

1* —- Premio IAPO! 1.500 
metros — 10:000$000, 

Kilos 

PirnA come avi su DD 

ASOOE ni6 0 aan co» 99 

Icaruhy so co ua co 44 9 


de sabhado e domingo 


IBATA — Ciaseloo MARCIANO | $ 


VITOR Váters vnc oa . ud 





USCCIRIMIRAL O So Do Coy!) is bo 
MANDO o culive ou nó co 55 
Chiquita oo wo ee 0» DS 
CillV' so ed po d59; Bjo 2010 53 
JSpiom co ae ro as vs OU 
GQuilnrato co vo 00 0% BU 
DANA ue no 0 poa eco: (es JUDO 
ADIS o co ivo 0d oo 08 bo 
22 — Premio LOBO — 1,500 
metros — JU:ÚUUZO0O, 
Kilos 
TASSO ev) as dv vo du SD 
Arteca ce sa sd» 23 58 55 


Malisana &o vo co cu OS 
Grumeto o. vo au as 55 
ASPASIO e co vo ss vo OS 
ANgADy cv ve vo vo so, DU 


3 -— Premio RAIO DO 
LUAR — 12.600 metros — 
4:000$000, 

Kilos 


Marabout , DS es,» “e 56 


, 

Messancy vo ca vo» va bt 
Égio Obras =M0 =9:a =2:8 40,0 EG 
EO o reu» voc s/:00: D;0 bá 


Rigoroso «e. ve. so so se BU 
Bradador 1. «o uu .. 





4. 
— 1.600 metros — 4:000$000, 
Kilos 
Relinga ,, ve vo vo» 65 
Oiticorô .» vo vo we +» Ga 
LIGO ve sa cs 00 (00; 0» B3 
Lafayetto .. se vo + 58 
Braza Viva ce seno sa BR 





5* — Premio PALPITEIRA 
— 1.400 metros — 4:0U0$000, 
Kilos 


Sylpho co ve cu o» wa bh 
Quincas Borba vs» ss 66 
Kadjar .. 00 vo va am 58 
Odax ... .. mr sa Es 
Reporter ve ve “+ 56 
* — Prenlo AUMBAIA — 
1,500 metros — 4:0003000., 
Kilos 
Aratal eo ar re do 0» 69 
OnvX .. coeso ro seios bo 
Uyrapara, 2. 22 2% u+ bs 
Galopador uns co v» DB 
Divertido D91.-98 99) 98 48 
NhO Nico >» vs 2» «+ 65 
Valdo «o 0» 2» 30 va bo 
Batania .. Do do a um 58 
Barrado «eco ve rr nr 40 


Ta — Premio Classico MAR- 


CIANO DE AGUIAR MOREI-| oco COstC OSC ODCOCCOOCDOCCorenEcCorasanaçO 


Ouça, HOJE, no Programma de Jantar da 


RADIO IPANEMA 


FERREIRA 
“O REE DAS EMBOLADAS” 


RA — 2.000 metros — 15:000%. 
Túlos 

Cabalista wa as se ss ç 
Galan a PU dO 45 2 73 
Hazel vv 20 as em su 55 
Mandarim 42 e» >» «+ 5o 
Ylola .. 9, em qe va by 
ATYPUrÓ ,3 ex so an us 53 
MPocã > os ev (ae os b3 
Almir >» ds MP UEM 29 b3 


—— 


— Premio VAMAZONE | 


ga — Premio XOLANDA A 


1,90) metros = 4:0004009. 
Kilos 
Fockeridgo , «x ev ox: b7 


Viboron . se ne se ms 58 
Abeja .» ss» vo 75 no b0 
Centor ,, ve me se vo bo 


Urussang ee. rr sr b2 

BarriorvdO sr as an vw 53 

Pachuca, ce vovo ae BT 

Premios dn betting: ZUM- 
DR ACGUTAR MOREIRA -— VO- 
LANDA 


| 


Tentativa de travessia 
do Mar Baltico 
A. sueca Sally Bauer 


LM . 
é a favorita 

COPENHAGUE, 25 (T. O.) - 
Nas primeiras bores de hoje. 
sete nadadores de ambos os se- 
xos Jançaram-se ao mar no 
caes do porto dinamsrgnez de 
Gjedser, situado na ilha de 
Falster, afim de iniciur a tra- 
vessia do Mar Baltico, até 
Warncmmuende, encontrando-se 
entre elles a campeã sueca Sal- 
ly Bauer, que atravessou no 
unno passado o estreito do 
Kaltegat e o de Acland, bem 
como a campeã dinenarqueza 
denny Kammersganrd, A dis- 
tancia a percorrer é de 42 ki- 
lometros e, caso o mar se con- 
servar tranquíllo, os aadudores 
esperam chegar à metude finos 
na noite de hoje, Coda parti- 
cipante du prova é acompa- 
nhado de um bote a remos, 
uo passo que ums lancha 
transporta a commissão de 
controle, Fevorita da corrida é 
a sueca Sally Dater, que nada 
num estylo que be garante 
maior velocidade do que & dos 
demais competidores da prova. 

e DDD mc 





A inspecção das victi- 
mas em accidentes no 
trabalho 
Recommendações, a 
respeito, do Ministro 
da Guerra 
O Gencral Valentim Benielo 
dna Siiva, secretario geral do Mi- 
nisterio da Guerra, fez inserir 
no respectivu hbolein, para co- 
nhecimento das autoridades ml- 
litares, à seguinte resolução: “O 
Ministro de listado, em nome do 
Presidente da Republica, resal- 
vo — em dielitamento às Instru- 
ucões approvadas por portaria 
n. 12, do 28 da janciro de 1937 
— determinar que as Juntas 
Militures do Eaude, quando tfn- 
epecclonarem militares victimas 
da noccidentes em trabalho e ds 
Julgarent incapazes para o ser- 
vigo, declarem se 08 mesmos es- 
tão, ou não, em condições de 
uncariar meios de eubsisten- 

Cias 

Quando não puderem anga- 
riar moelus do subsistencia, deve- 
rão. tambem declarar se o seu 
estado da saude exige, ou não, 
cuidados especiaes, 

Blo de Janelvo, 11 de julho de 
1939. 


ta.) Eurico G. Dutra,” 
em a 
Um major designado 
para um inguerito 
militar 
Tendo sido nomeado para pro- 
ceder a um iInqueslto policia 
anilitar, apresentou-se hontem, 
no secretario geral do Ministe- 


rio, o major Amadeu Fernandes 
se Barros, 





ESTATISTICA DE ANIMAÃES 





s para as pro 







são os seguintes os animaes que, este anno, já 
levantaram mais de vinte contos em premios: 














e e mer e, 


ximas reuniões na Gavea 














PREMIOS. JUROS E R 
ALUGUEIS ARECEBER 


















Activo em 1938... 381.192:0238210 


NDUBITAVELMENTE o activo de uma 

Companhia de Seguros de Vida é o ex- 
poente da sua solidez e das garantias, offe- 
recidas aos segurados e ao publico em geral, 
de que serão cumpridos a risca todos os com- 
promissos contractuaes assumidos. A analyse 
de qualquer activo, porém, não deve limitar-se 
exclusivemente á verificação do seu augmento 
em cifras, mas tambem como é elle applicado 

Do graphico demonstrativo acima reprodu- 
zido, verificam-se cifras que bem attestam à 
orientação que a Sul America segue na sua 
politica financeira, norteada por um criterio 
que visa obter a maxima segurança dentro 
do maior rendimento possivel. 

A Sul America, nos seus 43 annos de existen- 
cia, tem sida um centro de irradiação de ini- 
ciativas, uma fonte geradora de energias € 
trabalho, O seu extraordinario desenvolvimen- 
to, que só uma absoluta confiança do publico 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1895 





podia ter permittido, faz augmentar, de anno 
para anno, as suas reservas, €, em consequen: 
cia, lhe dá opportunidade constante de con- 
tribuir tambem com a applicação dellas para 
a realidade de grandes iniciativas creadoras 
NÃO FICAM ESTAGNADAS — VOLTAM 
A CIRCULAR EM APPLICAÇÕES PRO. 
DUCTIVAS, 


Tem sido a Sul America, portanto. um 
factor economico de ulta valia, pelos nt- 
tidos reflexos que suas actividades têm 
produzido na economia nacional. 


Aº SUL AMERICA 


Catxs 97) — Rio 
Queiram enviar-me — sem compro- 
misso — o folheto com o Relatorio 
sobre o Balanço de 1933. 
7.14)3-49 4 


Nome — 


Rua———— — 


Cidade —————— — — Estado 








A padronização do mobilio das 
repartições militares: 












: Panama A ocê No preco nr namo a Providencias adoptadas pelo Minisferio 
revo, MM W,, abono mera a Ui /6 SONGS O STATS > 
3 Mississipi, 5 1. € 5 V. cecsessrrrasasos 47:0008 da Guerra 
4 Santelmo, 4 1. € 1 V. crssnarrasaass 45:750S 
5 Don Xiquole, 151.0 3 V. sesmarias 43:950$ O General Burico Dutra, Minis- | das aq attender a= differenteg 
6 Miragalo, 41. € 1 V.cmneeserasaas 40:500$ tro da Guerra, dirigiu hontem, | necessidades do lizereito, mnim 
7 Cami 6103 NV ccesenrrosiisarandos 39:0008 ao General Valentim Benício da | direcirmenta em reação com à 
8 Jamundá DON OU DAVÃ O as proa sala COS 36:2508 Silva, Secretario Geral do Mi-| sua verdadoira cffictenciu o Zi- 
9 Arypurú, 18 Ley 32:6008 PeAEEIO da timerra, O seguinte ir pi ; 
o . FERRARA á aviso: — 53 Tasolvo que ten ani itie 
10 Arataú, 17 1 € 4 Vo ssvsessasasmasos pie E — Considerando que Jia t9-| tegrál) adopção tiémio, Ministeria 
11 Hazel, 81,0 3 Ve ceresenenanaseraras 28: do o interesso do ordem finan-| as Instrucções +» especificações 
12 Sanguenol, 19 à. 0 6 V. srssansaaaros 26:9008 cetra em quo as instalações e| baixadas pelo Depurtamento Ad= 
13 Vila, BL e 3 Vo cu rrasmasasinasa 25:1258 moblliarios, das unidades, esta-| ministrativo dao Serviço Publico, 
14 Tjuby, 3161, 0 3 Vo curinaanasasersaros 25:1008 belesimentos militares, serviços | em potrarias ns. 104, 165 e 107, 
15 Dinda, 111. € 2 V. cursores 23:92008 o quarteis -goneraes, obedeçam | do 24, 22 e 92 de março, puluis 
16 Ibirá, 15 Le 3 V. coreasmosasasrarea 23:200$ vs moldes da modestin e sim-| cadas ros Diarios Officiaes de 
“ 17 Victoria Regia, 22 1. € D V. sszuasenia 22:400$ Plícidade, compatívels com al7, 15 0 17 do melo, respectiva 
18 Apolo, 3 1, e MR Sspsio nas ondas cada ças 22:000$ profissão militar; mente, tudo do corrente anna, 
19 To Age 1 e 1v e ! ane 21:500S It — Considerando que assim | nos diffvrontes orpime desto NE'- 
ca, O d bj (ora) 0) 910/0978, DD 20:8008 procedendo, as verbas orçamen-| nisterlo, ficando cesim padromi- 
20 Malvino, 11 À. O 5 V, wesmusamestantos 8 tarino qua jJhes são altribuidas| zadas 24 diverso poças do mos 
21 Pasteur, 5 1, e 3 Vv. eras rta asas. do: 1508 não ficarão sobrecarregadas e billario er anreco, —s (a, Ilus 
22 Eyipho, 1713. € DV, corossreneesatearo 20:400$ resultarão folgas em benefício; rico SG, Dutra. tim. Div. M 
de ontras providencias destina. | tro-de Guerra” 


OBSERVAÇÕES: 1. inscrições e v., victorias, 
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“OQ INTERPRETE SEGURO DAS CANÇÕES 
INTERNACIONAES” 


OUÇA: 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


mm 


| RADIO 


e 
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CESARINO 


DOOU CLCTLOCOCACHCCUDODONHONDHHAS 





| HOJE, 26 de Julho, a partir de 18 horas, 
| ao microphone da PRA-9: 
| CARLOS GALHARDO — ARACY DE ALMEIDA — OS 


PINGUINS — DORIVAL CAYMMI — GHYTA XYAM- | 
BLOUSKI — GAROTO E CORDAS QUENTES — JARA- | 


COS EM RYTHMO — BARBOSA JUNIOR 
Speaker: — SOUZA FILHO | 


21,30 — Retransmissão directamente de Londres | 
por intermedio da British Broadcasting Corporation. || 
do reettal da cantora brasileira | 
22530 — Bibliotheca do Ar, | 
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MAYRINK 


| RACA E ZE' FORMIGA — MUSICA POPULAR BRASI- . 
LEIRA EM ARRANJOS DE PIXINGUINHA — 3 MALU - 

| A's 

| 

| 


HELENA FIGNER. 
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CAZETA DE NOTÍCIAS | 


ç Quarta-feira, 26 de Julho de 1939 
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Direcção de WL ADIMIR BERNARDES 





A € OMMEMORAÇÃO DA BATALHA DE OURIQUE 





0 migo o, 


Imponente a sessão solenne re: calizada, hontem, à | noite, no Real Ga- 
binete Portuguez de Leitura, sob a presidencia, do embaixador de 
Portugal — Falaram sobre o celebre acontecimento historico o Gene- 
ral r ancFisco José Pinto, o poeta Herculano Rebordão e o escriptor 


Tasso da Silveira 








pealisadoa dt se 


Uru qrido antes de 


Mir Real 
de dcilira 


Pimentel vepresencante do 
Presidente du Repulbiica, Gene- 


Gabinele Porhuguca 
realizonese,  Núon- 


fem do maites por imieialivao du) rap Burico Deteaç Ministro da 
Peer dis Associações | Lenerraç Almirante Aristides 
Portusegos cedo Brasil. a ses- | Guilhen. Ministro dao Marinha, 
são solene comemorativa | General francisco Jose Pinto, 
de NERO ecmfenario ada Batalha | chele do Gabinele Mélilar da 
de Ourique marco glorioso | Presidencia do Popublica c do 
das dutos de po Alfonso [eneio | estudo Maior do Juxereito, € 


Censelheiro Caqelho pamplcia., 
presidente do Conselho da Co 


equtes eta fundação de Porty- 


ssud 
atoa 


o recinto du grande biblia pomar, 
teca da mus Euiz de Comes Cuanlado mo livmíno Pprasileiro 
esteve arbisticiunente GOrRIDTEn- pelo Orpledo Portigalo uso 
fado por Souza Mendes, auma | ta palavra, cri peimeiro lugar, 
bella e suggestiva evocação dos [O General Braneisco Jose Pin- 
feitos guerreiros do fundador) bo que Falem sobre a poresangli- 


ee de Do. Affonso Eenriques, 
peoeduginelo ata quaçiu call 
stasbiesmente apelando pela 


be vacionatidae 
Vo Fumo, usas 


poriusuega, 


da mesg das 


sessoes cemamoldaca cecortada ? ) 

: ducelevu-se o vastelo de | essistencim que enchia literato, 

São Pão: Ae fado domina a fis | mente O recinto do SA mia 

eva alisa do primeiro rei, | bincle Porbugueg de Pesilitra 

forcado de aço. de montante O Orpheão Port Calor 

no alo, O quadro, ce 10 x 7,/€ Pescadores. ouvindo-se en- 
ta vecartado por uma cnor-| tio, o prebi Meceuliio Rehor- 


voróa de Jouros de onde se | tão, eno discurso Tor Item 
vivamente acelamado e 


eee tm rr ie o 


descoriinad co Desto ate Tarig ade , eheer- 

Comoros de cestaluario Pinlo | Ca uma bela pagina de historia 
da Couto. v de lileralira, 

Rs Por ultimo. e eepois do (Gr 

Err tubiente masadfico Pal-| go ; ç À ' 

g E phedo Portugal ler entoado O 

emos de fonros condi as Cruzes de Bárnlhão de Ouriuue. E BAR 

PDD ps Ehtis- ietalhão de Ourique, leg SO 


Sanlingo e de 
tos collocudas nas cotuminas do 
sala de forma impressionante, 


Tusso 
sulmre O 


da pulaves o eseriplor 
da Silveira que fulom 








Ne vestíbulo de entenda uu ; SP 
Inovdetes representando Us 0 T Ê EM P 0) 
proneiros vetmulos de Portu- 

galo Souza Mendes mastrou DISTRICTO FEDERAL E 
minis im vez as suus alias NICTHEROY pipe 
qualidades de artista. quer na Previsões do tempo até ás 
interpretação do feito hislori- | 14 noras de hoje: i 

co quer na harmonia das co- Tempo perturbado com chu- 
pes e do conjunto, 


vas, 
TemperaLura 
à baixa, 


+ sessão, que leve q presen- 


manter-se- 
ga de alas personalidades bra- 


siloiros e portuguezas foi pre- Ventos do quadrante Sul 
sidida pelo Jimbaixador de | com rajadas muilo Trescas, 
Portugal, Dr. Martinho Nobre Maxima: 18.7; minima: 15.9, 


die Mello, 
hos Srs, 


ladeado ny mesa pe- 
Commandanic Americo 


Estado do 
mas, 


Rio -—— as mes- 


Homenagem ao Embaixador 
Macedo Soares 


Expressiva manifestação de apreço promovida 
pelo Instituto Brasileiro de Geographia 
e Estatistica 


Mods dm bw ts 
vos, Mme sigadticariya mnlfestit= 
qto de apre do Jingalxadur da 
mé Curdos de Mincodo 
avovida pelo Ensticulo 
de Geogrupluu e ki 
until 
tis 











feraticun=seo, ion Mud Cestos Me fa- 
ztanç “Agradeço, sinceripiento, m 
lunenasgem que unem do nros= 
larsmel. A segulr, dojols do con 
Brasileiro | siderus o estimulo que lhe tra- 
calistica, do | vin os membros do Instituto put 
é pereshlente ] va w continincão do gal largo es- 
dos Conselhos di=) forço de comprehensao dos desli- 
lustitulião fizeram. | nos historicos do Pula, ennumeros 
su, à senhora Macedo Soa) os sous colliboradores cm tal cm 


iu, de um ar | pres literacia, encareceldo q de- 


Cpo Se 
Suures, pru 


o bomensisenuda 
inequiias 
vVovntos dessa 
empire 
ves, em sua residoene 
Lisidomw 
ti 

« 


pergaminho em que forl dicação o o enthusiusnio doe cada 
unseriuta q Iesoltoy is nº 124.) am, Loz em relevo algumas con- 
ue formula congratulações poiy | clisges trazidas q velbute pelo 
pratldenção ab bri Pronteiras to | conjunto de documesos, raros é 
dinesit no BRegimen Cotomal, de) oxprossivos, recolhidos e comnmen- 
puto do presidente do db. EB tados, parm a sum alva. Irealoou. 
Go. dis do mesmo tempa que um | em dado instanto a tigura de Ale- 
uupelo gua que S. tixcla. con=)] sandro do Gusmão Como fundn- 
Mine q trabalho de catureza Nise | gor de vma politica americanis- 
Ho tão nuspiciusaçente inicia) rg, dizendo-o o primeiro a usar 
du 


resta, 
Ea, 
Petri mm 
dolegado do Rio 


da expressão, hoje em vo- 
“política da bda vizinhança” 
Embaixador fez, por sua vez 
uppello nos estalíslicos e geo 
evraphos Integrados no evstema 


do Conselho Nitelona 
de Eistutistica, falou q sh. 
Falcão, 
Coranda do Sul. 


Patr Tio E 


uveeto Vivia 





é dm seguida, os Sis. Buzebio de | macignal à que preside, no sent!- 
Gilva Le Cutneiro Lelippe apre-| dy da continuarem a trabalhar 
contain, respectivamente, em lenda qual no seu sector em fuvor 
geiras pntavras, a solidariedad » da plena definição geographica: e 
to Conselho Nacional de Ceogra-| cerntistica. da vida nacional, Fin 
: “ia ' ai RO A Ga dou promunekundo as mesmas pa- 
suSteraliA iniolativa do 0. N. bi) avras simples E eloquentes de 
Ley ultimo, discovsou p li Osvaldo O : 
] eva u 
bimimado Mu ce sodres, ler nose 
besudo, de inicio. as poucas e cn Au cuiaimparne, o sr. Teixeira 
gaciecisticas palavras com que| ds Preltas ergues um leinde nur 
Cswalto (ria vesponáia q todas | cusal Mucedo Soarea- 


suo 


muilagro ade Ourique. tecendo 
en tórno desse facto histórico 
bellas « profundas considera- 
CÕES, 

o Embaixador de Portugal 
aseadocen em brilhantes púla- 
vras, a presença das autorida- 
des, justitulos e personalidades 
brasileiras e felicitom q Fede- 
ração das Associações Portu- 
uuegus do Brasil, na pessoa do 
Conde Diss Garcia, sem prest- 
dente. polo exito da solennida- 
de, que termino com o hy- 
muto poriiusuez, exgentudo pelo 
Orpheão Portugal, 





Rio de Janeiro 


em 


O que ficou resolvido 
na Assembléa Geral da 
Federação das Associa- 
ções de Viajantes, 
Vendedores e Repre- 
sentantes Commer- 
ciaes do Brasil 


Sabbeco 
ento em 


esteve ve- 
assemblés geruloo 
conselho deliberativo da “Te- 
deração das Assocações de 
Viajantes, Vendedores é Repre- 
sentantes Commercines do Bra- 


eltiimo, 


siP, afim de tomar conheci- 
mento. do primeiro periodo 
das setividades da entidade 


maxima da clyusse. 


Presidim o assentn o se- 
nhor João W. Borges, ladeado 


pelos senhores Oclaviano Mu- 
niz e Godofredo Freire. mem- 
bros da cominissão administra- 
tiva, 

Na ordem do dia, o presiden- 
te focalizom o assumpto da vea- 
lização do IL Congresso Puna- 
mericano de Viujantos, em 


1940, nesta metropote. Foram 
trouadas opiuiões varias, sen- 
do. porém, secordes todos os 


delegados des gremics federa- 
dos que somente às socie:lades 
filiadas 4 “Fegeração” da clas- 
se será permiltido o direilo de 
participação no certumen, 

Ficou ainde deliberado que 
fossem scientificades fodas as 
Federações d: Viajantes Com- 
mercines da Argentino, Chile, 
Guba, Mexico e Uruguay das 
primeiras resóluções da “pede- 
ração das Associações de Via- 
jantes, Vendedores e Nepre- 
sentantes — Commeccimaes do 
Brasil". a proposito do con- 
clave da grande classe, a fer 
lugar no Rio de funcivo, em 
muto do proximo ano, 








ULTIMA HORA MUSICAL 





TIREATRO MUNICIPAL 


“TOSCA” — em representação inaugural 
da temporada lyrica 





Resolve a 
Munieipal 


direcção artistica 
Innaguras, homn- 
temia temporada Jvrica cont a 
opera *“Poscalc de LVuceint, 
totioltagr ou não certos eriti- 
vos Iuimigos do verismo, a “Tos- 
var, em todos os púuizes enltos, 
inclusivo q AMeminita, de uma 


ao 


eperioquo conti o amronagoli- 
uu a siicuessos Não vemos, pola, 


censo censuratom diveceio 
tol=-n escolhido afirma 
Sra temporada, 
O que cousa estranheza dé 
netos como uUMOS o tenor Eo- 
ne Falha, anunciado como Ent 
tornor du Opera de Mante Car- 
los, bem como vêr em ndirol Se- 
comulario Melnil, amnunciado 
como baixo do Sesla de Milão, 
Das duas umas ou a adjeçtt- 
vacão em Lórno desses dola no- 
nes Toi uno bucio pora anga- 
Par qesignatiuvas ci a partici- 
pagão deles, como geundo e pe- 
queno utilités, Col uma Womulaa- 
ger q tunagural da nos- 


por 
de inaugi- 


vêr 


“Pose 
=u temporada, 
As demais próvitas eseliroço: 


tio 
east, 

Os prineipoos qeapels foram 
contindos aos soguintos eatito- 
ves Posemn — “tola Toni Cu 
varadossE — Iolmam de Vataloçs 
Senepia = PDoubroveley,- 

O tenor Patake com var ju 
Fexão apaixonada cantos a Jive 
emita Direi, O si bemol 
eont fue avtromatow q soja foi 


seltlanto, 
duração. 

Eoman em 
avpas da 
» perceliwry 
à cantora 
intensa 


votmquanto de pouca 
À entrada de Stella 
secna, cantando pa- 
censura fr Maria, deu 
mo sua pulando vocal. 
posse voz extensa e 
esingquanto, por 
evidencio timbre gultural. 

O We Deus tol magnifica men- 
te cantado pelo cãro, abatundo 


vezos, 


a voz da barytono que co não 
toz ouvir ntravés ag stóriosns 
piroses Pe alter num Pattem 


Cmnts (ori 

No 99 
guiu 
sa ate 


tudo 


venoratur, 
neto, 
excllar q 


Tosca 

fla 
Searpia, pois, 
pelo barylono 
não demonstrou, pelo Menos, mic 
dk deselava, A voz do barstono 
não possue fortes nem piantsst- 
mos musicnes, 


não conse- 
volupiia- 
esta Interpre- 
CoubrowsLy 


Palam-lhe pulos Lechnicas pas 
ru produzti-os, 

Stela Roman entre 
soluços invoca 
le Peorche, 
neri cosi? 

A platéa pediu, bis, 


lagrimas e 
desesperadamern 
Siguor, me ve remite 


teudo sido 


satisfeita, cantando q soprano 
com mais calma o Fiasi d'erte, 
Aquolla phrase: “Assassino! 


voglia vederto” e o impeto de ll- 
bertução: “ti solfocr il gingue 
transfisivaram a artista, 

No ducto BD luccvon le steto, 
foi contada som emotividade, A 
phrase ão experada. de belle far 
esciantiva veli não teve 
realce, O não disprhe dae 


ne vei 


tenta 





prolongado folego, WTala-lhe 
“xiiliidado diaphragimatica. 
A sua respiração é elavleular e 


fle- 


por vezes, fragorosa, 

O ante penullimo compasso 
vão fol sostemuto ven emitiido 
com o stuncio aestenalados pelo 
compositor, Magidssiimas e bre- 


ves pulmas se fizeram ouvir 
galevins. 


nas 


A plutén, aliás, não se Impres- 
sionou bem com o famoso agudo 
Clia-sustemido) sobve o qual Pa- 
taky cndon eiforic. O agudo f- 
von afogúdo na garganta do Le- 
nO. 

As fracas palmas com qua fap- 
minom a representação da opera, 
trabicam a perplexidade do quubii- 
Ei. 

Vol regente o meestyro Morel. 

A direcção netística do Munici- 
pal julgando porco efilclente a 
representação. concedem ao qu 
blico per dessus le marehé o Ro- 
tero de Ravel que teve coma prin- 
cipaes interpreles Yanaldeva, Ar= 
moty a Veltolrelo, 

I A Ea 


SPO ENITLITA 








E IPS TEM ANS ES 
ULTIMAS); 
dat dio 











O Brasil na Conferencia 
Infernacional de Genebra 





CHEGOU, HONTEM, 


PELO “AUGUSTUS”, 


O DR. HELVECIO XAVIER LOPES 





Ligeiras impressões do illustre membro da 
delegação brasileira 


Pelo Augustus 
honten, à noite, 
to, procedente da Europa, 


que chegou, 
20 NOSSO por- 
re- 





Drs 


Helvecio Navicr Lopes 


gressoy ao Rio, o Dr. Helvecio 
Xavier Lopes, membro da de- 
Jegação brasileira que parli- 
cipou da Conferencia Inlerna- 


cional do Trabalho ha pouco 
realizada em Genebra, 

Ao seu desembarque que sa 
effccluon no caes da Praça 
Mauá, compareceu grande nu- 
mero de amigos e admiradores, 
bem como de funceionarios do 
Tostitulo de Aposeniadoria e 
Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas, do qual 
o Dr. Helvecio Xavier Lopes 
é presidente, que lhe fizeram 


expressiva  manifestução de 
apreço e estima, 
Representou, no desembar- 


que, o Sr, Ministro do Trabas 
lho, o De, Marcial Dias Peques 
no, chefe do Gabinele de 
Eixeia, 

Falando rapidamente 4 GAs 
ZETA DE NOTICIAS, entre 03 
abraços que o requestavam o 


ilustre viajante, que desem- 
penhou com brilho a missão 
que lhe foi confada pe- 


lo Governo de Republica, de- 
clarou-nos que o certamen de 
Genebra resolveu, com exito, 
de modo geral, o programma 
da Conferencia exclusive, en- 
tretanto, a questão relativa aos 


trabalhadores das minas de 
carvão que não foi solucio- 


nada, 





ULTIMA HORA SPORTIVA 





UM SELECCIONADO VASCO - FLAMENGO 


IRA" A 


ARGENTINA 





Jogará com um seleccionado Independiente- 
River Plate 


BUBNOS AIRES, 25 (U. PP.) 
— — Informa-se-- extra-official- 
mento que, em .principlos de 
agosto, virá a esta capital um 
combinado Vasco da Gama-Fla- 
mengo para enfrentar uma sele- 
eqão local formada de Jogadores 
dos clubs Independiente e KRi- 
ver Plate, 

A essas respello, acredita-se 
que us autoridades [votbullísticas 
argentinas e brasileiras já te- 
riam concordado, em principio, 
em entrar num cordeal entendi- 
mento, nfim do afastar toda e 
qualquer dificuldade em relação 
nos casos da transferoncia dos Jo- 
gadores Dacunto, Gaudula e Jime- 
ul pura o Brasil, assim como a de 
Waldemar de Buillo « Santuamaria 
aue nreseniementa acluam nes- 
tu cidade, 

Informa-se, além disso, que q 
Vasco da CGuma inuemolzaria o 
Fervo Carvil Oeste, o mesmo Ta- 
zendo o San Lorengo de Alma- 
gru au respeito de Waldemur. 


ANTONIO TODRIGUES VAE 
SsnR OUVIDO 

rag 

CU. P,) 

municipal de 

interrogar, ama- 


BUIINOS AIRES, 25 
- A Comissão 
ox psntved 





Uma tragedia 





Hontene 4 tarde, qui cus 6, 
da rua Leopoldo mn, Z0, vogis- 
trou-so uma. dolorosa scona de 


sunguo que forant 
dois jovens noivos 
do casamento, 

Os dovens, Alberto Teixetlra, 
brasileiro, de 2j amos de ida- 
de, solteiro, 2.º eseripturaviocda 
City e Antonia Fernandes, tant- 
bem brasileira, soltolvra, de “1 
anmos da idade, residento 4 rua 
Compinas, numero ignorado, 

Ambos aehavam-se na resi- 
dencia do noivo aque habita com 
a sun progenltoru, Após o almo- 
Go, Alberta Toi até o quarto, 
arinou-se de uma pistola, tomou | 
veneno, e voltando 4 sur des-| 
fechou um tivo na son eleita, 
quecnhir por terra banhada | 
numa poca de sangue, 

A untea testemunha da tra 
dia Toi a mãe de Alberto, que 
atontta, gritava, sem saber qual 
dos dois havia de soccorrer. 


A POTICIA NO LOCA; 


prolngonistas 
nus vesperiis 


ge» 


Avisado do facto, o commis- 
savio. Napoli, do 18” Districto 
Policlal compareceu ao local, 


tomando as providenciar necos- 
sarias, 

Intevrogada pela policia, D, 
Hermínia Teixeira, unica toste- 
munha do facto, disse que seu 
filho ostava de casamento ziar- 
cado para o dia 29 do corrente, 
mas qdevido nm umas irvegulart- 
das nom púvcia o havia transe 
tornada  busgtunte. irazenda-p 


Ai BU A DD LESS E = ie ap e 


| 


TOMOU VENENO E MATOU A NOIVA 


nestes ultimos 
nepyssisimo. 
Docintou ainda a pobre se- 
nhora qua a seen ful inespera- 
dz, pois, seu filho sem dizer 


dias, em grande 


pu- 
lavra Tob go seu quarto, voltou 
de pisdok om punho, atirando 


na joven 
na ema, + 

Fim vista das vicilnias J4 se- 
rem cadaveres, -acgmbulaneia 
que Tôra vequisilada não prestou 
soecorro, tendo os corpos sido 
transportados pelo rabevão, pa- 
ta (0 Am SF 


nolva que palestrava 





mm 





o Sr. Marcondes 
Osr, 
| presidente do Departamento 
Administrativo de S. Paulo, 
regressou, hontem, pelo “Cru- 
zeiro do Sul”, 
bandeirante, tendo tido um 
SEnMBNqO bastante concorri- 

o, 

A? “gare” compareceram fi- 
guras representalivas da ad- 
ministração federal, que fo- 
ram levar as despedidas ao 
conhecido advogado. 

O sr, Marcondes Filho, 4 
tarde, esteve em conferencia 
com o Ministro Francisco de 
Campos, tratando de assum- 
ptos relativos ao Depar tamen- 
to administrativo, 


Filho. 


para a capital | 


| 


Marcondes Filho, vice-! | 


shã, o campeão portuguez dos 
melo-pesados, José Antonio Ro- 
drigues, sobra a sua actuação 
Trento no pugllistá Armando 
Azar, na luta de 15 deste mez, 
a qual, segundo se acredita, ta- 
vo um desenvolvimento amnor- 
mal, 

Deverão tambem prestar des 
elarações o “segundo” Principal 
às Antonio Rodrigues, assim co- 
mo os membros julgadores da 
peleja a o julz, os quaes farão 
o seu depolmento por escripto, 


ANAVALHADA: 
PELO AMANTE 


Maria Minervina, preta, sols 
teira, de 26 annos de idade, 
desaviou-se com o seu amante 
e por isso separou-se do mes- 
mo, 

Hontem, ao anoitecer, Ma- 
ria passava pela rua Pereira 
Nunes, em frente ao 279 e foi 
aggredida a navalha por seu 
amante. 

Soecorrida nela Assistencia, 
foi constatada ferida incisa 
no pescoço e lorax com secção 
dos musculos. 

Devido ao seu estado gras 
vissimo, a victima, após rece- 
ber os primeiros curativos, foi 
internada no H. P.S. 








Commemorando a 
maior data civica 
do Maranhão 


O Centro Maranhense reatizns 
vá no dia 28-do corrente, sexta- 
feira, fis 21 horas, no anlão do 
Movimento Artístico Brasileiro 
(Studio Nicolas), & rua Alcindo 
Guanabara n. 5, 2.º andar, uma 
festa eivico-nrtistica commemo- 
rativa da adhesão da antiga 
provincia do Maranhão 4 Inde- 
pendeneia do Prasll, Falará o 
Professor Tinymundo Lopes, A 
parto  nrlstica terá o concnrea 
de figorvas de relevo dos nossos 


|metloz artisticos o soclnes, 


Regressou a São Paulo. 


O Centro Maranhense convi- 
pda, por nosso Intermedio, todos 
os maranhonses residentes nes- 
ta Capilal e og amigos do Ma- 


iranhão. 


+“ 





|O Ministro do Trabalho 


] 


reformou a decisão 
da Junta 


A Companhia Tinha Cireulah 
de Carvis da Bahit por não na 
ronformar com a decisivo da Jun- 
ta de Conciliação e Jugnmento 
da S. Salvador que deu gunho da 
enusa ano seu ex-empregado Au- 
musto Nibeiro Sanches, requerem 
ao Ministro do Traba'hu avora- 
não do vespectivo processo, Nos- 
te, o sr, Waldemar Falrão acaho 
da proferir despacho vereemando 
nos termos do parecer da Con- 
sul Jurídico, q dvcisão recore 


“ vidas 


“ 





